
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 23.011 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Maior conquista 
do consumidor 

faz 36 anos

Veículos elétricos: 
baterias adaptadas ao 

aquecimento global

CB. Debate engajado 
na luta pela defesa 

das mulheres 

Kawnat Haju/AFP

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 23 de março de 2026

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/3214-1179

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&A
rte

A empreendedora 

Lívia Vanucci também 

estreou no teatro 

como Mrs. Green

D
iv
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o

Marcus Xavier Castello Studio

C
om olhar atento, é possí-

vel perceber a fachada bri-

lhosa erguida às margens 

da estrada entre Brasília e 

Goiânia. O trecho da BR-060 na 

altura de Alexânia, dominado por 

lojas de móveis rústicos, ferragens 

e artesanato, divide espaço, desde 

novembro do ano passado, com o 

Teatro Marie Padille, único equi-

pamento cultural no raio de pelo 

menos 50 km. Em 5 de março, Dia 

Internacional da Música Clássica, 

o Correio acompanhou o primei-

ro espetáculo de artistas locais exi-

bido no palco recém-inaugurado.

A Ópera tem palco – Opereta do 

Cerrado, que teve a participação 

da Cia. de Cantores Líricos de Bra-

sília, narra a história da chegada de 

um teatro a uma cidade a partir da 

perspectiva dos personagens Lan-

din e Mrs. Green. O texto se abas-

tece da situação vivida em Alexâ-

nia e, por isso, Valdivino Clarindo 

e Lívia Vanucci, dois moradores da 

cidade que nunca haviam atuado, 

foram escolhidos para os papéis. 

Os diálogos entre eles eram inter-

postos a canções líricas clássicas, 

como  Con té partiró, famosa na 

voz de Andréa Bocelli, Nessun dor-

ma, de Giacomo Puccini, e Halle-

lujah, de Leonard Cohen. Coube à 

companhia brasiliense interpretar 

esse repertório.

Local e universal, popular e 

erudito, são alguns dos eixos abor-

dados na opereta. “O espetáculo 

tem que ser voltado para o público 

que assiste, para o espaço onde se 

apresenta e pelos grupos que o for-

mam. Achamos o universo muito 

diversificado, desde o erudito até 

o popular, apropriado para essa 

ocasião”, explica o maestro Rafael 

Abreu, da Cia. de Cantores Líricos. 

No ponto de maior entusiasmo 

da plateia, as violeiras Anna Cristal 

e Paula Morelli, de Alexânia, subi-

ram ao palco durante a música Ro-

maria, de Renato Teixeira. “A gente 

canta de tudo para aproximar a ar-

te das pessoas. Viemos para mos-

trar que nosso trabalho não se res-

tringe à ópera”, comenta a soprano 

Renata Dourado. Para ela, a forma 

como a opereta foi montada aten-

de tanto quem nunca teve a opor-

tunidade de assistir a um espetá-

culo quanto pessoas familiariza-

das com música clássica.

A opereta foi o que levou o casal 

Wladimir Mariano e Cleziania Ribei-

ro pela primeira vez ao teatro. “Estava 

muito curiosa. A gente passava pe-

la porta e tinha vontade de entrar”, 

compartilha a ceramista, com sor-

riso no rosto. “É maravilhoso saber 

que tem um lugar como esse na 

cidade”, completa. Adelício Gon-

çalves, de 59 anos, também nun-

ca havia participado de uma ópe-

ra por “falta de oportunidade”. Até 

que recebeu o convite de um “velho 

amigo” e agora ator. “Teatro é novi-

dade, isso atrai as pessoas”, diz Val-

divino, advogado do tribunal do júri 

que experimentou a nova função. “O 

que me encantou foi a participação 

do público. Achei fantástico.”

Autora da opereta e empre-

sária que fundou o Marie 

Padille, Edna Pinato acredita 

que “Alexânia vai entender o 

valor dessa interatividade com 

a arte, dessa conexão ao vivo”. 

Quem dirigiu a peça foi Arnol-

do Jacaúna, outro sócio do tea-

tro, com a colaboração de Dye-

go Cesar Lima. Como parte do 

roteiro, ao final do espetáculo, 

o microfone foi aberto ao públi-

co, que fez perguntas, comentá-

rios e agradecimentos. “A me-

lhor experiência é ver a recepti-

vidade do público, tanto expres-

sando seus sentimentos quanto 

engajando, perguntando como 

é que funciona, os bastidores, 

as dificuldades. Isso é muito ri-

co para a gente”, afirma o maes-

tro Abreu. Para Edna, ao coletar 

essas reações, o objetivo é enten-

der a experiência do público pa-

ra aprimorá-la.

Por trás do palco

O Teatro Marie Padille, cons-

truído com recursos privados, é 

fruto da iniciativa da advogada Ed-

na Pinato. Ao lado do marido, Ar-

noldo Jacaúna, e dos filhos, Priscila 

e Henrique Pinato, a também em-

presária resgatou um desejo antigo 

de se aproximar da arte e decidiu 

fundar o primeiro teatro de Ale-

xânia. O auditório de 130 lugares 

reúne equipamentos de luz e de 

som com tecnologia moderna. A 

entrada, em formato de pirâmide, 

sugere a ligação com um templo. 

Um camarote com espaço para 10 

pessoas foi pensado para oferecer 

experiência gastronômica a espec-

tadores, que, enquanto assistem à 

peça, saboreiam pratos assinados 

pela chef Mariana Pinato.

“Nós fizemos um investimen-

to com nossas próprias econo-

mias, buscando sempre a rea-

lização do sonho da democra-

tização da cultura, com os desa-

fios desde a edificação até articular 

com artistas, articular a formação 

de público”, explica Edna. Segun-

do ela, o “teatro de boutique”, co-

mo define, é um marco na his-

tória da cidade por apresentar 

diferentes possibilidades artís-

ticas a pessoas da região. “Cul-

tura é diversidade, e é isso 

que vamos propor.” O espaço 

se tornou ponto de encontro 

para diferentes grupos, desde 

violeiros a motociclistas, que 

se reúnem aos domingos para 

ouvir música no pátio do teatro.

O Marie Padille também con-

ta com uma sala de aula em que 

são lecionados cursos anuais 

gratuitos para crianças, adoles-

centes e adultos, como balé clás-

sico, violão e dança. Os professo-

res voluntários atendem cerca de 

210 alunos matriculados. A Escola 

de Artes Marie Padille foi fundada 

dois anos antes do teatro e é gerida 

por uma Organização da Socieda-

de Civil (OSC), a Empresa Azul. O 

projeto concilia os eixos social e 

negocial, com a captação de re-

cursos a partir de editais.

*Estagiário, sob supervisão de 

Severino Francisco, assistiu ao 

espetáculo a convite da equipe 

do Teatro Marie Padille
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NOVAS 

LUZES NO 

CERRADO
A gente 

canta de 

tudo para 

aproximar 

a arte das 

pessoas. 

Viemos para 

mostrar 

que nosso 

trabalho não 

se restringe à 

ópera”,

Renata Dourado, 

soprano

Ópera tem palco, de Edna Pinato, levou público 

ao primeiro teatro de Alexânia. 

TEATRO MARIE PADILLE, 

RECÉM-INAUGURADO EM ALEXÂNIA, 

PRETENDE DINAMIZAR A CULTURA NA 

CIDADE E OFERECER OPÇÃO PARA 

OS ARTISTAS DO ENTORNO 

O Parque da Cidade 
recebeu, ontem, a 
Caminhada Down, 
evento criado para 
promover a inclusão 
e também para 
celebrar a vida com 
atividades que vão 
de brincadeiras a 
oficinas e desfile de 
moda. A 9ª edição do 
encontro é uma forma 
de lutar pelos direitos 
das pessoas com 
Síndrome de Down.

PÁGINA 15

Um teatro inusitado 
à beira da BR-060
Na estrada entre Brasília e 

Goiânia, um espaço é palco de 
espetáculos com artistas locais. 
Primeira opereta do programa 

homenageou o Cerrado.

Dia de caminhar
pela inclusão

PÁGINA 16 PÁGINA 12PÁGINA 15

Idealizada por Lu Alckmin 
quando era primeira-dama de 

São Paulo, a romaria oferece um 
caminho estruturado para os 

fiéis que vão a Aparecida. Lu e 
Geraldo Alckmin participaram 

de missa no local.

PÁGINA 6

Rota da Luz 
celebra 10 anos 

de peregrinação

Café do Cerrado:
Os desafios do cultivo

Apesar do potencial para a cultura, no DF, apenas 420 hectares são destinados 
ao cultivo do grão. Núcia Cenci começou sua relação com o produto há mais 
de 10 anos e confirma o protagonismo feminino nas lavouras. PÁGINA 13

A Receita Federal estima que serão entregues 44 milhões de 

declarações referentes ao ano-calendário 2025. O programa 

para o preenchimento do documento está disponível para 

download no site do órgão do Ministério da Fazenda. 

Especialistas, no entanto, não recomendam o envio da 

declaração nos primeiros dias, alertando sobre a importância 

de revisão da documentação. O prazo para prestação de contas 

com o Fisco termina no dia 29 de maio. Neste ano, a Receita 

anunciou algumas novidades que facilitam o preenchimento 

por parte dos contribuintes e apertam o cerco aos sonegadores.

Embora esteja entre os 10 maiores produtores do mundo e seja 
autossuficiente na extração da commodity desde 2006, o Brasil 

ainda necessita de importações para abastecer o mercado interno 
de combustíveis. O tipo do produto nacional, classificado como 
pesado, e a limitação estrutural no refino estão entre os gargalos 

que elevam o preço nas bombas de combustíveis.

Leão começa a 
receber, hoje, 

as declarações 
do IRPF 2026

Dependência externa tem ampliado a 
vulnerabilidade a crises internacionais

PÁGINA 7

PETRÓLEO

PÁGINA 8

Decisão do juiz Carlos Maroja, da Vara 
de Meio Ambiente do TJDFT, impede a 

Terracap de comercializar a área. As terras 
foram incluídas na operação de capitalização 

do BRB ante a crise causada pelo Banco 
Master. O descumprimento da decisão 

liminar implica em multa de R$ 500 milhões.

CAPITAL S/A, 15

Justiça proíbe uso 
comercial das terras

Serrinha

Estados Unidos, Israel e Irã entraram na quarta semana 
de guerra trocando ataques — cada vez mais graves — e 

ameaças. Outro front do conflito é o Líbano (foto), onde o 
primeiro-ministro já espera invasão terrestre israelense.

PÁGINA 9

Sem sinal de alívio

Ana Paula Cruz/Santuário Nacional Aparecida
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CONGRESSO

CPMI do INSS agoniza 
sem uma conclusão

Perto do fim do prazo para fechamento, comissão criada após escândalo de desvios das contas dos velhinhos pode acabar em pizza

A 
poucos dias do fim do 
prazo para prorrogação, 
marcado para 28 de mar-
ço, a Comissão Parlamen-

tar Mista de Inquérito (CPMI) do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) caminha para termi-
nar sem conclusão, ou seja, em 
pizza. Esse risco de não ter des-
fecho, aliás, revela  o desconforto 
político generalizado em torno da 
continuidade das investigações 
do escândalo que lesou mais de 
5,7 milhões de brasileiros. 

Criada para apurar um esquema 
de fraudes estimado em, pelo menos, 
R$ 6,3 bilhões contra aposentados e 
pensionistas, a CPMI do INSS enfren-
ta resistência crescente para prorro-
gar seus trabalhos, mesmo diante de 
um volume robusto de provas ainda 
em análise. Em princípio, a continui-
dade dos trabalhos da comissão pare-
ce não interessar ao governo, ao pre-
sidente do Congresso Nacional, se-
nador Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), e a uma ala do Centrão. 

O escândalo escancarou, inclusi-
ve, uma prática dos sindicatos bus-
carem receita após o fim da obriga-
toriedade da contribuição sindical 
no governo anterior e que retornou 
em 2023 com a atual gestão. Entre os 
alvos das investigações realizadas pe-
la Polícia Federal na Operação Sem 
Desconto, que revelou o desfalque 
bilionário nas contas dos velhinhos, 
estavam o irmão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), José Ferrei-
ra da Silva, o Frei Chico, e, o diretor-
-presidente da Amapá Previdência 
(Amprev), Jocildo Silva Lemos, que 
possui vínculos políticos e familiares 
com Alcolumbre. Tanto Jocildo como 
outros membros do Comitê de Inves-
timentos votaram favoráveis à apli-
cação no Banco Master — liquidado 
pelo Banco Central em novembro 
de 2025 — e contaram com manda-
dos de busca e apreensão expedidos.

O relator da CPMI do INSS, de-
putado Alfredo Gaspar (União-AL), 
inclusive, criticou a falta de ma-
nifestação do Alcolumbre, classi-
ficando como “inércia” a ausência 
de resposta dele até o momento. O 
deputado disse que está “espantado 
com essa situação”. Ele ainda defen-
deu que a ampliação do prazo é es-
sencial para consolidar um relatório 
mais consistente. 

Há, ainda, a possibilidade de ju-
dicialização. Integrantes da CPMI 
admitem recorrer ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para garantir a 

 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA

Deputado Alfredo Gaspar (União-AL), relator da CPMI, diz ter esperança que Supremo aprove um prazo maior para o colegiado

Danandra Rocha/CB/DA.Press

extensão dos trabalhos, o que adicio-
naria mais embates entre Legislativo 
e Judiciário. O pedido está sob a rela-
toria do ministro André Mendonça.

“A esperança é de que o ministro 
relator dê à CPMI a oportunidade 
de produzir um relatório com mui-
to mais profundidade em relação 
aos indícios e às responsabilidades”, 
declarou Gaspar. Para ele, encerrar 
a CPMI, neste momento, significa-
ria interromper uma apuração que 
ainda reúne elementos relevantes 
sobre o esquema investigado.

Desde quando foi instaurada, 
em 20 agosto do ano passado, a CP-
MI aprovou ao menos 87 quebras 
de sigilo, reuniu mais de 30 Giga-
bytes de dados bancários e tele-
fônicos e avançou sobre contratos 
suspeitos que ultrapassam 250 mil 
operações de crédito consignado 
potencialmente irregulares. Ainda 
assim, o tempo é considerado insu-
ficiente por parte dos próprios in-
tegrantes da comissão, sobretudo 
diante da complexidade do mate-
rial coletado e das frentes de inves-
tigação que seguem abertas.

O presidente da CPMI, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), 

tornou-se o principal defensor da 
prorrogação, argumentando que o 
encerramento agora compromete-
ria a conclusão dos trabalhos. Ele 
sustenta que decisões judiciais re-
centes, que limitaram o acesso a 
dados e flexibilizaram a obrigato-
riedade de depoimentos, acaba-
ram atrasando o andamento das 
apurações. A proposta em discus-
são varia entre 30 e 60 dias adicio-
nais aos trabalhos do colegiado. 

“A medida judicial foi adotada 
porque a comissão entende que fo-
ram atendidos os requisitos cons-
titucionais e regimentais necessá-
rios para a prorrogação”, disse Via-
na, por meio de nota. 

A pressão por mais tempo também 
vem da oposição. Parlamentares co-
mo Eduardo Girão (Novo-CE), Izalci 
Lucas (PL-DF) e Marcel van Hattem 
(Novo-RS) lideraram a coleta de assi-
naturas para estender a comissão, reu-
nindo mais de 200 apoios no Congres-
so. Para esse grupo, a CPMI ainda não 
alcançou o núcleo central do esque-
ma, que envolve instituições financei-
ras, associações e operadores suspei-
tos de intermediar descontos indevi-
dos diretamente na folha do INSS. “Se 

o mandado de segurança que impe-
tramos resultar em uma negativa por 
parte do Supremo, por força de lei e de 
prazo, teremos de partir para a leitura 
do relatório, ainda que parcial, e para a 
tentativa de aprovação do texto até no 
final da próxima semana”, disse Girão 
a jornalistas, na quarta-feira passada.

Resistência

Por outro lado, a resistência 
não se manifesta de forma explí-
cita, mas se materializa na prática. 
Parlamentares da base do governo 
evitam aderir ao pedido de prorro-
gação, enquanto parte do Centrão 
atua para reduzir o tempo adicional 
ou simplesmente deixar a comissão 
expirar. Nos bastidores, o cálculo é 
político: prolongar a CPMI significa 
manter em evidência um escânda-
lo de grande alcance social e poten-
cial desgaste institucional.

Entre os parlamentares da ala 
petista que são contra a prorroga-
ção da CPMI do INSS está o depu-
tado federal Paulo Pimenta (PT-
-RS), ex-ministro de Lula. A jor-
nalistas, ele afirmou que a comis-
são já reuniu todos os elementos 

necessários para concluir as inves-
tigações, e a continuidade dos tra-
balhos atende mais a interesses po-
líticos da oposição do que à apura-
ção de fatos novos. 

“Não há absolutamente nada a 
mais que a CPI possa investigar”, 
declarou o parlamentar petista. Ele 
ainda destacou que o objetivo do 
colegiado é a comissão de “palco 
de disputa política”.

Pimenta também avaliou que 
os depoimentos recentes não trou-
xeram novidades, mas reforçaram 
que as irregularidades no crédi-
to consignado tiveram origem em 
mudanças adotadas durante o go-
verno Jair Bolsonaro, entre 2021 e 
2022, com participação do Banco 
Central do Brasil. “O esquema só 
foi possível por alterações feitas na-
quele período”, pontuou.

Em uma ala do Centrão também 
existe uma mobilização de parla-
mentares para tentar barrar a pror-
rogação da comissão. A estratégia, 
conforme apurado pelo Correio, 
seria pressionar deputados e sena-
dores de centro pela retirada de as-
sinaturas que endossam o requeri-
mento apresentado para estender 

os trabalhos, que chegou a contar 
com a aquisição de 175 deputados 
e 29 senadores em apoio ao reque-
rimento. O ato pela retirada de as-
sinaturas pode ter efeito na des-
qualificação do mandado de se-
gurança apresentado ao STF e que 
pede a prorrogação dos trabalhos 
por 120 dias.

Girão também direcionou crí-
ticas a Davi Alcolumbre, questio-
nando a falta de avanço na pror-
rogação da comissão e levantan-
do suspeitas sobre possíveis con-
flitos de interesse. Na mesma linha, 
a deputada Bia Kicis (PL-DF) afir-
mou que as decisões judiciais têm 
prejudicado diretamente os tra-
balhos da CPMI. Para ela, há um 
esforço do governo para encerrar 
as investigações. “O governo está 
desesperado, está fazendo de tu-
do para encerrar agora essa CPMI, 
porque eles querem blindar todo 
mundo”, declarou.

A deputada Adriana Ventura 
(Novo-SP) também criticou a atua-
ção da Suprema Corte, classifican-
do as decisões como uma afronta à 
separação entre os poderes. “As úl-
timas decisões do STF interferem 
diretamente no Congresso Nacio-
nal, porque a CPI é uma prerroga-
tiva do Congresso de investigar”, 
disse. Segundo ela, permitir que 
testemunhas deixem de compare-
cer compromete a efetividade das 
investigações, mas defendeu que o 
Supremo retome seu papel consti-
tucional. “Precisamos devolver ao 
STF o papel de guardião da Cons-
tituição. A CPMI está muito preju-
dicada com essas interferências”, 
acrescentou Ventura.

Especialistas, porém, afirmam 
que as decisões do Supremo se-
guem parâmetros constitucionais 
já consolidados e fazem parte do 
sistema de freios e contrapesos en-
tre os Três Poderes. Doutor e mes-
tre em filosofia do direito pela Pon-
tifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), Roberto Beijato 
Junior avaliou que as CPIs pos-
suem poderes amplos de investi-
gação, mas estão sujeitas ao con-
trole de legalidade do Judiciário. 

O advogado Berlinque Cantel-
mo, especialista em direito penal, 
destacou que as “CPIs não podem 
ultrapassar garantias constitu-
cionais fundamentais”, e, portan-
to, uma intervenção judicial deve 
“preservar o equilíbrio institucio-
nal”. “O Supremo acaba atuando 
como árbitro entre o poder inves-
tigatório do Congresso e a proteção 
de direitos individuais.”

Petista denuncia blindagem de igreja na comissão
O deputado Rogério Correia 

(PT-MG) acusou a cúpula da Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI)  do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) de im-
pedir o avanço de investigações en-
volvendo a Igreja Batista da Lagoi-
nha e entidades associadas. Segun-
do ele, requerimentos apresentados 
desde novembro não foram sequer 
levados à votação. A declaração foi 
dada com exclusividade ao Correio.

Entre os pedidos detalhados por 
Correia, está a quebra de sigilo e 
convocação de pessoas ligadas ao 
núcleo financeiro investigado, a 
quebra de sigilo do pastor André 
Valadão, investigação da fintech 
Clava Forte Bank e pedidos de apu-
ração direta sobre a Igreja Batista 
da Lagoinha, frequentada por vá-
rios parlamentares bolsonaristas.

Segundo o petista, parte des-
ses requerimentos só foi aprova-
da na fase final da comissão, o que 

inviabilizaria resultados práticos. 
“O presidente e o relator não colo-
caram em votação. Se colocassem, 
seria aprovado. Quanto à convo-
cação e a quebra de sigilo, elas 
só foram aprovadas agora no fi-
nal (da Comissão) e não vai dar 
tempo (de ser apreciada)”, disse 
Correia que também direcionou 
críticas ao presidente da CPMI, 
o senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), a quem atribuiu uma 
“blindagem” para impedir a inves-
tigação da igreja. 

“Ficou evidente que foi uma ma-
nobra para não deixar investigar a 
Igreja Lagoinha”, afirmou o parla-
mentar, que também mencionou a 
ligação de figuras políticas e religio-
sas com a instituição, incluindo o 
deputado Nikolas Ferreira (PL-MG), 
além de líderes religiosos e empre-
sários. Segundo ele, essas conexões 
reforçariam a necessidade de apro-
fundamento das apurações.

Foi também por meio de uma 
representação do petista juntamen-
te com o deputado Pastor Henrique 
Vieira (PSol-RJ), que na quinta-fei-
ra passada, o ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou que, tanto Via-
na quanto a mesa-diretora do Se-
nado Federal, explicassem sobre 
a destinação de R$ 3,6 milhões em 
emendas parlamentares transferi-
das à Fundação Oásis, entidade li-
gada à Lagoinha.

Na ação movida pelos parlamen-
tares, os valores foram distribuídos 
por três etapas diferentes. A primei-
ra com a destinação de R$ 1,5 mi-
lhão em 2019, por meio de transfe-
rência à Prefeitura de Belo Horizon-
te com destinação à fundação, se-
guido do repasse de R$ 1,47 milhão 
em 2023, diretamente para a unida-
de de Capim Branco, na região me-
tropolitana da capital mineira e por 
último R$ 650,9 mil em 2025, em um 

novo repasse para o mesmo lugar.
O presidente da CPMI do INSS 

comentou questionamentos feitos 
pelo ministro Flavio Dino no mes-
mo dia e afirmou que não existem 
irregularidades em sua atuação e 
disse ver a situação com tranqui-
lidade. “Sou uma pessoa pública. 
Todas as minhas ações são passí-
veis de questionamento e eu tenho 
a obrigação de responder”, decla-
rou Viana. Segundo ele, os recur-
sos foram destinados a prefeitu-
ras, que posteriormente executa-
ram projetos sociais, incluindo par-
cerias com instituições religiosas e 
assistenciais. “A igreja não recebeu 
um tostão diretamente”, afirmou.

O parlamentar também relacio-
nou as críticas a uma possível reta-
liação política. “Tentaram primei-
ro colocar um presidente alinhado 
à investigação e não conseguiram. 
Agora tentam desqualificar os in-
vestigadores”, disse. (WL) Rogério Correia (PT-MG) acusa CPMI de impedir  investigações da Lagoinha

Divulgação/Redes Sociais
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SUPERSALÁRIOS

STF: penduricalhos na mira
Julgamento sobre a legalidade de remunerações que superam o teto do funcionalismo entra na pauta de quarta-feira do Supremo

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) inicia, na próxima 
quarta-feira, o julgamen-
to sobre a legalidade das 

chamadas verbas indenizatórias — 
também conhecidas como pendu-
ricalhos — pagas a integrantes do 
alto escalão do funcionalismo pú-
blico, e que extrapolam o teto re-
muneratório constitucional, de R$ 
46,3 mil. Esses privilégios, há tem-
pos, geram perdas bilionárias para 
os cofres públicos de recursos que 
poderiam estar sendo investidos 
na Saúde, na Educação e na Segu-
rança Pública. 

A análise envolve decisões dos 
ministros Flávio Dino e Gilmar 
Mendes que restringiram o paga-
mento de benefícios não previstos 
expressamente em lei. Em fevereiro, 
Dino defendeu a suspensão de auxí-
lios, gratificações e outras parcelas 
que extrapolam o teto constitucio-
nal, além de fixar prazo de 60 dias 
para que Executivo, Legislativo e Ju-
diciário — nas esferas federal, esta-
dual e municipal — revisassem pa-
gamentos considerados irregulares.

Em outra decisão, Gilmar Men-
des também botou um freio nos pen-
duricalhos e estabeleceu que qual-
quer pagamento adicional a mem-
bros do Judiciário e do Ministério 
Público só poderá ocorrer com pre-
visão legal aprovada pelo Congresso 
Nacional. Para o decano da Corte, a 
proliferação dessas verbas criou um 
“enorme desequilíbrio” nas remune-
rações do serviço público.

O tema também vem sendo 
discutido por uma comissão téc-
nica formada por representan-
tes dos Três Poderes, que ava-
lia a criação de uma lei nacio-
nal para regulamentar os benefí-
cios. A proposta busca padronizar 
regras e eliminar distorções que 

permitam remunerações acima 
do teto constitucional.

A comissão foi criada logo após 
as decisões dos ministros, a partir 
de um encontro com representantes 
do Supremo, do Congresso Nacio-
nal, do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e do Ministério Público Fede-
ral (MPF), que chegaram a elaborar 
uma proposta para disciplinar o pa-
gamento de verbas indenizatórias e 
outros benefícios que eram incor-
porados permanentemente aos sa-
lários do funcionalismo. 

O objetivo era evitar que es-
ses complementos remunerató-
rios levassem as remunerações 

dos servidores a ultrapassar o teto 
constitucional, atualmente de R$ 
46,3 mil equivalente ao salário dos 
ministros do Supremo. 

O projeto, chamado de “regra de 
transição”, foi fruto de mobilização 
e resultou da pressão de setores do 
Poder Judiciário contra a suspen-
são, por 60 dias, do pagamento de 
penduricalhos, conforme determi-
nado pelo ministro Flávio Dino — 
medida que seria analisada naque-
le dia pelo plenário da Corte.

Sobre o tema, a ministra da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI), Esther Dweck, tam-
bém chegou a manifestar apoio à 

criação de uma lei nacional que 
estabeleça, de forma clara, quais 
verbas indenizatórias podem ser 
pagas no serviço público. A defesa 
foi apresentada durante reunião no 
Supremo, onde ela levou as avalia-
ções do Poder Executivo sobre as 
propostas em discussão no grupo 
de trabalho instituído pela Corte 
para tratar dos salários que ultra-
passam o teto constitucional, além 
de uma possível regra de transição.

Segundo comunicado do pró-
prio STF, um dos pontos centrais 
do encontro foi a necessidade de 
envio ao Congresso de uma pro-
posta de regulamentação, por meio 

de lei, que discipline os pagamen-
tos de indenizações e outros bene-
fícios no serviço público. 

Ainda de acordo com a Corte, o 
presidente do STF, Edson Fachin, res-
saltou as contribuições apresentadas 
por representantes dos três Poderes 
no debate sobre o teto e a construção 
de uma regra de transição.

Após sete reuniões, o grupo de 
trabalho deve concluir suas ativi-
dades com a elaboração de uma 
nota técnica, prevista para ser di-
vulgada na próxima semana. O 
julgamento, inicialmente marca-
do para o fim de fevereiro, foi adia-
do por Fachin, justamente, para 

permitir o aprofundamento das 
discussões com os demais Poderes.  

Impacto bilionário

Em meio ao julgamento que 
busca impor limite aos supersalá-
rios, levantamento do pesquisador 
Sérgio Guedes-Reis, encomenda-
do pela República.org, divulgado 
neste fim de semana, aponta que 
a revisão dos “penduricalhos” nas 
carreiras jurídicas pode gerar eco-
nomia de R$ 186,4 bilhões, em 10 
anos. O estudo analisou remune-
rações da magistratura, Ministério 
Público, Advocacia Pública e De-
fensoria Pública e concluiu que os 
chamados supersalários são im-
pulsionados por verbas indeniza-
tórias que permitem ultrapassar o 
teto constitucional de R$ 46,3 mil.

Segundo o pesquisador, esse li-
mite passou, na prática, a ser o pi-
so dessas carreiras. Os dados mos-
tram que, apenas na magistratura, 
86,3% dos juízes e pensionistas re-
ceberam acima do teto, em 2025, 
totalizando R$ 12,6 bilhões em va-
lores excedentes. A remuneração 
média anual foi de R$ 1,08 milhão, 
o equivalente a cerca de R$ 90,4 
mil mensais — 95% acima do limi-
te constitucional.

O levantamento também revela 
que 637 magistrados e pensionistas 
receberam mais de R$ 2 milhões no 
ano passdo. No cenário internacio-
nal, o estudo indica que os 7,4 mil 
juízes mais bem pagos do Brasil re-
cebem mais do que todos os cerca 
de 53 mil magistrados de 10 países 
analisados no estudo, como Esta-
dos Unidos, Alemanha, França e 
Reino Unido, mesmo consideran-
do a paridade do poder de compra.

Em um horizonte mais amplo, a 
economia estimada com a adoção 
de regras mais rígidas pode chegar 
a R$ 578 bilhões em 20 anos. 

No mês passado, o ministro Flávio Dino, do STF, decidiu pela suspensão dos auxílios e gratificações acima do teto por 60 dias

 Antonio Augusto/STF

 » WAL LIMA

Com a renúncia do governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Castro 
(PL), marcada para hoje, o estado 
entra em uma situação institucio-
nal incomum. Sem vice-governa-
dor no cargo, o comando do Exe-
cutivo fluminense será assumido, 
interinamente, pelo presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro, desembargador Ricardo Couto.

Pela linha sucessória, a fun-
ção deveria ser ocupada pelo pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj). No entanto, o deputa-
do Rodrigo Bacellar (União) está 
afastado do cargo, por conta de 
denúncias de envolvimento com 
o narcotráfico, o que levou à solu-
ção excepcional.

A saída ocorre às vésperas da re-
tomada do julgamento no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que pode 
cassar o mandato de Castro e tor-
ná-lo inelegível por oito anos. 

O placar no TSE estava em dois 
votos a zero pela cassação. O julga-
mento foi interrompido, após pedi-
do de vista do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Kassio Nu-
nes Marques, e deve ser retomado 
na próxima quarta-feira.

A cerimônia de despedida de 
Castro está prevista para a tarde 
de hoje, no Palácio Guanabara. O 
governador é investigado por abu-
so de poder político e econômico, 
além de conduta vedada a agentes 
públicos durante a campanha elei-
toral. O processo aponta suspeitas 
de uso da estrutura do governo, es-
pecialmente por meio de contrata-
ções na Fundação Centro Estadual 
de Estatísticas, Pesquisas e Forma-
ção de Servidores Públicos do Rio 
de Janeiro (Ceperj), para favorecer 
sua reeleição.

Nos bastidores, aliados avaliam 
que a renúncia pode reduzir os 
impactos políticos imediatos de 
uma eventual cassação e preser-
var espaço para uma candidatura 
futura, possivelmente ao Senado. 
Ainda assim, o processo pode se-
guir e resultar na inelegibilidade 
do governador.

Com a saída, caberá ao presi-
dente do TJ-RJ convocar uma elei-
ção indireta na Alerj para escolha 

do novo governador, que ficará no 
cargo até o fim do mandato.

O processo, porém, ainda en-
volve incertezas. Decisões recentes 
do STF suspenderam regras apro-
vadas para esse tipo de eleição, o 
que deixa indefinidos pontos co-
mo o formato da votação e os cri-
térios a serem adotados.

Adversário político, o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PSD), criti-
cou a decisão e classificou a renún-
cia como tentativa de evitar puni-
ção judicial.

“Encerramento de mandato 
nada. Trata-se de um governador 
omisso fugindo da Justiça”, escre-
veu. Em outra publicação, afirmou 
esperar que o TSE não aceite “esse 
tipo de manobra”.

Renúncia em MG

O ex-governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), renun-
ciou ao cargo, ontem, e transmi-
tiu o comando do estado ao vice, 
Mateus Simões (PSD). Durante a 

cerimônia, adotou tom eleitoral e 
fez críticas ao governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Ao relembrar sua gestão inicia-
da em 2019, Zema afirmou que pre-
tende levar sua experiência admi-
nistrativa ao plano nacional. “Nin-
guém aguenta mais a farra da cor-
rupção, ninguém aguenta mais vi-
ver com medo, ninguém aguenta 
mais a conta não fechar no fim do 
mês”, disse.

Em discurso mais incisivo, afir-
mou que “o Brasil está sendo des-
truído” e atribuiu os problemas do 
país ao que chamou de “sistema”. 
Apesar de se apresentar como pré-
-candidato à Presidência, ele é ci-
tado nos bastidores como possível 
vice em uma chapa da direita — hi-
pótese que nega.

Empossado no cargo, Mateus 
Simões defendeu a continuidade 
da gestão e prometeu dar sequên-
cia a projetos iniciados, além de 
buscar apoio político para avan-
çar com a agenda do governo mi-
neiro. (WL)

FEDERAÇÃO

RJ fica sem governador

Cláudio Castro renuncia às vésperas de julgamento sobre cassação no TSE

 Fernando Frazão/Agência Brasil

MAISMODERNIDADE EMTODOODISTRITO FEDERAL.

Com 100% das vias públicas em
LED, o Distrito Federal ganha uma
iluminação mais eficiente, moderna
e presente em cada rua, em cada
história, em cada momento.

E isso é só o começo da expansão e
da melhoria da iluminação pública,
para o nosso DF brilhar ainda mais.

O DISTRITO FEDERAL
BRILHA COM VOCÊ.

61 3774-1155

PELO 155

APP ILUMINA DF

FALE COM A CEB IPes
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JUSTIÇA

Ex-assessora de Flávio denunciada 
Raimunda Veras é suspeita de administrar as finanças de um grupo criminoso chefiado pelo ex-capitão do Bope Adriano da 
Nóbrega, filho da denunciada, que trabalhou no gabinete do senador quando era deputado estadual no Rio de Janeiro

R
aimunda Veras Magalhães, 
que atuou como assessora 
parlamentar do senador e 
pré-candidato à Presidên-

cia da República, Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), entre 20216 e 2018, foi 
denunciada pelo Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro (MPRJ) sob a 
suspeita de integrar um esquema 
de lavagem de dinheiro associa-
do à milícia comandada por seu 
filho, o ex-capitão do Bope Adria-
no da Nóbrega. Segundo as inves-
tigações, ela teria atuado na movi-
mentação e ocultação de recursos 
obtidos por meio da exploração de 
disputas de jogo do bicho.

Procurada pelo Correio, a as-
sessoria do senador afirmou que 
ele não tem qualquer relação com 
o caso, que “não é citado, investiga-
do ou acusado” e que o fato de Rai-
munda ter atuado em seu gabinete 
entre 2016 e 2018 não o vincula às 
condutas atribuídas a ela.

Raimunda ingressou na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) em 2015 e, no ano seguin-
te, foi nomeada para o gabinete de 
Flávio Bolsonaro, então deputa-
do estadual. Ela ocupava um car-
go com remuneração de cerca de 
R$ 6,5 mil mensais — valor que, 
corrigido pela inflação, ultrapas-
sa R$ 12 mil. A exoneração ocor-
reu em novembro de 2018, perío-
do em que surgiram denúncias re-
lacionadas a um suposto esquema 
de “rachadinhas”.

Na época, também foi cita-
da Danielle Mendonça da Costa 
da Nóbrega, ex-esposa de Adria-
no, que trabalhou no gabinete por 
mais de uma década. Investigações 
revelaram que parte dos salários de 
assessores era repassada ao ex-po-
licial Fabrício Queiroz, apontado 
como operador do esquema.

O caso foi arquivado em 2021 
após decisões do Superior Tribunal 
de Justiça e do Supremo Tribunal 
Federal, que anularam provas por 
questões processuais, impedindo 
o julgamento do mérito.

De acordo com o Grupo de 
Atuação Especializada no Com-
bate ao Crime Organizado (Gae-
co), Raimunda fazia parte da 
engrenagem financeira do gru-
po criminoso, sendo responsá-
vel por receber, movimentar e 

ocultar valores por meio de em-
presas de fachada. As apurações 
indicam que o esquema movi-
mentou mais de R$ 8,5 milhões 
em pouco mais de um ano.

A atuação do grupo ocorria, 
principalmente, na Zona Sul do 
Rio de Janeiro, com destaque pa-
ra Copacabana, e contava com a 
participação do bicheiro Bernar-
do Bello. Em outra frente da mes-
ma investigação, o Ministério Pú-
blico também denunciou a viúva 

de Adriano, Julia Lotufo, suspeita 
de negociar imóveis e proprieda-
des rurais vinculados ao miliciano 
com o objetivo de dar aparência le-
gal ao patrimônio.

A denúncia contra Raimunda 
integra a Operação Legado, que 
resultou na acusação de 19 pes-
soas. A Justiça também expediu 
mandados de prisão e de busca e 
apreensão.

O Gaeco informou que as inves-
tigações foram divididas em três 

eixos: lavagem de dinheiro oriundo 
do jogo do bicho, atuação de orga-
nização criminosa ligada a Adria-
no da Nóbrega e ocultação de pa-
trimônio do grupo. Entre os bens 
sob suspeita estão imóveis avalia-
dos em milhões de reais, que te-
riam sido negociados para tentar 
regularizar recursos ilícitos. As in-
vestigações seguem e devem avan-
çar na identificação de outros en-
volvidos e na recuperação de valo-
res considerados ilegais.

Assessoria do senador afirmou que ele não tem qualquer relação com o caso e “não é citado, investigado ou acusado”    

Foto: Jefferson Rudy/Agência Senado

 » WAL LIMA Caso Henry 
Borel

Começa hoje, em sessão do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
o julgamento do ex-vereador Jairo 
Souza Santos Júnior, o Dr. Jairinho, 
e de Monique Medeiros, acusados 
pela morte do menino Henry Bo-
rel, filho de Monique. O caso será 
analisado por sete jurados, respon-
sáveis por decidir se os réus serão 
condenados ou absolvidos.

Henry, de 4 anos, morreu em 8 
de março de 2021, após dar entrada 
já sem vida em um hospital da Bar-
ra da Tijuca, na zona Oeste do Rio. 
O caso ganhou repercussão nacio-
nal pelas circunstâncias da morte e 
pelos indícios de violência.

O laudo do Instituto Médico Le-
gal (IML) apontou 23 lesões no cor-
po da criança, incluindo hemor-
ragia interna e laceração hepática 
provocada por ação contunden-
te. As evidências sustentaram a li-
nha investigativa de agressões re-
correntes.

Dr. Jairinho, padrasto do meni-
no, é apontado como o principal 
autor das agressões. Segundo a Po-
lícia Civil, o garoto era submetido 
a uma rotina de violência dentro 
do ambiente doméstico. Ele teve o 
mandato de vereador cassado e o 
registro médico cancelado, e segue 
preso preventivamente.

Monique Medeiros responde 
por homicídio triplamente quali-
ficado, tortura por omissão, coa-
ção no curso do processo, fraude 
processual e falsidade ideológica. 
De acordo com a acusação, ela ti-
nha conhecimento das agressões 
e não agiu para impedir os crimes.

 » VANILSON OLIVEIRA

O BRASIL
PELAS
MULHERES
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AS

Formação para uma
cultura de proteção

A violência contra a mulher não surge de forma isolada. Ela é construída e naturalizada
ao longo do tempo por meio de padrões culturais, desigualdades históricas e silêncios
sociais. Nesse contexto, o Correio Braziliense promove um debate para falar sobre a
importância da educação como um motor de mudança e da necessidade de promover o

enfrentamento nos espaços de formação humana.
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RELIGIÃO

Rota da Luz:  
10 anos de esperança
Romaria contou com a presença do casal Geraldo e Lu Alckmin. Segunda-dama rememorou o filho, Thomaz, morto em 2015

A 
romaria Rota da Luz te-
ve, ontem, a sua 10ª edi-
ção. Para marcar a data, a 
idealizadora do movimen-

to, Lu Alckmin, ao lado do ma-
rido, o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, participa-
ram da missa das 8h, no Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida, em 
São Paulo.

O casal aguardou a chegada de 
um grupo de peregrinos, que per-
correu cerca de 200 quilômetros 
desde Mogi das Cruzes até Apare-
cida, em uma jornada marcada por 
devoção, reflexão e espiritualidade. 
A Rota da Luz foi criada em 2016, 
por uma iniciativa de Lu Alckmin, 
que passou a liderar o projeto após 
sugestão do padre Rosalvino Mo-
rán, ainda quando era primeira-da-
ma do estado de São Paulo.

Naquela ocasião, o objetivo 
era oferecer um caminho mais 
seguro e estruturado aos romei-
ros que seguiam pela Via Dutra, 
reduzindo riscos e incentivando 
o turismo religioso sustentável. 
Ao longo dos últimos 10 anos, no 
entanto, o trajeto se consolidou 
como uma das principais rotas 
de peregrinação do país em di-
reção a Aparecida.

A Rota da Luz tem um signi-
ficado especial para Lu Alckmin, 
que perdeu seu filho Thomaz 
em um acidente de helicóptero, 
em 2015. Ele era um dos maiores 

 » VANILSON OLIVEIRA

A Rota da Luz surgiu para tratar da segurança no trajeto dos romeiros até Aparecida, quando o atual vice-presidente era governador de SP 

Reprodução/Redes sociais 

O declínio de nossas instituições
Crises políticas fazem parte da 

normalidade da vida nas demo-
cracias. Até as mais rígidas pola-
rizações tendem a durar apenas 
um certo tempo, para depois irem 
aos poucos esmorecendo, sempre 
que haja liberdade para que todos 
expressem suas opiniões e que as 
eleições sejam percebidas como li-
vres, justas e competitivas. No Bra-
sil mesmo, não estamos longe do 
fim da atual polarização que, em-
bora confronte campos com nítidas 
diferenças de valores e de visões do 
mundo, estão ancoradas na força 
de personalidades que estão, pela 
idade, próximas do seu ocaso po-
lítico. Não é provável que no longo 

prazo os campos dominantes da 
política brasileira continuem sen-
do o PT de Lula e o bolsonarismo.

Se a polarização em si não é um 
problema sem solução, a crise insti-
tucional em que estamos envolvidos 
é uma questão muito mais profun-
da e de difícil solução. Embora neste 
momento o foco esteja no mau fun-
cionamento da cúpula do Poder Ju-
diciário, tanto o Legislativo quanto 
o próprio Poder Executivo não fun-
cionam para que o Estado cumpra 
suas finalidades com a população. 
Se as coisas continuarem como es-
tão, nosso país corre o sério risco de 
uma ruptura. Por isso precisamos 
refletir para buscar algumas saídas.

Nossa crise institucional tem 
duas dimensões. A primeira di-
mensão é o emparedamento do 
Poder Executivo pelo Legislativo 
e pelo Judiciário. Nossa Constitui-
ção foi escrita ainda sob a experiên-
cia recente dos governos militares, 
quando tanto o Legislativo quanto 
o Judiciário funcionavam sob es-
trita submissão aos generais presi-
dentes e seus dispositivos militares. 
A intenção do constituinte foi limi-
tar o poder do presidente da Repú-
blica. Na verdade, havia até o desejo 
de se chegar ao parlamentarismo.

De qualquer modo, fortalece-
ram-se os poderes do Congresso e 
do Judiciário. Além disso, foi criado 

ROBERTO BRANT

SE QUEREMOS DE FATO UM GOVERNO QUE GOVERNE E QUE REALIZE MUDANÇAS, VAMOS TER QUE FAZER FORTES AJUSTES NAS COMPETÊNCIAS DOS 
PODERES. A DITADURA NÃO É MAIS UMA AMEAÇA, COMO AINDA ERA ENTRE 1986 E 1988, MAS A POBREZA E A FALTA DE CRESCIMENTO ECONÔMICO, SÃO

um sistema eleitoral que pratica-
mente impede a formação de maio-
rias parlamentares orgânicas. En-
tão a Presidência é fraca institucio-
nalmente e governa quase sempre 
em minoria. Nossos governos não 
têm o poder de realizar mudanças, 
salvo em situações muito especiais, 
como ocorreu no primeiro manda-
to de Fernando Henrique.

Se queremos, de fato, um governo 
que governe e que realize mudan-
ças, vamos ter que fazer fortes ajus-
tes nas competências dos Poderes. 
A ditadura não é mais uma ameaça, 
como ainda era entre 1986 e 1988, 
mas a pobreza e a falta de crescimen-
to econômico, são. E não será sob a 
liderança do Congresso e do Judiciá-
rio que vamos resolver isso.

A segunda dimensão é a captu-
ra do Legislativo e principalmente 

do Judiciário por seus agentes inter-
nos, o que Francis Fukuyama chama 
de repatrimonialização do Estado. A 
realidade salarial do Poder Judiciá-
rio, estabelecida em todo o território 
nacional e em todas as esferas e ins-
tâncias, decidida internamente em 
violação da Constituição e das leis da 
República, e as imunidades e privi-
légios autoconcedidos o tornam um 
Estado dentro do Estado, um Estado 
rico dentro de um Estado pobre. Há 
uma tentativa do ministro Flávio Di-
no de restaurar não só a legalidade, 
mas também a moralidade. Mas será 
preciso guardar muita inocência pa-
ra acreditar que seus pares, tais co-
mo os conhecemos, o acompanha-
rão nesta jornada heroica.

Grande parte do Legislativo, es-
pecialmente suas figuras mais po-
derosas, mantém conexões mal 

esclarecidas com uma infinidade 
de negócios e interesses privados, 
além de comandar anualmente 60 
bilhões de reais do orçamento fe-
deral, no qual praticamente não há 
mais recursos para investimentos. 
Quando se aproximam as eleições, 
as pessoas alimentam a esperança 
de que seu voto pode mudar o país.

O espaço para mudança é limi-
tado, salvo se surgirem candidatos 
que demonstrem estar conscientes 
do ponto a que chegamos de degra-
dação institucional e se mostrem 
dispostos a negociar uma reforma 
ou adaptação institucional, que tor-
ne o Estado mais apto a servir o con-
junto da população e, principal-
mente, mais justo e mais democrá-
tico. Podemos mudar o presidente, 
os senadores e os deputados. É só o 
que podemos mudar, infelizmente.

A Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil (Ajufe) emitiu uma 
nota de repúdio aos ataques de 
cunho racista dirigidos ao conse-
lheiro do CNJ Fábio Francisco Este-
ves e à juíza auxiliar da Presidência 
do STF Franciele Pereira do Nasci-
mento. No último sábado, durante 
o programa Paraná Lilás, da Esco-
la do Tribunal de Justiça do Paraná, 
os dois magistrados foram agredi-
dos verbalmente, com xingamen-
tos escritos no chat do canal do 
programa no YouTube. 

“Condutas dessa natureza vio-
lam frontalmente os fundamentos 
do Estado de Direito e atingem não 
apenas os magistrados diretamente 

ofendidos, mas também a própria 
instituição e os valores de justiça, 
respeito e igualdade que devem 
orientar a vida pública”, diz a nota 
de repúdio.

O documento alerta que “a práti-
ca de discriminação racial configura 
grave afronta à ordem jurídica e aos 
direitos fundamentais, sendo inad-
missível em qualquer ambiente, so-
bretudo naqueles vinculados ao sis-
tema de Justiça, que devem refle-
tir compromisso permanente com 
a dignidade humana e a inclusão.”

“A entidade espera a apuração 
rigorosa dos fatos, com a identifi-
cação dos responsáveis e a aplica-
ção das medidas cabíveis, e renova 

seu compromisso com o enfrenta-
mento de toda forma de preconcei-
to, com a promoção da equidade e 
com a defesa dos princípios cons-
titucionais”,  conclui o texto.

Ainda no sábado, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) comunicou que 
os comentários ofensivos foram ime-
diatamente bloqueados e registra-
dos, e as provas digitais, preservadas 
para apuração criminal. “Diligências 
imediatas foram adotadas perante a 
autoridade policial da Comarca de 
Loanda, incluindo a solicitação de 
quebra de sigilo de dados junto aos 
provedores de internet para a céle-
re identificação e responsabilização 
dos autores”, disse o Supremo.

 » DANANDRA ROCHA

Ajufe reage contra atos racistas a juízes
DISCURSO DE ÓDIO

A ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, afirmou, ontem, 
que a denúncia apresentada pe-
la Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o ex-ministro 
dos Direitos Humanos Silvio Al-
meida representa mais um passo 
no reconhecimento da verdade e 

Para Aniele, 
PGR reforça 
combate à 
violência

ASSÉDIO SEXUAL

incentivadores da mãe no projeto. 
Desde então, a peregrinação pas-
sou a carregar, também, um signi-
ficado íntimo e simbólico, sendo 
realizada anualmente como forma 

de homenagem e continuidade de 
um legado familiar. 

Pela rede social Instagram, Lu 
Alckmin agradeceu a Nossa Senho-
ra por acompanhar os periguinhos 

durante sua jornada. Ela também 
disse que conta com o apoio es-
piritual do seu filho para conti-
nuar com o seu trabalho religio-
so. “Nossa Senhora, Mãe de Jesus, 

guia o caminho da Rota da Luz’! 
Nestes 10 anos de jornada, a Rota 
da Luz conduziu milhares de pere-
grinos em segurança, rumo a Apa-
recida. Thomaz, meu filho amado, 

continuará me dando forças para 
seguir essa missão de levar os ro-
meiros à capital da fé!”, escreveu.

O evento coincidiu com a cele-
bração da missa do 5º Domingo da 
Quaresma, em que a igreja recorda 
a ressurreição de Lázaro, passagem 
bíblica em que Jesus Cristo chora 
pela morte de um amigo, trazen-
do-o de volta à vida. Na reflexão do 
Evangelho, o arcebispo de Apareci-
da, Dom Orlando Brandes, desta-
cou a dimensão humana da fé cris-
tã diante das dores e desafios con-
temporâneos. “Este Evangelho da 
ressurreição de Lázaro nos revela 
Jesus muito humano.  Deus é um 
Deus com lágrima nos olhos e cho-
ra, também, as grandes maldades 
das guerras, onde tantos inocentes 
morrem”, afirmou.

Em outro momento, o arcebis-
po fez um apelo por mais empa-
tia e humanidade nas relações so-
ciais, diante de um cenário global 
marcado por conflitos e desigual-
dades. “Vamos aprender eu e vo-
cês um pouquinho mais sermos 
humanos, quanta crueldade neste 
mundo desumano, e Jesus mostra 
o humanismo da amizade”, disse.

A fala também incluiu um cha-
mado à ação coletiva e à solidarie-
dade, incentivando os fiéis a se vol-
tarem ao próximo, especialmente 
aos mais vulneráveis, destacando 
a Campanha da Fraternidade, que 
este ano tem como tema Fraterni-

dade e Moradia e como lema Ele 

veio morar entre nós.

no enfrentamento à violência de 
gênero.

A manifestação foi publicada nas 
redes sociais da ministra, um dia 
após a PGR encaminhar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) denún-
cia contra Almeida por importuna-
ção sexual. No texto, Anielle desta-
cou que o avanço do caso deve servir 
de estímulo para que mulheres que 
vivenciaram situações de violência 
não permaneçam em silêncio.

Na nota, a ministra também re-
forçou confiança nas instituições 
e defendeu a atuação conjunta do 
governo, do Judiciário, do Parla-
mento e da sociedade no combate 
a esse tipo de crime. Segundo ela, 
o objetivo é construir um país em 
que mulheres e meninas possam 
viver com liberdade, segurança e 

dignidade, independentemente de 
sua posição social ou profissional.

“Sigo confiando na justiça e 
acreditando em todos os esforços 
do nosso governo, do Judiciário, 
do Parlamento e da sociedade pa-
ra que tenhamos um país livre de 
violência, onde meninas e mulhe-
res possam ser livres, seguras e vi-
verem em dignidade, sem ter medo 
de serem quem são, independen-
temente de onde estejam, de quem 
sejam ou do cargo que ocupem.”

Em sua manifestação, o pro-
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, sustentou que os elementos 
reunidos ao longo da investigação 
reforçam o relato apresentado por 
Anielle Franco. Segundo ele, há in-
dícios consistentes que justificam 
o avanço da denúncia.
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,309
(+1,79%)

16/março                                    5,229
17/março                                    5,200
18/março 5,246
19/março 5,215

Bolsas
Na sexta-feira

2,25%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

17/3            18/3           19/3 20/3

180.409 176.2190,96%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,138

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

PETRÓLEO

Guerra reacende debate 

sobre autossuficiência
A dependência externa tem ampliado a vulnerabilidade do país a crises internacionais. Diante da falta de perspectivas de 

um cessar-fogo no Oriente, analistas acreditam ser inevitável o impacto da alta de preços sobre o consumidor 

A 
crise no abastecimento de 
petróleo causada pelo fe-
chamento do Estreito de Or-
muz, no início do conflito 

entre Israel e Estados Unidos con-
tra o Irã, provoca efeitos na econo-
mia global, o que não é diferente 
para o Brasil, que lida com redução 
da oferta e encarecimento dos com-
bustíveis. Apesar de estar entre os 
10 maiores produtores de petróleo 
bruto do mundo e ser autossuficien-
te na extração da commodity desde 
2006, o país ainda depende de im-
portações para abastecer o merca-
do interno de combustíveis.

Ontem, Teerã disse que o Es-
treito de Ormuz estava completa-
mente fechado para embarcações 
de países “inimigos” e ameaçou 
provocar “danos irreversíveis” a al-
vos de energia, tecnologia e dessa-
linização de países do Oriente Mé-
dio que abriguem bases america-
nas em retaliação aos EUA, caso o 
presidente Donald Trump prossi-
ga com a ameaça de atacar instala-
ções de energia do Irã, colocando 
mais distantes os sinais de trégua.

Além disso, o presidente do 
Parlamento iraniano, Mohammad 
Bagher Ghalibaf, ameaçou insti-
tuições que financiem o orçamen-
to militar dos Estados Unidos. “Os 
títulos dos Treasuries americanos 
estão banhados com o sangue ira-
niano. Ao comprá-los, você está, 
na prática, comprando um ata-
que contra seus próprios ativos e 
infraestrutura”, escreveu ele no X. 
“Estamos monitorando seus port-
fólios, esse é o seu aviso final.”(Leia 
mais na página 9)

Refino

O principal fator para a depen-
dência brasileira é a limitação es-
trutural no refino. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis mostram que, 
apesar de estar entre os maiores 
produtores globais, o Brasil ainda 
apresenta desequilíbrios na ca-
deia de petróleo, especialmente 
no refino. Em 2024, o país regis-
trou capacidade de refino de 2,3 
milhões de barris por dia, com 
processamento de 2 milhões e 
consumo de 2,6 milhões. O vo-
lume consumido acima da capa-
cidade interna reforça a necessi-
dade de importação de derivados.

O petróleo produzido no país é, 
em grande parte, do tipo pesado, 
enquanto a produção de gasolina 
e diesel exige óleo leve, disponível 
em menor escala. Com isso, entre 
20% e 30% do diesel consumido no 
país ainda precisa ser importado. 
Parte significativa desse volume é 
adquirida por empresas privadas, 
que atuam na complementação da 
oferta interna.

A dependência externa tem am-
pliado a vulnerabilidade do país a 
crises internacionais. De acordo 
com um levantamento da Edenred 
Ticket Log (IPTL), desde o dia 28 de 
fevereiro, o valor médio do diesel 
S-10 comercializado nos postos de 
combustível do país acumula um 
aumento de mais de 20%, sendo 
vendido a R$ 7,48, o litro.

Segundo o advogado tributaris-
ta Carlos Edgar Andrade Leite, pre-
sidente da Comissão de Direito da 
Energia da Ordem dos Advogados 
do Brasil de Sergipe (OAB/SE) e 

 » RAPHAEL PATI,
 » PEDRO JOSÉ

sócio e coordenador do núcleo de 
Energia do Monteiro Nascimen-
to Advogados, a exportação pre-
dominante de óleo cru representa 
um problema estrutural. “O Brasil 
produz petróleo em escala relevan-
te, mas ainda possui capacidade li-
mitada de refino, o que faz com que 
exporte um produto de menor va-
lor agregado e, ao mesmo tempo, 
importe combustíveis mais caros, 
como diesel e gasolina”, destaca.

Sobre o impacto de crises in-
ternacionais, o advogado destaca 
a transmissão direta para a eco-
nomia, com efeitos quase imedia-
tos ao consumidor. “A elevação do 
petróleo encarece os combustí-
veis, aumenta o custo do trans-
porte e se espalha por toda a ca-
deia produtiva, pressionando a 
inflação e o custo de vida do bra-
sileiro”, avalia Leite.

Produção desigual

Na comparação internacional, 
países como Estados Unidos e Chi-
na operam com estruturas mais 
equilibradas ou superiores ao con-
sumo interno, enquanto o Brasil 

mantém um deficit relativo. Eco-
nomias como Índia e Rússia tam-
bém apresentam maior capacida-
de de refino proporcional.

Os dados de balança comercial 
reforçam esse contraste. No seg-
mento de petróleo bruto, o país 
mantém superávit: as exportações 
atingiram 2,14 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia, contra 
importações de 0,20 milhão, resul-
tando em saldo positivo de 1,94 mi-
lhão e receita de US$ 3,45 bilhões. 
Já no mercado de derivados, o ce-
nário é inverso. As exportações so-
maram 0,47 milhão de barris por 
dia, enquanto as importações che-
garam a 0,74 milhão, gerando de-
ficit de 0,27 milhão e impacto de 
US$ 0,49 bilhão.

Para o professor de economia 
internacional Masimo Della Justi-
na, da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná, a expansão do 
parque de refino exige planeja-
mento de longo prazo e avaliação 
das condições do mercado global. 
“Expandir refinarias exige recur-
sos imediatos e garantia de retor-
nos futuros. É preciso ter um pla-
no bem detalhado e realístico para 

o longo prazo de 10, 20, 30 anos ba-
seado na tendência média mundial 
do setor”, afirma.

Segundo ele, a decisão não de-
ve ser guiada apenas por crises 
conjunturais. “Deve levar em con-
ta a real necessidade do país, inde-
pendente dos conflitos internacio-
nais. A pressa pode levar ao endi-
vidamento e à ociosidade no futu-
ro quando o cenário mundial sos-
sega”, pontua. Ele também defende 
maior participação do capital na-
cional e até do agronegócio nes-
ses investimentos ao longo prazo, 
ao invés de aplicar tanto em títulos 
públicos americanos.

Sobre os efeitos de crises inter-
nacionais, Justina destaca a trans-
missão direta para a economia do-
méstica. “Começa com o aumento 
dos preços dos combustíveis, le-
vando a repasses para todo o tipo 
de transporte e as entregas no ata-
cado e varejo; preços de alimen-
tos, passagens e vestuários vão de 
reboco”, afirmou o professor, que 
também aponta reflexos na produ-
ção. “O setor de produção que uti-
liza combustíveis para a geração 
de energia, produção e transporte 

também sofre as consequências. 
As importações de insumos para a 
produção industrial e agrícola tam-
bém ficam mais onerosas”, conclui.

Já a advogada especialista em 
óleo e gás e sócia do Murayama Af-
fonso Ferreira e Mota Advogados 
Julia Borges Mota, acredita que o 
primeiro caminho para a autossu-
ficiência é expandir e modernizar 
as refinarias, com foco em aumen-
tar a produção de diesel de baixo 
enxofre e melhorar a conversão de 
petróleo mais pesado. Além disso, 
ela destaca que é importante pen-
sar na sustentabilidade, com inves-
timentos na integração com bio-
combustíveis e diesel renovável, 
com vistas a reduzir a dependên-
cia de importações fósseis.

“Também é fundamental ga-
rantir previsibilidade regulatória 
para atrair investimento em refi-
no, logística e armazenagem”, pon-
tua a especialista, que ressalta a 
importância de diversificar a ca-
deia de produção no país. “Em 
síntese, a autossuficiência não vi-
rá apenas do aumento da produ-
ção de petróleo, mas de um con-
junto de medidas que envolvem 

refino, infraestrutura e diversifica-
ção energética. No caso do diesel, 
isso é particularmente crítico, por-
que impacta diretamente na infla-
ção, logística e competitividade da 
economia”, completa.

Apesar de ter recursos financei-
ros e infraestrutura para moderni-
zar e ampliar a capacidade de re-
fino, o Brasil carece de outras ca-
racterísticas naturais, como lembra 
Vito Villar, coordenador de Comér-
cio Internacional da BMJ Consulto-
res Associados. A maior parte do 
petróleo extraído pelo país vem do 
chamado ‘pré-sal’ e é um produ-
to considerado mais ‘leve’ em sua 
composição, o que ajuda a produ-
zir gasolina, mas já é um dificulta-
dor no caso de combustíveis mais 
pesados, como o diesel e o quero-
sene de aviação (QAV). 

Por conta desse limitador, Vil-
lar acredita que o país nunca pode-
rá ser totalmente livre de importar 
combustíveis e cita os Estados Uni-
dos como exemplo. Apesar de ser 
o maior produtor, os norte-ameri-
canos também são os maiores im-
portadores de petróleo do mundo. 
“Atualmente o Brasil tem uma ca-
pacidade de produção bastante al-
ta, é um exportador, tem capacida-
de suficiente nesse sentido, mas ao 
mesmo tempo vai ter sempre que 
importar para abastecer esses ou-
tros mercados que não dependem 
exclusivamente da capacidade de 
investimento no país”, ressalta.

Entre problemas mais simples e 
outros mais complexos de se resol-
ver, o Brasil ainda caminha a ‘pas-
sos de galinha’ para ter autossufi-
ciência no refino de petróleo. Com 
uma rica biodiversidade e recursos 
naturais disponíveis, o país tem 
oportunidades para expandir ain-
da mais a produção e o refino sem 
comprometer o equilíbrio ambien-
tal, com foco na transição energé-
tica a longo prazo, onde também 
há desafios que podem ser resol-
vidos com boa estratégia e inves-
timentos. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou a 
realização de um leilão de 
dez veículos apreendidos no 
âmbito da Operação Sem 
Desconto, que investiga 
fraudes no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Além 
disso, outros seis modelos 
apreendidos nas diligências 
serão incorporados ao 
patrimônio da Polícia Federal.
Entre modelos populares e 
de luxo, o valor de mercado 
dos 16 veículos envolvidos 
na decisão varia de R$ 
69,7 mil a R$ 2,44 milhões. 
Destes, dez pertenciam ao 
empresário Antonio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como Careca do INSS. A 
decisão do ministro é de 9 
de março, e os leilões serão 
realizados pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública. O leilão dos bens 
foi feito a partir de pedido 
da Polícia Federal.

 » Leilão de  
carros de luxo
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IMPOSTO DE RENDA

Entrega de declarações começa hoje
Prazo para a prestação de contas com o Fisco termina em 29 de maio. Especialista recomenda cautela antes do envio dos dados

A 
Receita Federal começa a 
receber, a partir de hoje,  
as declarações do Impos-
to sobre a Renda da Pessoa 

Física (IRPF) de 2026, referentes ao 
ano-calendário de 2025. O Fisco 
estima que serão entregues 44 mi-
lhões de declarações neste ano. O 
programa para o preenchimento 
da declaração está disponível para 
download no site do órgão do Mi-
nistério da Fazenda, e o prazo para 
a prestação de contas com o Leão, 
que está com as guarras bem afia-
das, termina em 29 de maio.

A recomendação dos técnicos é 
de que os contribuintes organizem 
seus documentos com antecedên-
cia, para evitar contratempos no 
envio da declaração. Quem não en-
viar a declaração dentro desse pra-
zo, estará sujeito a uma multa mí-
nima de R$ 165,74 e a um valor má-
ximo correspondente a 20% do im-
posto sobre a renda devido, além 
de ficar com o Cadastro da Pessoa 
Física (CPF) pendente de regulari-
zação. É importante destacar que 
não entregar a declaração, contu-
do, não implica punições mais gra-
ves, como restrições bancárias, in-
diciamento criminal ou prisão, co-
mo circularam em notícias falsas 
divulgadas no ano passado.

Neste ano, a Receita anunciou 
algumas novidades, como avan-
ços no cruzamento de dados da 
declaração pré-preenchida. Uma 
das vantagens é o preenchimen-
to da declaração e a prioridade no 
recebimento da restituição, caso o 
contribuinte tenha esse benefício. 

Conforme informações do Fis-
co, a declaração pré-preenchida 
também já está disponível e no-
vos dados incluídos, como infor-
mações do e-Social relativas aos 

empregados domésticos, dados do 
Imposto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF) sobre a renda variável e re-
cuperação das informações de pa-
gamento (Darfs). 

Na avaliação do tributarista Ale-
xandre Gorin, da Gorin Advoga-
dos, os avanços nos processos pa-
ra o contribuinte fazer a declaração 
que ocorrem a cada ano ajudam 
a diminuir o tempo no preenchi-
mento do documento a ser envia-
do para a Receita. “Com a declara-
ção pré-preenchida, podemos di-
zer que há uma economia de tem-
po maior para quem faz a decla-
ração por conta própria ou para o 
contador. O trabalho, agora, ficou 
mais analítico do que manual. A 
parte de preencher dados está mais 
ágil e, portanto, sobra mais tempo 
para uma análise mais apurada de 
dados mais relevantes”, afirmou.

Contudo, o especialista reco-
mendou que o contribuinte não se-
ja tão afobado para enviar a decla-
ração logo nos primeiros dias. Ele 
ressaltou que, assim como o pro-
grama da Receita que é preciso ser 
baixado para o preenchimento da 
declaração costuma ter atualiza-
ções, os dados de bancos e de em-
presas que são enviados ao Fisco 
também podem ser corrigidos ao 
longo do prazo para a entrega da 
declaração.

“O importante é conferir todas 
as informações que foram decla-
radas pelas companhias emprega-
doras e pelos bancos, no caso dos 
investimentos. Tem gente ansiosa 
que quer enviar logo, mas o pra-
zo vai até maio. As empresas tam-
bém fazem retificações, por isso, 
eu recomendo que, mesmo com 
a pré-preenchida, o contribuinte 

aguarde um pouco e verifique to-
das as informações”, orientou. 

Quem precisa declarar

Apesar de a isenção do Impos-
to de Renda para quem tem renda 
mensal de até R$ 5 mil já estar va-
lendo desde janeiro deste ano, co-
mo o ano-calendário de 2025 é a re-
ferência para a declaração do IRPF 
de 2026, aqueles que tiveram, no ano 
passado, rendimento acima de dois 
salários mínimos precisarão enviar a 
declaração neste ano ainda.

Dessa forma, estão obrigados a 
declarar os contribuintes pessoa 
física que receberam rendimen-
tos tributáveis acima de R$ 35,5 mil 
no acumulado do ano passado e 
aquelas pessoas que tiveram recei-
ta bruta da atividade rural acima 
de R$ 177,9 mil. O valor aumentou 

em relação à declaração anterior, 
de R$ 33,8 mil, no primeiro caso, e 
de R$ 164,4 mil, no segundo.

Estão isentas as pessoas que re-
ceberam até dois salários mínimos 
mensais durante 2025, salvo as que 
se enquadrarem em outro critério 
de obrigatoriedade. Também pre-
cisam prestar contas com o Leão 
o contribuinte que recebeu rendi-
mentos isentos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente na fonte 
superiores a R$ 200 mil; ou investiu 
mais de R$ 40 mil na Bolsa de Valo-
res; entre outros casos listados no 
quadro ao lado. 

As regras para o preenchimen-
to das declarações estão publica-
das na Instrução Normativa RFB 
nº 2.312/2026, publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) na se-
mana passada.

Ao comentar sobre as novida-
des deste ano, o secretário espe-
cial da Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas, destacou a inclusão 
da totalidade dos dados do Re-
ceita Saúde na declaração pré-
-preenchida. “Os recibos médi-
cos em papel eram uma das prin-
cipais causas para a inclusão das 
declarações na malha fina. Com 
os dados do Receita Saúde, o con-
tribuinte terá muito mais facili-
dade para preencher sua decla-
ração”, afirmou, na segunda-feira 
passada aos jornalistas. Segundo 
ele, foram registrados mais de 30 
milhões de recibos em 2025, que 
serão utilizados para alimentar os 
dados da pré-preenchida.

Para Alexandre Gorin, os avan-
ços nos processos da declaração 
do Imposto de Renda, aumentam 
o cerco aos sonegadores. “A Re-
ceita está fazendo um cruzamen-
to de informações quase perfei-
to”, disse o tributarista, em refe-
rência, em particular, à declaração 

pré-preenchida e ao fato e que, 
neste ano, não haverá mais a De-
claração do Imposto de Renda Re-
tido na Fonte (Dirf), que era anual 
e foi substituída por informações 
mensais que a empresa fornece ao 
Fisco, por meio da EFD-Reinf, mó-
dulo que complementa o eSocial.

Restituição

O Fisco também reduziu de cin-
co para quatro o número de lotes 
para o pagamento da restituição do 
Imposto de Renda este ano. A previ-
são é de que 80% dos contribuintes 
que têm direito ao reembolso rece-
bam os valores até o dia 30 de junho. 

O primeiro lote será pago no 
dia 29 de maio, e, os seguintes, 
em 30 de junho, 31 de julho e 31 
de agosto. 

Outra novidade anunciada por 
Barreirinhas foi o pagamento de um 
lote especial de restituição para os 
contribuintes que não entregaram 
a declaração de Imposto de Renda 
em 2025 por não estarem obrigados, 
mas tinham direito à restituição por 
fatos ocorridos em 2024. Segundo a 
Receita, cerca de 4 milhões de con-
tribuintes se encaixam nessa situa-
ção, com um valor médio de R$ 125 
em restituições a receber, totalizan-
do um montante de R$ 500 milhões 
que será pago neste ano.

A declaração automática se-
rá elaborada para contribuin-
tes que têm direito à restituição 
de até R$ 1 mil, com CPF regular e 
chave Pix vinculada ao CPF. O paga-
mento será feito de maneira auto-
mática. A partir do dia 15 de junho, 
o contribuinte poderá verificar se te-
ve sua declaração automaticamente 
gerada na página da Receita Federal, 
e poderá realizar retificações na de-
claração se assim o desejar, segun-
do informações do órgão.

» ROSANA HESSEL

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos 

mais estratégicos do DF.

Ceilândia é uma potência cultural, econômica e criativa do Distrito Federal.

Um território que movimenta negócios, revela talentos, dita tendências e 
transforma realidades todos os dias.

No mês do seu aniversário, em março, a cidade ganha ainda mais 
visibilidade, engajamento e protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a
TV Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão 

única entre as marcas e os apaixonados pela cidade.

Promoção:Realização:Apoio:
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A Pax Americana   
de Donald Trump

Em 14 meses à frente da Casa Branca, republicano impôs o unilateralismo como instrumento para forçar a hegemonia  
dos Estados Unidos no cenário global e desafiar rivais. Especialistas avaliam impactos da política externa de Washington

A 
Segunda Guerra Mundial ti-
nha acabado, e os Estados 
Unidos passaram os 18 me-
ses seguintes consolidando-

-se como potência econômica e mi-
litar, ao anular adversários. Em 427 
dias no comando da Casa Branca, 
Donald Trump reeditou a chamada 
Pax Americana e levou o seu slogan 
“America First” (América em primei-
ro lugar) às últimas consequências. 
O republicano fechou a fronteira sul 
com o México; impôs um tarifaço a 
vários países; ordenou uma ação mi-
litar para capturar o ditador venezue-
lano, Nicolás Maduro;  lançou uma 
guerra conjunta com Israel contra o 
Irã; e agora ameaça derrubar o re-
gime cubano, depois de impedir o 
escoamento de petróleo para a ilha 
caribenha comunista. O unilatera-
lismo tem permeado as decisões de 
governo, alijando parceiros históri-
cos. Nas últimas semanas, Trump 
fez reiteradas críticas à Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
— os Estados Unidos são o membro 
fundador da aliança militar ociden-
tal, da qual fazem parte desde 1942. 

Professora de relações inter-
nacionais da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), Cristi-
na Pecequilo explicou ao Correio 
que Trump enxerga o “Make Ame-
rica Great Again” (Tornar a Améri-
ca grande novamente) e o “Ameri-
ca First” (América em primeiro lu-
gar) como a expressão mais direta 
do exercício hegemônico unilateral. 
“Não me parece a criação de nova 
ordem mundial, mas a tentativa de 
reafirmar a Pax Americana, buscan-
do barrar processos de multipolari-
dade global”, avaliou.

Na opinião dela, Trump priori-
za a ação internacional baseada no 
unilateralismo e na pressão aos alia-
dos, a fim de que sustentem as prio-
ridades da política externa dos EUA. 
“Isso causa um problema de coor-
denação e desacordos nas alianças, 
que podem, a médio e longo pra-
zos, sofrer processos de desagrega-
ção e fragmentação.” Nesse senti-
do, Pecequilo interpreta o fenômeno 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Brendan Smialowski/AFP

como um risco para os próprios Es-
tados Unidos. 

Denilde Holzhacker, professora 
de relações internacionais da ESPM, 
concorda com Pecequilo. “O objeti-
vo de Trump é reafirmar e construir 
a Pax Americana, que ele entende es-
tar em declínio e, agora, volta a repo-
sicioná-la de forma unilateral”, disse 
à reportagem. Segundo ela, a dispu-
ta com a China também tem peso na 
reacomodação da política hegemô-
nica americana. “A percepção é de 
que a China se mostra a grande con-
corrente. Por isso, os Estados Unidos 
têm que reocupar seus espaços para 

criar áreas de influência fortes para 
competir com Pequim. É um reor-
denamento da lógica internacional, 
mas também no sentido de dispu-
tas por espaços de poder e constru-
ção da posição dos EUA no mundo.” 

Poderio militar

De acordo com Allan Lichtman, 
historiador político da American 
University (em Washington), a maio-
ria dos analistas interpreta mal o 
que Trump quer dizer com “America 
First”. “Isso não implica priorizar as-
suntos internos em detrimento dos 

desafios externos. Pelo contrário, re-
flete uma crença de que os Estados 
Unidos deveriam dominar o cenário 
global por meio de seu poderio mili-
tar. Trump sugeriu que tal poder lhe 
concede liberdade ampla para agir 
como desejar, tanto em casa quan-
to no exterior”, afirmou ao Correio.

O especialista reconhece que 
as ações de Trump — antes e duran-
te a guerra — prejudicaram signifi-
cativamente a reputação global dos 
Estados Unidos. “Antes vistos como 
um farol da democracia e do Estado 
de Direito, os EUA agora são avalia-
dos de forma muito menos favorável. 

As pesquisas indicam que sua posi-
ção internacional caiu drasticamente, 
ficando inclusive atrás da China em 
termos de prestígio global.” Ele disse 
acreditar que Trump ficaria feliz com 
um mundo dividido entre as esferas 
de influência americana, russa e chi-
nesa. “Basta olharmos para suas in-
tervenções na Venezuela e em Cuba.”

Sobre a guerra no Irã, Lichtman 
a considera uma “extensão lógica” 
da interpretação de Trump sobre 
o “America First”. “O Pentágono, 
agora, busca um adicional de US$ 
200 bilhões para manter a guer-
ra. A um custo estimado de US$ 1 

bilhão por dia, esse financiamen-
to  sustentaria aproximadamente 
mais 200 dias de uma guerra que 
Trump declarou vencida. Se apro-
vado, o gasto militar total sob sua 
liderança chegaria a aproximada-
mente US$ 1,2 trilhão”, observou. 
“Ao mesmo tempo, Trump blo-
queou os subsídios da Lei de Aces-
so à Saúde, dos quais milhões de 
americanos dependem para obter 
seguro saúde, além de ter corta-
do o financiamento para assistên-
cia alimentar, Medicaid e pesqui-
sa médica — medidas que preju-
dicam os mais vulneráveis.”

“A credibilidade e a legitimida-
de da hegemonia dos Estados Uni-
dos têm sido erodidas na última 
década tanto por governos de-
mocratas quanto republicanos. 
Trump apenas acelera e inten-
sifica esse movimento, que, por 
seu estilo pessoal, acaba provo-
cando mais impacto por ser mais 
aberto, no sentido de não justificar 
o uso do poder por razões idealistas, 
mas, sim, exercer o poder pelo po-
der. Além disso, o comportamento 
errático de Trump é, por si só, uma 
tática, que defino como de ‘impre-
visibilidade previsível’.”

CRISTINA SOREANU PECEQUILO, 
professora de relações 
internacionais da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) 

Eu acho...

Arquivo pessoal

Donald Trump fala a 
repórteres antes de embarcar 

no helicóptero Marine One, 
nos jardins da Casa Branca 

Escalada ameaça criar 
espiral de descontrole

O fim de semana viu a guerra 
de Estado Unidos e Israel contra o 
Irã escalar, com troca de ataques 
— por sorte, mal-sucedidos — a 
instalações nucleares; mísseis ira-
nianos driblando a formidável de-
fesa antiaérea  israelense; e novos 
bombardeios das forças de Tel Aviv 
ao Líbano, cujo primeiro-ministro 
declarou agora temer uma inva-
são terrestre em larga escala. A es-
se cenário, somaram-se ameaças 
mútuas de “obliteração” (Donald 
Trump prometendo devastar usi-
nas iranianas caso o Estreito de Or-
muz não seja reaberto até o fim do 
dia de hoje) e “destruição irreversí-
vel das infraestruturas vitais” (pre-
sidente do Parlamento iraniano, 
Mohammad-Bagher Ghalibaf) de 
aliados dos americanos na região .

Trump — sob forte pressão de-
vido à alta dos preços dos com-
bustíveis em um ano de eleições 
de meio de mandato, e com a eco-
nomia americana já sofrendo as 
consequências da guerra tarifá-
ria dos últimos meses — deu um 
ultimato ao Irã para que reabra 
imediatamente o Estreito de Or-
muz. Se essa via crucial para o co-
mércio mundial de hidrocarbone-
tos não for reaberta, “os Estados 
Unidos atacarão e acabarão com 

Bola de fogo sobe após bombardeio a ponte no sul do Líbano: primeiro-ministro vê “prelúdio de invasão”

KAWNAT HAJU/AFP

suas diversas USINAS ELÉTRICAS, 
COMEÇANDO PELA MAIOR!”, afir-
mou o presidente dos Estados Uni-
dos em uma mensagem na rede 
Truth Social.

O regime de Teerã respondeu 
imediatamente. O poderoso presi-
dente do Parlamento, Mohamma-
d-Bagher Ghalibaf, ameaçou des-
truir de forma “irreversível” as in-
fraestruturas de energia, de tecno-
logia da informação e de dessali-
nização de água da região caso os 

EUA realmente ataquem as usinas 
iranianas. E advertiu: isso fará com 
que os preços do petróleo subam 
por “muito tempo”.

O porta-voz do Comando Ope-
racional do Exército iraniano, Kha-
tam Al Anbiya, foi além: afirmou 
que o país fecharia “completamen-
te” o estreito, caso Trump cum-
pra suas ameaças.  O Irã mantém 
um bloqueio quase total dessa via 
marítima, mas um número relati-
vamente reduzido de navios tem 
conseguido cruzá-la, cerca de 5% 
do volume anterior à guerra, se-
gundo a consultoria Kpler. Teerã 
alega que apenas navios de “inimi-
gos do Irã” estão proibidos de pas-
sarem pelo estreito.

Sem sinal de alívio

E não há sinais de que a guerra 
possa caminhar para uma resolu-
ção rápida. O secretário do Tesou-
ro dos EUA, Scott Bessent, afirmou 
ontem que os Estados Unidos po-
deriam ter que aumentar seus ata-
ques contra o Irã para pôr fim à 
guerra. A declaração foi dada após 
pergunta da rede NBC sobre se o 
presidente Donald Trump, após 
novos sinais contraditórios, vai 
apaziguar ou intensificar a guerra. 

Bessent respondeu: “Não são coi-
sas que se excluem mutuamente. 
Às vezes, é preciso escalar para de-
sescalar. Essa é a única linguagem 
que os iranianos entendem”.

Em outra frente, o Exército is-
raelense atacou uma importan-
te ponte localizada na principal 

estrada costeira que conecta a re-
gião de Tiro ao restante do Líbano, 
depois que o ministro da Defesa, 
Israel Katz, afirmou que o governo 
deu a ordem para destruir mais in-
fraestruturas supostamente usadas 
pelo Hezbollah — movimento isla-
mista aliado do Irã.

O presidente do Líbano, Joseph 
Aoun, condenou o bombardeio is-
raelense da ponte, equipamento 
estratégico no sul do país, e afir-
mou em um comunicado que os 
ataques contra a infraestrutura re-
presentam “o prelúdio para uma 
invasão terrestre”.

Às vezes, é preciso 
escalar (ataques) 
para desescalar (a 
guerra). Essa é a 
única linguagem 
que os iranianos 
entendem”

Scott Bessent,  

secretário do Tesouro 

dos Estados Unidos
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E
m 2026, o calendário nacional reserva 
uma série de feriados prolongados. Mas 
o que deveria ser motivo de animação pa-
ra os brasileiros, que têm a oportunidade 

de realizar viagens em família ou com amigos, 
também causa apreensão, já que a maior parte 
dos deslocamentos ocorre pelas estradas. O car-
naval, data que também motiva o deslocamen-
to pelo país, já deu o tom do perigo: segundo a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), foram 1.241 
acidentes, 130 mortes e 1.481 feridos nas pistas 
sob sua fiscalização. Em comparação com 2025, 
o total de sinistros aumentou 4,3%, enquanto a 
quantidade de óbitos subiu cerca de 53%, e a de 
pessoas machucadas cresceu 3,3%. Os registros 
graves passaram de 316 para 343, representan-
do alta de 8,5%. O levantamento mostra que a 
maioria das vítimas estava em carros e motos. 
E o recorte mais preocupante revela que a festa 
de Momo foi a mais letal da década, acendendo 
o alerta para as próximas celebrações do ano.

O que deveria ser o sistema circulatório do 
país — por onde flui a riqueza, o abastecimen-
to e o direito de ir e vir — transformou-se em 
estatísticas de guerra. A precariedade da malha 
rodoviária é o primeiro e mais evidente vilão 
desse cenário. Baixo investimento, com inter-
venções apenas paliativas, resulta em um ras-
tro de crateras, sinalizações inexistentes e tra-
çados obsoletos, que não comportam o volume 
atual de passageiros e de cargas. Enfrentar essa 
realidade, porém, requer mais do que melhoria 
do asfalto. Exige o uso de tecnologia e uma re-
forma rigorosa na formação de condutores. Os 
dados são os sintomas de um problema com-
plexo, e a solução depende de vontade política 
e da sociedade.

As falhas dos governos em oferecer uma in-
fraestrutura minimamente segura são conde-
natórias, porém não se pode ignorar a cultura 
de imprudência profundamente enraizada no 

condutor brasileiro. O excesso de velocidade é 
tratado por muitos como uma demonstração de 
perícia, e não como o risco mortal que repre-
senta. Somado a isso o desrespeito às normas, 
o resultado é desastroso.

O impacto econômico é outra ferida aberta. 
De acordo com estudo da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT), com base em registros 
da PRF, os acidentes tiveram custo estimado de 
R$ 149,6 bilhões de janeiro de 2016 a julho de 
2025. O valor inclui despesas médicas, perdas 
de produtividade e danos materiais associados 
às ocorrências.

Tamanha perda financeira e tanta dor de fa-
mílias, que veem seus entes saírem para pas-
seios e não voltarem mais, pedem uma mudan-
ça profunda de paradigma. Destinar verbas pú-
blicas e dinheiro de empresas em intervenções 
que resolvam as demandas das estradas não são 
gastos; são cuidado com a preservação da vida 
nas rodovias. Além disso, endurecer e aplicar as 
penas para as infrações cometidas ao volante, 
dar atenção à educação e formação dos condu-
tores e criar programas permanentes e eficien-
tes voltados aos caminhoneiros completam a 
lista de ações fundamentais nesse contexto.

O desafio da segurança rodoviária no Brasil 
é multifatorial, portanto, exige uma abordagem 
em que a responsabilidade seja compartilhada 
e encarada como prioridade. As autoridades, 
os governantes e os cidadãos precisam decidir 
se continuarão assistindo à dor e à destruição 
do capital humano do país ou se assumirão o 
desafio de acabar com as rotas de tragédias. A 
omissão já custou muito. O fim do sofrimento 
virá com amparo técnico, determinação políti-
ca e compromisso de cada motorista. Esse pac-
to não pode mais esperar para ser firmado. O 
Brasil precisa escolher ser um país que se des-
loca pelas estradas sem deixar marcas de san-
gue nas pistas.

O Brasil precisa 
garantir o direito de 
ir e vir nas estradas

Saiu pela culatra 

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Usada com frequência para ridicularizar 
o discurso mais alinhado às minorias, dessa 
vez, a palavra “lacração” encaixou-se perfeita-
mente à tentativa de protesto de uma deputa-
da que se define como de extrema-direita, na 
Assembleia Legislativa de São Paulo. Fabiana 
Bolsonaro (PL), que pegou emprestado o so-
brenome do ex-presidente sem ter qualquer 
parentesco com Jair, apelou para outra “fa-
ke” na semana passada, quando pintou a pe-
le com tinta preta em um teatrinho para ata-
car pessoas trans.

Mas a lacração da parlamentar acabou vol-
tando-se contra ela mesma: acordou transfó-
bica e dormiu racista. Para quem não acom-
panhou, Fabiana começou seu discurso na 
Alesp dizendo-se branca e privilegiada e, aos 
poucos, foi pintando grotescamente o rosto e 
os braços com tinta escura. Ela explicou a per-
formance: “Sou branca e privilegiada, mas se 
me ‘travestir’ de preta, sou preta?”.

Só que, para fazer a analogia sem pé nem 
cabeça, a deputada valeu-se de uma das mais 
execráveis ferramentas racistas, a blackface. A 
expressão surgiu nos Estados Unidos no sécu-
lo 19, quando pessoas pretas eram represen-
tadas em espetáculos de comédia por brancos 
pintados e maquiados com exagero. Brancos 
“fantasiados” de pretos, como se a cor da pele 
e a origem étnica fossem uma alegoria, digna 
de arrancar risos.  

Por muito tempo, a blackface foi considera-
da absolutamente “normal”. Para não contratar 
atores pretos, tingiam-se os brancos, como se 
fez com Lawrence Oliver, na interpretação de 

Otelo, de Shakespeare, na década de 1960. Pelo 
Brasil, a moda também pegou, com inúmeros 
humoristas apelando para a blackface e muita 
gente se “travestindo de preto” nos carnavais. 

No ano passado, recuperaram um vídeo da 
atriz Fernanda Torres com blackface, em um 
quadro do programa Fantástico, de 18 anos 
atrás. Ela se desculpou, admitindo que a prá-
tica “nunca é aceitável”. “Graças a um melhor 
entendimento cultural e feitos importantes, 
mas ainda insuficientes, de avanço nesse sé-
culo, é claro hoje que em nosso país e em todo 
o mundo que o blackface é inaceitável”, disse. 

Dezoito anos nem é tanto tempo assim e, 
certamente, há duas décadas, pessoas pretas 
sentiam-se tão humilhadas quanto hoje ao 
servirem de máscara para humoristas. Mas, de 
fato, em 2026 não há desculpas para se “fan-
tasiar de negro”. 

Muita gente (branca) ainda diz que é exa-
gero, e que o objetivo não é ofender. E esse é 
o pior tipo de racismo — se é que existe uma 
escala para medi-lo —, aquele que, de tão ar-
raigado, soa natural. 

Além da lacração racista, Fabiana Bolso-
naro (que não se chama Bolsonaro) deu ou-
tro tiro no pé: ao se expor, atraiu atenção. E, 
assim, descobriu-se que ela se declarou par-
da nas eleições de 2022 para usar a verba das 
cotas raciais. Já na performance da Alesp, se 
disse branca, enquanto se tingia de preto. No 
mínimo, uma crise identitária. 

Que fique a lição para a parlamentar: um 
discurso de ódio não pode acabar bem. Seja 
ele contra pretos ou pessoas trans. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Preservar a Serrinha 

É urgente que seja colocado um ponto final na propos-
ta de vincular a área da Serrinha do Paranoá como ativo 
para o BRB. A Serrinha é uma área fundamental para a re-
serva hídrica do DF e, portanto, do Brasil, uma vez que 
aqui está o berço das águas que alimenta diversas bacias 
hidrográficas do Brasil e até mesmo a Bacia Platina. Isso 
evidencia, com muita clareza, que é imperioso conservar 
a Serrinha do Paranoá.

 » José Ronaldo de Morais
Asa Norte

Serrinha sob ameaça

É revoltante ver a Serrinha do Paranoá sendo coloca-
da no centro de discussões que ignoram o que realmente 
importa: a sua preservação. Não estamos falando de qual-
quer área, mas de um espaço natural fundamental para a 
vida no Distrito Federal.

A Serrinha guarda nascentes, protege a água que abastece 
a nossa região e mantém o equilíbrio ambiental que susten-
ta a cidade. Transformar esse lugar em objeto de interesse 
econômico é desconsiderar tudo o que ele representa para 
a população. A natureza não pode ficar em segundo plano. 
Precisamos defender a Serrinha do Paranoá com responsa-
bilidade e consciência, garantindo que ela continue sendo 
um patrimônio ambiental protegido, hoje e no futuro.

 » Veronica Lúcia Soares 
Guará

Formação para proteção

Parabéns ao Correio Braziliense por estar nessa for-
mação para uma cultura de proteção às mulheres. Pre-
cisamos desse amparo na nossa sociedade, e isso se faz 
através da cultura e do conhecimento do assunto. Certa-
mente será mais um CB.Debate de qualidade. Esses en-
contros mensais e as boas matérias diárias com alertas 
sobre cuidados e esclarecimentos são essenciais para o 
universo feminino.

 » Máuria Franco
Jardim Botânico

Estamos vivíssimas

Mais um artigo necessário: Estamos vivíssimas — Ca-
da vez mais! Em tempos de tanta violência explícita ou 
orquestrada por meio de fake news, bullying. Aí é um 
vale-tudo para nos atingir pela idade e por não nos con-
vencerem da verdade deles. Invadem. Tentam destruir. 
Mas seguimos em frente e vivas. Afinal, quem sobrevi-
veu à década de 1970 verga, mas não quebra.

 » Eliana Lucena 
Brasília

Cadê o parquinho que estava aqui?

Semana passada, assistimos com indignação à remo-
ção de um parque infantil na 302 do Noroeste. O espaço, 
instalado pelos moradores do Bloco E e cedido à comu-
nidade, era um ponto de encontro que, todas as tardes, 
reunia crianças, famílias e vizinhos.

Após a denúncia de uma moradora, o parque foi retira-
do pelo DF Legal. Uma decisão difícil de entender. O equi-
pamento estava entre os blocos, atendia à comunidade e já 
havia, inclusive, a solicitação de formalização da doação jun-
to às autoridades. No fim, quem perde são as crianças, que 
ficam sem um espaço de convivência, e toda a vizinhança, 
que perde um ambiente de integração e vida comunitária.

 » Flávia Lima 
Noroeste

Mais espaço para as crianças

Enquanto moradores do Noroeste brigam para retirar 
um parquinho de uma área pública, aqui em Ceilândia lu-
tamos para garantir espaços para nossas crianças. É ab-
surdo que a reclamação de uma única pessoa tenha sido 
suficiente para acabar com a alegria de tantas famílias.

É difícil compreender tamanha falta de empatia. Que 
nossas ruas sejam ocupadas por crianças felizes e saudá-
veis, e que os espaços vazios sejam preenchidos com con-
vivência, cuidado e amor.

 » Lúcia Sousa 
Ceilândia

Mais cuidado com as áreas verdes

O mato alto nas áreas verdes no Cruzeiro Velho causa 
preocupação. O que deveria ser espaço de convivência e 
lazer acaba se tornando um risco, principalmente para as 
nossas crianças. A falta de roçagem tira a visibilidade, fa-
vorece a presença de insetos e até animais peçonhentos, 
afastando as famílias desses locais. É uma situação que 
precisa de atenção urgente. A Administração e a Novacap 
devem olhar com atenção para esses espaços.

 » Valéria Pontes 
Cruzeiro

Nossa Senhora da Paz,  
termina as guerras 

Nossa Senhora, escuta, nesta hora,
as vozes dessa gente tão sofrida

e nos protejas, logo e sem demora,
com essa tua paz, nossa Mãe querida.

O sofrimento, que nos apavora,
resulta desta história dolorida,

onde as guerras campeiam mundo afora,
roubando das pessoas suas vidas.

Ninguém sabe o final das crueldades,
que buscam devorar a humanidade,

neste mundo cercado de terror.

Somente quando a luz de tua bondade
tirar dos corações toda a maldade,

a Paz renascerá do teu amor. 

Souza Prudente — Brasília
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O
leitor do Correio Braziliense deve se lembrar 
da pesquisadora Mariângela Hungria (uma das 
ranqueadas pela Forbes) laureada com o prê-
mio World Food Prize (equivalente ao Prêmio 

Nobel, na Agropecuária). Ela teve o reconhecimento 
mundial por suas contribuições científicas. Pois bem, 
o que a sociedade brasileira não sabe é que, muito bre-
ve, a professora Mariângela Hungria pode ser aposen-
tada compulsoriamente, mesmo em plena capacida-
de de trabalho, por decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral. Sim, o STF está a ponto de tomar uma decisão 
que vai provocar sérios e irreparáveis danos à pesqui-
sa científica brasileira.

Está em julgamento no Plenário Virtual um processo 
(RE 1.519.008-PE) que analisa se o parágrafo 16 do ar-
tigo 201 da CF/88, que trata da aposentadoria compul-
sória dos servidores públicos celetistas ao completarem 
75 anos, é de aplicação imediata, ou depende de regu-
lamentação legal.

O ministro Gilmar Mendes, relator do processo, votou 
pela aplicação imediata, com a rescisão dos contratos de 
trabalho e demissão sumária dos servidores. Sem FGTS 
e aviso prévio. Gilmar já foi acompanhado pelos minis-
tros Alexandre de Moraes, Zanin e Toffoli.

O ministro Flávio Dino, seguramente preocupado 
com a possível evasão de cientistas brasileiros para 
outros países, pediu vistas do processo para melhor 

examinar o assunto e interrompeu o julgamento virtual. 
Faltam, ainda, os votos dos demais ministros.

Os ministros Edson Fachin e André Mendonça já de-
cidiram em outros processos similares que o dispositivo 
legal possui eficácia contida, ou seja, depende de edição 
de norma complementar a ser editada pelo Congresso 
Nacional, como está escrito no próprio parágrafo 16.

No Congresso, o entendimento é o mesmo dos mi-
nistros Fachin e Mendonça, tanto que a senadora So-
raya Thronicke (PL 2635/2022) e o deputado Luiz Car-
los Hauly (PLP 158/2025) apresentaram projetos para 
regulamentar o citado parágrafo. Ambos estão em tra-
mitação no legislativo.

O Congresso Nacional deve ser o campo próprio para 
promover o debate com a sociedade civil, com as enti-
dades empregadoras e entre os parlamentares, compe-
tindo-lhes editar a lei que pode e deve regulamentar o 
assunto. A missão não é do STF.

O grande prejuízo que a implementação imediata 
causará à pesquisa científica é a interrupção dos proje-
tos de pesquisa em andamento cuja responsabilidade 
está a cargo de cientistas que já completaram ou estão 
prestes a completar 75 anos.

Uma vez demitidos das suas respectivas entidades 
contratantes os pesquisadores não poderão dar conti-
nuidade aos trabalhos que vinham desenvolvendo, por-
que as normas administrativas não permitem que os 
pesquisadores, ou qualquer pessoa, possam atuar nas 
dependências das entidades sem que haja contrato de 
trabalho e a remuneração correspondente.

Importa ressaltar que os projetos estratégicos de gran-
de relevância e magnitude são conduzidos por pesqui-
sadores seniores, que acumularam seus conhecimentos 
durante décadas de exercício profissional, treinamento 
formal e relacionamento internacional. Não há no qua-
dro funcional das entidades outros pesquisadores com 
o mesmo conhecimento e expertise.

Pelo lado econômico, vale lembrar que a formação 
profissional desses pesquisadores envolveu vultosíssi-
mos recursos públicos, seja nas universidades públicas 
nacionais, seja como bolsistas em cursos de pós-gra-
duação de mestrado e doutorado no Brasil e no exterior. 
Além disso, durante o desenvolvimento e a acumulação 
dos conhecimentos, os pesquisadores foram remunera-
dos com recursos públicos.

Acrescente-se, ainda, que foram os recursos públicos 
que equiparam os laboratórios e campos experimentais, 
onde os trabalhos foram e são desenvolvidos. Bom lem-
brar: o custeio permanente teve a mesma origem de fon-
te de recursos públicos. 

Para ficar no exemplo da pesquisa agropecuária, a re-
levância desse trabalho é amplamente reconhecida. O 
Brasil deixou de ser importador de alimentos e se trans-
formou em potência agropecuária graças às pesquisas da 
Embrapa e de outras instituições públicas, com impacto 
direto na redução da pobreza, na segurança alimentar e 
no crescimento econômico.

Quanto à pesquisadora Mariângela Hungria, feste-
jada pelo Brasil por ter recebido o prêmio World Food 
Prize, não se sabe sequer se será possível substituí-la. E, 
caso isso ocorra, levará pelo menos duas décadas para 
que outro profissional atinja o mesmo patamar de ex-
celência. É o risco de desperdiçarmos capital humano 
único e insubstituível.

Mais grave ainda: adicione-se a hipótese de a pesqui-
sadora Mariângela — e outros — decidirem transferir-se 
para outro país que lhes deem melhores condições de 
trabalho. O Brasil não só perde o que investiu nesses 
cientistas como eles vão produzir para esse novo país, 
que não investiu nenhum centavo nas suas formações.

A esperança é que a maioria dos ministros do STF 
entenda que defender a ciência brasileira é o passo 
mais importante neste momento e abdique de prati-
car ato contrário aos interesses nacionais.

» LUIZ ANTÔNIO MUNIZ MACHADO
Advogado

Decisão do STF pode 
provocar danos à 

pesquisa científica

A
felicidade também tem endereço — e ela come-
ça no planejamento das cidades.

A recente aprovação da revisão do Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial (PDOT) e o 

processo em curso de atualização das políticas de trans-
porte e mobilidade (PDTM) colocam Brasília diante de 
uma oportunidade rara: repensar seu futuro urbano a 
partir de um critério muitas vezes negligenciado — a 
qualidade de vida das pessoas.

Essa reflexão ganhou ainda mais força no último dia 
20 de março, quando a capital sediou o Congresso da 
Felicidade, em sintonia com o Dia Internacional da Fe-
licidade, instituído pelas Nações Unidas. O encontro re-
forçou uma ideia essencial: felicidade não é apenas uma 
experiência individual, mas também um projeto coleti-
vo — e, portanto, uma agenda pública.

Costumamos associar felicidade a algo íntimo. No 
entanto, ela é profundamente influenciada pelo am-
biente em que vivemos. A forma como as cidades são 
organizadas, os espaços que oferecem e a maneira co-
mo nos deslocamos impactam diretamente nosso bem-
-estar. Em certo sentido, a felicidade também é uma 

construção urbana.
Esse debate se torna ainda mais urgente em um con-

texto marcado por um paradoxo: nunca estivemos tão 
conectados digitalmente — e, ao mesmo tempo, mais 
expostos ao isolamento na vida real. A vida mediada por 
telas ampliou conexões, mas reduziu, em muitos casos, 
os encontros cotidianos. Compartilhamos o mesmo es-
paço urbano, mas nem sempre convivemos.

É justamente nesse ponto que o planejamento ur-
bano se torna estratégico. Cidades bem desenhadas 
podem funcionar como antídotos a esse isolamento, 
criando espaços que convidem ao encontro, à perma-
nência e à convivência.

Há territórios que produzem o efeito oposto: longas 
distâncias entre moradia e trabalho, horas perdidas no 
trânsito e ausência de espaços públicos acolhedores. 
São lugares onde o cotidiano se torna exaustivo e a con-
vivência desaparece.

Mas há também cidades que promovem bem-estar. 
A forma urbana e a mobilidade influenciam comporta-
mentos, relações sociais e até o nível de estresse da po-
pulação. Cidades mais felizes não surgem por acaso — 
são resultado de escolhas conscientes sobre como or-
ganizar o território e priorizar as pessoas.

Nesse contexto, instrumentos como o plano diretor 
e as políticas de mobilidade assumem papel decisivo. 
Eles orientam como a cidade cresce e como as pessoas 
vivem esse crescimento.

A revisão do PDOT e a atualização das políticas de 
transporte em Brasília caminham nessa direção. Ao 
tratar da ocupação do território, da sustentabilidade 

urbana e da integração entre atividades, esses instru-
mentos buscam promover um desenvolvimento mais 
equilibrado e atento à qualidade de vida.

Priorizar o transporte coletivo, os sistemas sobre tri-
lhos, a caminhabilidade e a mobilidade ativa não é ape-
nas uma decisão técnica — é uma escolha sobre o tem-
po e a vida das pessoas.

Menos tempo no trânsito significa mais tempo pa-
ra a família, para o convívio e para a cidade. Planejar o 
território, portanto, não é apenas organizar espaços. É 
criar condições para o bem-estar. É reconhecer a feli-
cidade como um indicador de desenvolvimento social 
e um objetivo legítimo das políticas públicas.

O verdadeiro sucesso de uma cidade não está apenas 
em seus indicadores econômicos, mas na forma como 
acolhe seus cidadãos e promove oportunidades de vi-
da digna e plena.

O desafio do nosso tempo é claro: construir cidades 
que não apenas funcionem melhor, mas que permitam 
viver melhor. Em um ano eleitoral, essa agenda ganha 
ainda mais relevância. Os futuros candidatos ao gover-
no devem incorporar de forma clara, em suas propos-
tas, o compromisso com um planejamento urbano que 
promova qualidade de vida, reduza desigualdades e co-
loque as pessoas no centro das decisões.

Cidades com ruas caminháveis;
Com praças vivas e parques acessíveis;
Com espaços seguros, inclusivos e acolhedores. 
Cidades onde as pessoas não apenas passem — mas 

permaneçam, convivam e se reconheçam.
Cidades, enfim, que promovam felicidade.

» IVELISE LONGHI
Arquiteta e urbanista pela UnB, 

especialista em Desenvolvimento 

Regional, ex-secretária de Estado de 

Desenvolvimento Urbano do Distrito 

Federal e integrante do CODESE-DF

Brasília e o desafio de planejar a felicidade

A eleição 
que você 

vai assistir 
em 2026 já 
não é mais 
a mesma

I
magine receber um vídeo no celular mos-
trando um candidato confessando algo 
grave. A imagem é nítida, o rosto é reco-
nhecível, a voz é dele. Só que ele nunca 

disse aquilo. O vídeo foi fabricado por inte-
ligência artificial em minutos. Você compar-
tilha antes de descobrir. Seus contatos com-
partilham também. Até que alguém desmin-
ta, o estrago já está feito.

Esse não é um cenário futurista. É uma 
possibilidade concreta, que já se materiali-
zou em eleições pelo mundo e que vai estar 
presente no Brasil em 2026. A inteligência 
artificial chegou ao jogo eleitoral com po-
tencial real de alterar a relação entre can-
didatos, eleitores e a própria democracia.

A partir de 2026, o Brasil opera com re-
gras mais definidas sobre o tema. Nas elei-
ções anteriores, o uso de inteligência artifi-
cial em campanhas era praticamente proi-
bido. Agora é permitido, mas com regulação 
rígida. Em março deste ano, o TSE publicou 
a Resolução 23.755, que exige transparência, 
identificação dos conteúdos gerados por IA 
e veda os chamados deep fakes eleitorais, os 
vídeos e áudios sintéticos que colocam na 
boca de candidatos coisas que jamais disse-
ram. É um passo concreto e necessário, mas 
é também o começo de uma conversa que a 
sociedade inteira ainda precisa ter.

Porque a mesma tecnologia que ameaça 
também democratiza. Um candidato a de-
putado com poucos recursos pode usar a in-
teligência artificial para elaborar conteúdo, 
analisar dados, planejar ações e se comuni-
car com o eleitor de forma competitiva com 
candidatos financeiramente muito mais for-
tes. Algo que até pouco tempo era exclusivi-
dade de campanhas bem financiadas. Nesse 
sentido, a IA tem potencial real de equilibrar 
uma disputa que historicamente sempre fa-
voreceu quem tinha mais dinheiro.

O problema é que essa mesma porta, 
aberta para a democratização, é também 
a entrada para todo tipo de abuso possível. 
Os deep fakes evoluíram a ponto de con-
fundir especialistas treinados para identifi-
cá-los. Não é exagero dizer que chegamos a 
um momento em que quase tudo pode ser 
fabricado artificialmente: imagens, vozes, 
vídeos, declarações, documentos. Uma Era 
da Incerteza, em que o eleitor não tem mais 
como confiar automaticamente no que rece-
be, seja pelo WhatsApp, pelas redes sociais, 
seja por plataformas de notícias.

Por décadas, o eleitor brasileiro aprendeu 
a filtrar propaganda, desconfiar de santinhos 
e reconhecer o exagero dos jingles. Esse sen-
so crítico foi sendo construído ao longo de 
gerações de eleições. O desafio agora é que 
ele foi treinado para um ambiente que está 
desaparecendo. Distinguir uma fotografia 
real de uma imagem gerada por computador 
exige hoje um nível de atenção que a maioria 
das pessoas simplesmente não tem no ritmo 
acelerado do consumo de informação pelo 
celular. E o risco não é só o de acreditar no 
que é falso. É mais sutil: quando tudo pode 
ser falso, o eleitor começa a desconfiar tam-
bém do que é verdadeiro.

Diante disso, cada ator do processo de-
mocrático vai precisar assumir um papel di-
ferente. Partidos e candidatos terão que in-
vestir muito mais em velocidade de respos-
ta digital, usando redes sociais, mecanis-
mos de busca e as próprias ferramentas de 
IA para combater desinformação antes que 
ela se espalhe. A mídia tradicional vai pre-
cisar ocupar com mais força o papel de re-
ferência do que é verificado e real. Num ce-
nário em que qualquer pessoa pode fabri-
car qualquer coisa, o jornalismo que apura, 
confronta e assina embaixo se torna mais 
valioso, não menos.

E o eleitor? Vai precisar desenvolver um 
novo hábito: perguntar, antes de compar-
tilhar, de onde vem aquela informação e 
quem se beneficia com a sua circulação. 
Não é paranoia. É o mesmo processo de 
aprendizado que fez gerações anteriores 
entenderem que novela é ficção e que nem 
tudo que sai no jornal é imparcial. Tere-
mos que aprender, coletivamente, que o 
que circula na internet pode não corres-
ponder à realidade. E que a velocidade 
com que algo se espalha não diz nada so-
bre se é verdadeiro.

Esse aprendizado não é opcional. É a 
condição para que a democracia funcione 
num ambiente em que a mentira ganhou 
velocidade industrial. A tecnologia mudou. 
As regras começaram a mudar. Falta a cons-
ciência acompanhar.

» MARCELO VITORINO
Consultor em 

marketing político e 

eleitoral
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BATERIAS ELÉTRICAS x 
AQUECIMENTO GLOBAL
Elevação da temperatura no planeta acelera degradação das fontes de energia de veículos elétricos. Equipamentos feitos 

até 2019 perdiam até 30% de vida útil com 2ºC de alta, mas unidades mais recentes conseguem limitar queda a 10%

E
mbora o aquecimento global 
tenda a intensificar a degra-
dação das baterias de veícu-
los elétricos, avanços tecno-

lógicos recentes indicam que esses 
efeitos podem ser substancialmen-
te mitigados. É o que aponta estu-
do conduzido por pesquisadores 
da Universidade de Michigan, nos 
Estados Unidos. Ao comparar mo-
delos de veículos elétricos produ-
zidos entre 2010 e 2018 com ver-
sões lançadas de 2019 a 2023, os 
pesquisadores identificaram dife-
renças expressivas. Em um cenário 
de aquecimento de 2°C, as baterias 
mais antigas poderiam apresentar 
redução média de 8% em sua vida 
útil, com perdas que poderiam al-
cançar até 30% em condições ex-
tremas. Em contrapartida, as ba-
terias mais recentes demonstra-
ram maior robustez tecnológica, 
com diminuição média de apenas 
3% e impacto máximo estimado em 
aproximadamente 10%.

Para investigar o fenômeno, os 
cientistas recorreram à modela-
gem computacional em larga es-
cala a fim de avaliar a durabilida-
de das baterias em 300 cidades ao 
redor do mundo, considerando di-
ferentes cenários de elevação da 
temperatura média global. A aná-
lise integrou variáveis como índi-
ces de deterioração de componen-
tes, padrões de condução e proje-
ções climáticas futuras, permitin-
do a elaboração de um panorama 
abrangente sobre a forma como o 
aquecimento global pode influen-
ciar o desempenho dessas baterias 
ao longo do tempo.

Segundo o estudo, publicado na 
revista científica Nature Climate 
Change, essa discrepância decorre 
sobretudo do aprimoramento dos 
materiais empregados, da incor-
poração de sistemas de gerencia-
mento térmico mais sofisticados e 
de sucessivas atualizações de soft-
ware. Esses fatores contribuem pa-
ra ampliar a eficiência operacional 
e tornar as baterias mais resilientes 
frente a condições climáticas ad-
versas. Como referência compara-
tiva, os pesquisadores usaram os 
modelos Tesla Model 3 e Volkswa-
gen ID.3, considerados represen-
tativos do atual estágio de desen-
volvimento tecnológico do setor.

Funcionamento

A maioria das baterias utilizadas 
em veículos elétricos baseia-se na 
tecnologia de íons de lítio. Nesse 
sistema, a energia é armazenada 
na forma química e convertida em 
energia elétrica por meio do deslo-
camento de íons entre o ânodo e o 
cátodo durante os ciclos de carga 
e descarga. Quando o veículo está 
em operação, os elétrons percor-
rem o circuito externo e alimen-
tam o motor elétrico. No proces-
so de recarga, a corrente elétrica 
força os íons a retornarem à posi-
ção original, restaurando a capa-
cidade de armazenamento ener-
gético da bateria.

De acordo com Marco Barreto, 
professor e pesquisador da unida-
de Embrapii Poli-USP Powertrain, 
“essas baterias operam de forma 
mais eficiente dentro de uma fai-
xa térmica considerada ideal, ge-
ralmente entre 30°C e 40°C. Acima 
desse intervalo, inicia-se o proces-
so conhecido como degradação 
térmica, caracterizado pela ocor-
rência de reações parasitárias, rea-
ções químicas indesejadas que se 
desenvolvem no interior da bate-
ria e passam a decompor o eletro-
do, região onde ocorrem as reações 
responsáveis pelo armazenamento 
e liberação de energia”.

Cabe ressaltar que a tempera-
tura da bateria não corresponde 
necessariamente à temperatura 
ambiente, embora ambas estejam 

 » RAFAELA LEITE*
Haochi Wu

Avanços na tecnologia das baterias de veículos elétricos compensarão a degradação relacionada ao calor

relacionadas. Isso ocorre porque o 
resfriamento do sistema depende 
da troca de calor com o meio exter-
no. Barreto explica que, à medida 
que essas reações químicas indese-
jadas se intensificam, a decompo-
sição do eletrodo se acentua e sur-
gem barreiras à passagem dos íons 
de lítio, o que acelera o processo de 
envelhecimento da bateria.

Haochi Wu, autor principal do 
estudo e pesquisador de pós-dou-
torado no Departamento de Enge-
nharia Civil e Ambiental da Uni-
versidade de Stanford, explicou ao 
Correio que as baterias mais mo-
dernas apresentam maior estabi-
lidade química e projetos estrutu-
rais mais avançados, o que as torna 
mais resistentes ao calor adicional 
associado ao aquecimento global.

Segundo o pesquisador, a evo-
lução dessas baterias comerciais 
não pode ser atribuída a uma úni-
ca inovação. “Trata-se de uma con-
quista holística da engenharia, 
com avanços expressivos em ma-
teriais, química e sistemas de con-
trole, que atuam de maneira inte-
grada. Materiais e revestimentos de 
eletrodos mais eficientes ajudam 
a preservar a estrutura da bateria, 
enquanto novas formulações de 
eletrólitos evitam reações quími-
cas indesejadas responsáveis pela 
degradação”, afirma.

Perspectivas

Em relação aos efeitos do 
aumento das temperaturas so-
bre os veículos elétricos, Wu 

ressalta que o estudo se con-
centra especificamente na de-
gradação das baterias, isto é, na 
perda permanente de capacida-
de ao longo do tempo. “Embo-
ra as mudanças climáticas es-
tejam associadas a episódios 
de calor extremo, nossa princi-
pal constatação é que a tecno-
logia de baterias evoluiu o su-
ficiente para compensar gran-
de parte desse impacto térmi-
co. Ainda assim, são necessá-
rias mais pesquisas para com-
preender como outros compo-
nentes do veículo elétrico res-
ponderão ao aumento das tem-
peraturas”, explica.

O pesquisador também desta-
ca um efeito potencialmente po-
sitivo: em regiões de clima muito 

frio, o aquecimento global pode 
gerar um pequeno benefício para 
os veículos elétricos. Isso porque 
temperaturas extremamente bai-
xas tendem a reduzir a autonomia 
das baterias, e um clima ligeira-
mente mais ameno pode atenuar 
essa limitação.

Quanto às perspectivas tecno-
lógicas, Wu menciona que solu-
ções emergentes, como baterias 
de estado sólido e baterias com 
ânodo de silício, vêm demons-
trando avanços promissores em 
termos de densidade de energia, 
segurança operacional e redu-
ção de custos de materiais. No 
entanto, essas tecnologias ainda 
se encontram em fase de desen-
volvimento para atingir os níveis 
de durabilidade exigidos para 

aplicação comercial. “Além dis-
so, algumas dessas novas solu-
ções podem apresentar sensibi-
lidade a temperaturas elevadas 
associadas ao aquecimento cli-
mático, o que pode comprometer 
sua durabilidade”, observa.

Por fim, o pesquisador conclui 
que, apesar de os modelos especí-
ficos de veículos elétricos disponí-
veis variarem entre países, a con-
clusão central do estudo perma-
nece válida em escala global: a tec-
nologia contemporânea de bate-
rias evoluiu de forma significativa 
e demonstra capacidade crescen-
te de resistir aos efeitos do aqueci-
mento global.

* Estagiária sob supervisão de 
Lourenço Flores

Essas baterias operam de forma 
mais eficiente dentro de uma faixa 

térmica considerada ideal, entre 
30°C e 40°C. Acima desse intervalo, 

inicia-se a degradação térmica”

Marco Barreto, professor  

da Embrapii Poli-USP Powertrain

Trata-se de uma conquista 
holística da engenharia, com 

avanços expressivos em materiais, 
química e sistemas de controle, que 

atuam de maneira integrada”

Haochi Wu, autor principal do estudo, 

da Universidade de Stanford

Duas perguntas para

Palavra de especialista

MARCO BARRETO, professor 
e pesquisador da unidade 
Embrapii Poli USP Powertrain

Quais foram os principais 
avanços tecnológicos nas 
baterias fabricadas após 2019 que 
melhoraram sua durabilidade?

Tivemos avanços na composição 
química, com a adição de novos adi-
tivos, no eletrólito e no próprio âno-
do, mas nós tivemos 
também avanços ad-
jacentes. Nós tive-
mos, por exemplo, 
uma melhoria no ge-
renciamento através 
do BMS (Battery Ma-
nagement System), 
de como essa bate-
ria vai se comportar 
no uso do carro, di-
minuindo, por conse-
quência, como ela vai 
esquentar ou não durante seu fun-
cionamento. Também tivemos uma 
evolução no gerenciamento térmi-
co dessa bateria, no sistema de tro-
ca térmica de arrefecimento ou res-
friamento, onde você consegue hoje 
trabalhar em condições melhores da 
temperatura. Com isso, mesmo que 
eu tenha oscilações de temperaturas 
externas, eu consigo fazer com que a 
minha bateria comece a trabalhar na 
sua melhor temperatura de trabalho, 
dentro daquela faixa ideal que eu co-
mentei na resposta anterior.

Os resultados obtidos com 
modelos como o Tesla Model 3  
e o Volkswagen ID.3 podem ser 
aplicados a outros veículos 
elétricos?

Sim. Falando um pouco do arti-
go, que cita o modelo ID.3 como uma 
referência para essa parte de bateria 
em termos de propulsão elétrica, de 
autonomia, eficiência, vida útil dos 
componentes, ele destaca que es-
se sistema tem um bom design do 
pack da bateria, que é todo aque-
le invólucro que vai estar a bateria 
interna, e um ótimo gerenciamen-
to térmico. Então, o gerenciamento 

térmico interno desta 
bateria vai ajudar nes-
sa longevidade. Mes-
mo com o aumento da 
temperatura externa, 
se eu tiver um bom sis-
tema de troca térmi-
ca, de arrefecimento 
ou mesmo de resfria-
mento, eu consigo ter 
bons resultados.

O artigo cita bas-
tante o desenho do 

pack da bateria do ID3, como es-
tão dispostas as partes internas, os 
materiais que foram utilizados, e 
também a gestão térmica. No Tes-
la Model 3, ele cita a mudança quí-
mica que eles utilizaram na célula 
e também as técnicas de gerencia-
mento, não só de carga e descar-
ga e recarga, mas também técni-
cas de gerenciamento térmico, 
obtendo um bom resultado. En-
tão, eles ficaram menos sensíveis 
justamente por essa evolução de 
gerenciamento térmico, de ge-
renciamento do funcionamento da 
bateria pelo BMS e aditivos na for-
mulação também da bateria, di-
minuindo a sensibilidade externa 
à temperatura para o envelheci-
mento da bateria.

Concordo com as 
conclusões do estudo 
publicado na Nature 
Climate Change, con-
duzido por pesquisa-
dores da University of 
Michigan, e acrescen-
to um ponto funda-
mental sobre o futuro 
dessa evolução. Histo-
ricamente, os avanços 
em baterias têm sido 
rápidos, mas a próxi-
ma fase tende a acelerar ainda mais, 
devido ao uso intensivo de inteligên-
cia artificial, modelagem computa-
cional avançada e simulações em lar-
ga escala no desenvolvimento de no-
vos materiais e arquiteturas de célu-
las. Isso permite testar virtualmen-
te milhares de combinações quími-
cas e soluções de gestão térmica em 
uma velocidade que simplesmente 

não existia há poucos 
anos. Por isso, embora 
ninguém consiga pre-
ver exatamente o rit-
mo dessas inovações, é 
razoável afirmar que 
a curva de progresso 
não será linear: a ten-
dência é que sejamos 
surpreendidos com 
melhorias frequentes; 
possivelmente a cada 
semestre; em durabi-

lidade, resistência a altas temperatu-
ras e redução da degradação das ba-
terias, reforçando ainda mais a con-
fiança na eletrificação do transporte.

CARLOS AUGUSTO SERRA ROMA, 
diretor do Grupo de Infraestrutura 
e integrante do Conselho Diretor 
da ABVE (Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico)

Próximos avanços 
Arquivo pessoal 
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Levantamento da Emater, em parceria com a Embrapa, aponta que 82% dos produtores da capital não têm  
renda com a cultura. Estudo mostra a necessidade de ações para estruturar a cadeia produtiva na região  

A
pesar de promissora, a ca-
feicultura no DF, que  no 
ano passado ocupou apro-
ximadamente 420 hecta-

res, precisa ser estruturada como 
atividade econômica para gerar 
renda aos produtores da região. Foi 
o que mostrou o Diagnóstico da Ca-
deia Produtiva do Café no Distrito 
Federal, realizado pela Emater/DF 
em parceria com a Embrapa Café.

O estudo ouviu 134 cafeiculto-
res — entre outubro de 2024 e mar-
ço de 2025 — e apontou que a cul-
tura não gera renda para 82% deles, 
indicando que a atividade é recente 
ou complementar nas propriedades 
rurais. Além disso, segundo o levan-
tamento, 59% não realizam gestão 
de custos e 92% afirmaram não pos-
suir financiamento ou crédito rural. 

A comercialização também é li-
mitada. O diagnóstico indicou que 
63% dos cafeicultores não vendem a 
produção, sendo que 45% das lavou-
ras estão em formação e 18% produ-
zem apenas para consumo próprio. 
A maioria são pequenos produto-
res: 40 possuem áreas de até 0,1 hec-
tare de café (veja quadro).

Potencial

Entre os gargalos estruturais iden-
tificados no diagnóstico estão a falta 
de mão de obra, dificuldades no con-
trole de pragas e doenças, alto custo 
dos insumos e do processamento dos 
grãos. Mas o levantamento também 
mostrou um elevado potencial para 
a produção, principalmente de cafés 
especiais, devido a condições natu-
rais favoráveis, como altitudes entre 
800 e 1.200 metros, clima seco na co-
lheita e uso de irrigação.

O estudo indica que 95% dos 
produtores recebem assistência 
técnica, majoritariamente da Ema-
ter-DF, o que favorece a adoção de 
tecnologias e a melhoria de práti-
cas agrícolas. Outro ponto positivo 
é a boa infraestrutura produtiva em 
parte das propriedades. 

De acordo com a coordenadora 
de Operações da Emater-DF, Adria-
na Nascimento, mesmo sem uma 
cadeia consolidada, os resultados 

A participação feminina na cafei-
cultura do DF é expressiva. As mulhe-
res estão presentes em 75% das áreas 
de cultivo, sendo que em cerca de 57% 
das propriedades (76) elas são res-
ponsáveis diretamente pela atividade.

As cafeicultoras Roberta Sara Ma-
tos, 64 anos, e Núcia Cenci, 55, repre-
sentam a força da mulher nesse se-
tor, porém, em extremos opostos do 
levantamento realizado pela Ema-
ter/DF e a Embrapa Café. Enquanto 
Roberta produz em menos de 1 hec-
tare, ainda de forma irregular, no Sí-
tio Cuitelinho, em Brazlândia, Núcia 
tem uma plantação de 45 hectares, 
com rendimento médio de 2,7 mil 
sacas por ano, e é a idealizadora da 
marca Café Grão Nativo.

Segundo Roberta, a lavoura es-
tá em fase inicial e apresenta de-
senvolvimento irregular. “As plan-
tas têm tamanhos diferentes, o que 
dificulta calcular a produtividade 
média. A primeira colheita está 
sendo realizada agora e, por isso, 

a comercialização do produto está 
começando”, relatou.

Mesmo em início de produção, o 
café produzido por ela já obteve re-
conhecimento. A bebida foi avalia-
da por provadores e recebeu tercei-
ro lugar no 1º Prêmio de Qualidade 
de Cafés do Cerrado Central. Por se 
tratar de um café especial, o produto 
é vendido torrado e laudado por es-
pecialistas. A produtora comerciali-
za o café em embalagens de 250 gra-
mas, por valores entre R$ 60 e R$ 80.

A cafeicultura ainda não repre-
senta a principal fonte de renda da 
propriedade, mas a expectativa é am-
pliar a comercialização nos próximos 
meses. “A ideia é integrar a atividade 
ao turismo rural, comercializando 
parte do café diretamente no local de 
produção”, adiantou Roberta.

Ela aponta, no entanto, que pro-
duzir café no DF ainda apresenta 
desafios, como a escassez de equi-
pamentos específicos e a falta de as-
sistência técnica especializada em 

cafeicultura. Por isso, para a produ-
tora, o avanço da atividade depende 
da integração entre pesquisa e ex-
tensão rural, além do fortalecimen-
to das associações de produtores.

Já a relação de Núcia Cenci  com a 
cultura começou há mais de 10 anos. 
Mas foi em 2021 que ela criou a pró-
pria marca, Café Grão Nativo, e deu 
início aos investimentos para comer-
cializar café especial, categoria que 
segue padrões rigorosos de quali-
dade na hora da seleção dos grãos.

Segundo Núcia, a motivação pa-
ra investir na cultura do café veio 
da possibilidade de agregar valor 
ao produto, além do gosto pessoal 
pela bebida. “Hoje, o café tem um 
preço considerável. Até quatro anos 
atrás, ele era baixíssimo. Não valia a 
pena. Então, eu entrei nesse negó-
cio com o intuito de tentar alavan-
car a marca em cafés especiais, por-
que ele tem um valor agregado e es-
tá se tornando uma das exigências 
do mercado internacional”, afirma.

Tecnologia

Para garantir a qualidade da pro-
dução, Núcia investe em tecnologia. 
Os cafés passam por máquinas sele-
toras que dividem os grãos de acor-
do com tamanho e peso. Em segui-
da, um equipamento com leitura 
ótica identifica possíveis defeitos. 
Após a torra, os grãos passam, ain-
da, por uma máquina que utiliza in-
teligência artificial para detectar im-
perfeições que possam ter passado 
despercebidas nas etapas anterio-
res. Por fim, é feita uma verificação 
manual para garantir que a seleção 
foi feita com o devido cuidado.

Núcia vê com otimismo o futuro 
da produção de café na região. Ela 
observa um aumento no interesse 
do público por grãos de maior qua-
lidade e acredita que Brasília apre-
senta vantagens para o cultivo. “Aqui 
tem uma característica muito baca-
na. Em Minas Gerais, existe aque-
la história de que o café é sazonal, 

Protagonismo feminino impulsiona as lavouras

A relação de Núcia com a cultura começou há mais de 10 anos. Hoje, ela planta, beneficia e comercializa a bebida

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cafeicultura busca 
consolidação no DF

ROTA DO CAFÉ

 » EDUARDO PINHO
 » MANUELA SÁ*

A cafeicultora Roberta Sara produz cafés especiais em Brazlândia

Arquivo pessoal

na capital, mas é apenas a primei-
ra etapa prevista no convênio entre 
a empresa e a Emater-DF.

“A partir dele, temos uma ba-
se sólida para o desenvolvimen-
to de políticas públicas eficientes 
e focadas na promoção da cafei-
cultura na região. É um guia para 
o desenvolvimento e a estrutura-
ção de uma cadeia produtiva com 
tanto potencial de geração de ren-
da e agregação de valor”, enfatizou.

Segundo Rodolfo, a Embrapa irá 
atuar no desenvolvimento de políti-
cas públicas que promovam a capa-
citação continuada, incentivo à ado-
ção de tecnologias adequadas para 
produção e processamento, além da 
valorização das mulheres na produ-
ção e na comercialização do café.

“Agora, vamos detalhar as de-
mandas e necessidades do setor, o 
que já temos de soluções e, com isso, 
desenhar as ações, programas e pro-
jetos para o fortalecimento da cafei-
cultura local”, finalizou o chefe-geral.

As próximas etapas do convênio 
são a realização de um Dia de Cam-
po para cafeicultores, em maio; a 
criação de uma Unidade Demons-
trativa (UD) de tecnologias para o ca-
fé no DF, ainda este ano, voltada aos 
pequenos produtores; e a capacita-
ção de extensionistas da Emater, em 
parceria com a Embrapa Cerrados e 
a Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAMIG).

Eficiência produtiva

Para a chefe de Inovação e Negó-
cios da Embrapa Café, Renata Silva, 
os dados reforçam a necessidade de 
uma atuação conjunta com a Ema-
ter-DF, especialmente voltada aos 
produtores que mais precisam de 
apoio: os cerca de 82% que têm áreas 
de até 1 hectare plantadas com café.

“Apesar de 95% dos produtores 
receberem esse serviço, 69% nunca 
participaram de capacitação específi-
ca em cafeicultura e 57% dos plantios 
têm menos de cinco anos”, comentou 
Renata. Por isso, segundo ela, a capa-
citação de técnicos em cafeicultura é 
fundamental. “Esse é um fator decisi-
vo para a condução da cultura na re-
gião, de modo que ela seja eficiente e 
gere renda e qualidade de vida para 
as famílias”, completou.

Os dados observados no levan-
tamento indicam, no entanto, um 
quadro de baixa eficiência nas la-
vouras avaliadas. De acordo com 
a chefe de Inovação e Negócios, 
uma boa produção de café arábi-
ca é de cerca de 60 sacas por hec-
tare. Porém, entre os produtores 
que já colhem café no DF, 31 re-
gistram produtividade inferior a 
uma saca por hectare, enquanto 
apenas 10 produtores superam 20 
sacas por hectare.

“Para ter eficiência e um al-
to rendimento por área, é preciso 
aprimorar a condução das lavou-
ras, usar a cultivar adequada para 
a região e fazer o manejo correta-
mente, com foco na qualidade e na 
sustentabilidade”, assinalou.

Câmara Setorial

Em nota, a Secretaria de Agri-
cultura (Seagri) comentou que, pa-
ra enfrentar esses desafios, os pro-
dutores implantaram a Câmara Se-
torial da Cafeicultura. Uma das pro-
postas apresentadas é o fortaleci-
mento do Fundo de Desenvolvi-
mento Rural (FDR), que funcionaria 
como aval para produtores que não 
atendem às exigências dos bancos.

A estratégia inclui, ainda, ações 
de capacitação técnica, com realiza-
ção de dias de campo sobre tecnolo-
gias, custos de implantação, cultiva-
res adaptadas e manejo de pragas.

Outra ação citada pela Seagri pa-
ra fortalecer a identidade territorial 
e a qualidade do café do DF é um 
estudo conduzido pela Universida-
de de Brasília (UnB), que tem o ob-
jetivo de caracterizar o terroir local 
(que inclui questões naturais, co-
mo clima, solo, relevo, etc., e huma-
nas — saber fazer) e elaborar o ca-
derno de especificações técnicas pa-
ra obtenção de uma Indicação Geo-
gráfica (mais detalhes na próxima 
reportagem da série Rota do café).

“Paralelamente, Senar, Sebrae, 
Seagri e outras instituições criaram 
o 1º Prêmio de Qualidade de Cafés 
do Cerrado Central, iniciativa vol-
tada à promoção do produto”, in-
formou a secretaria.

Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

com anos bons e anos ruins. Isso 
não acontece com a gente, porque 
trabalhamos com irrigação devido 
à época de seca”, explicou.

Apesar dessa vantagem, Núcia 
aponta que a região enfrenta algu-
mas dificuldades para a comerciali-
zação. Uma delas é a falta de coope-
rativas voltadas à cafeicultura. Segun-
do ela, produtores de outras culturas, 
como a soja, contam com estruturas 

que facilitam o escoamento dos pro-
dutos. No caso do café, essa rede de 
apoio é limitada na região.

“Brasília fica bem no centro. A lo-
gística para levar o produto até os por-
tos encarece bastante. Aqui temos pe-
quenos produtores espalhados. Não 
há uma cooperativa forte. A gente faz 
esse escoamento sozinho e é pressio-
nado pelos preços estabelecidos pelas 
grandes empresas”, relatou.

do café do DF em termos de qua-
lidade são muito positivos. “Quem 
está colhendo e fazendo análise 
sensorial tem obtido notas muito 
boas. Isso tem relação direta com 
as condições climáticas e, princi-
palmente, com a altitude do DF”, 
explicou.

Na opinião dela, para que a ca-
feicultura se torne economicamente 
viável na região, é preciso organizar 
a produção e consolidar a cadeia de 
comercialização. “O produtor tem de 
acreditar que pode ganhar dinheiro 
com café, mesmo em áreas menores. 
Quando isso acontecer, ele passará a 
investir mais na cultura”, assinalou.

Adriana acrescentou, no entan-
to, que esse investimento deve vir 
acompanhado de metodologia. 
“Muitos produzem um café de al-
ta qualidade em determinado lote, 
mas não conseguem repetir o resul-
tado porque não têm um método es-
truturado de manejo”, explicou. Pa-
ra resolver esse problema, ela apon-
ta que o caminho é a adoção de tec-
nologias baseadas em pesquisas.

Guia

O chefe-geral da Embrapa Ca-
fé, Rodolfo Osorio de Oliveira, des-
tacou que o diagnóstico entrega 
uma visão ampla da cafeicultura 
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Este ano eu 
não morro

Enquanto escrevo vejo as nuvens pinta-
rem um formato improvável no céu. Qua-
se como uma névoa atômica. Do chão à 
estratosfera elas se moldam num formato 
arredondado específico e descem como 
um tornado até praticamente tocarem o 
chão. E penso quanto tempo mais levará 
para que estejamos livres não de todos os 

males, como prega a oração, mas ao me-
nos daqueles evitáveis e que nos relegam 
ao posto de mais cruéis pecadores.

Quero poder me considerar um ‘sujeito 
de sorte’, como na canção de Belchior. “Te-
nho sangrado demais, tenho chorado pra 
cachorro. Ano passado eu morri, mas es-
se ano eu não morro.” Em uma interseção 
pouco provável, encontro a obra da escri-
tora Conceição Evaristo. Decidi, eu e tan-
tas mulheres, que este ano eu não morro. 
Mesmo que tentem nos matar, nos desa-
creditar, nos humilhar.

Este também é o ano em que decidimos 

proteger de forma inequívoca nossas 
crianças. Mais uma vez o Brasil sai na 
frente, com uma legislação focada na se-
gurança de crianças e de adolescentes que 
pode servir de exemplo a qualquer nação 
desenvolvida. Ao lado de sua lei anteces-
sora, ainda em vigor e igualmente impor-
tante, o ECA Digital coloca limites aos ten-
táculos das big techs e ajuda a regular um 
ambiente em que todos nós, mas em espe-
cial essa parte da população, estamos ex-
tremamente vulneráveis.

Ali, ódio virou hate e isca virou bait. Os 
estrangeirismos, no entanto, não afastam 

os riscos que, de tão conhecidos, ninguém 
mais pode chamar de ocultos. Talvez se-
jam, isso é verdade, difíceis de mensurar 
em números. Como determinar até que 
ponto o comportamento nas redes sociais 
e as influências daqueles meios afetam a 
maneira como vivemos no “mundo real”?

A ciência nos ajuda muito nesse quesi-
to. São conhecidos os efeitos das telas na 
primeira infância, e a geração de jovens 
adultos que cresceu com a influência diá-
ria do universo digital também sabe o pe-
so mental que carrega nas relações inter-
pessoais.

Também nessas plataformas, que se 
tornam a cada dia mais populares, as 
velhas crenças e hábitos ultrapassados 
se reforçam e quem mais precisa de pro-
teção vira alvo. Negros, crianças e mu-
lheres parecem vir com uma marca no 
meio da foto de perfil. Têm sua reputa-
ção posta à prova, suas escolhas julga-
das e suas posições invalidadas. Muitas 
vezes as ameaças dali se projetam em 
violência física e alcançam o auge da 
quebra de contrato social. Mas teimo-
sos que somos está decidido: esse ano 
não morreremos.

Obituário

 » Campo da Esperança

Benedita Araujo dos Santos, 101 anos

Cezar Carlini Netto, 96 anos

Izaias André de Oliveira, 66 anos

Jhodan Borges da Silva, 27 anos

José Torres Anzanelli, 85 anos

Julieta Maria da Penha, 91 anos

Liracema Almeida de Oliveira, 87 anos

Marco Antônio Alves Gomes, 58 anos

Maria das Gracas Melo de Abreu, 

91 anos

Maria Luiza Torres Cavalcante 

Rocha, 86 anos

Andreia Guedes Macedo Rezende, 

menos de 1 ano

Nice de Oliveira Martins Teixeira, 

91 anos

Nivaldo Pavelquesi Marques, 60 anos

Paulo Moreira Leal, 100 anos

Raimundo Borges dos Santos, 62 anos
Ramiro da Silva Ledo, 77 anos
Roberto Daniel Martins Parreira, 
81 anos

 » Taguatinga

Antônio dos Reis Fernandes, 77 anos
Daniel Ribeiro da Silva, 27 anos
Geralda Bezerra de Morais, 61 anos
Gildete Rosa de Abreu, 64 anos
Helena Rodrigues do Prado, 76 anos
João de Souza Fabrício, 63 anos
Lenilda Alves da Silva, 98 anos
Luiz Gonzaga Macedo Lima, 75 anos
Márcia Valéria da Silva, 62 anos
Marcionilia Rodrigues do Prado, 4 anos
Maria de Fátima Oliveira, 71 anos
Maria Geralda da Conceição, 67 anos
Maria Helena Martins Ferreira, 89 anos
Maria Júlia de Macedo, 91 anos
Pedro José da Costa, 82 anos

Sinezio Rodrigues de Assis, 53 anos

 » Gama

Amilton Marques de Souza, 40 anos
Ariosvaldo de Almeida Brito, 69 anos
Bruna Letícia Bueno de Souza Silva, 
26 anos
Francisca Ferreira de Sousa, 73 anos
Francisca Goncalves de Carvalho, 
63 anos
Francisco Rocha Cavalcante Filho, 
62 anos
Margarida da Silva Juliano, 94 anos
Maria Alves de Lima, 94 anos
Walter Junio Pereira de Souza, 27 anos

 » Planaltina

Francisca Pereira da Silva, 66 anos

 » Sobradinho

Douglas Mendonça Rocha, 45 anos

Sepultamentos realizados em 22/03/2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br
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O Cerrado que pulsa água 
Encontro reuniu especialistas para discutir os impactos do desmatamento nos recursos hídricos

E
m meio às celebrações do Dia 
Mundial da Água, comemo-
rado ontem, o Eixão do Lazer 
recebeu uma roda de conver-

sa sobre a importância da preserva-
ção do Cerrado para a garantia dos 
recursos hídricos. Com programa-
ção gratuita e voltada para toda a 
família, a campanha Cerrado, Co-
ração das Águas promoveu um en-
contro que uniu informação, cul-
tura e conscientização ambiental.

O fundador do Instituto Cerra-
dos, Yuri Salmona, destacou o papel 
central do bioma para a segurança 
hídrica do país e alertou para os im-
pactos do desmatamento. “O prota-
gonismo do provimento de água do 
Brasil é do Cerrado, e isso é um fa-
to científico. Oito das 12 bacias hi-
drográficas do país são abastecidas 
por ele. Quando a gente olha para 
o São Francisco, por exemplo, 93% 
da água vem do Cerrado”, afirmou. 

Apesar disso, o especialista aler-
tou que o bioma segue perdendo 
cobertura vegetal em ritmo acele-
rado. Para ele, essa degradação re-
presenta uma ameaça direta à dis-
ponibilidade de água e à própria 
economia. “A água é o insumo mais 
importante para qualquer ativida-
de, inclusive para o agronegócio, 

que depende fortemente do Cer-
rado. Desmatar esse bioma é como 
furar a caixa d’água que abastece o 
país. É um modelo de ocupação in-
sustentável, que precisa ser repen-
sado com urgência”, alertou.

No Distrito Federal, a presiden-
te da Preserva Serrinha, Lúcia Men-
des, alertou para os impactos dire-
tos que a degradação do bioma po-
de causar no abastecimento hídrico 
da capital federal. 

“A Serrinha é produtora de água, 
e essa é a produção que precisamos 
garantir. Se essas áreas forem de-
gradadas, a primeira comunidade 
a sentir é a que vive ali, mas o im-
pacto chega rapidamente a regiões 
como Lago Norte, Asa Norte, Ita-
poã, Paranoá e Sobradinho”, expli-
cou Lúcia, lembrando que a cha-
mada “Gleba A” da Serrinha foi in-
cluída como um dos terrenos pú-
blicos que poderão ser usados em 
garantia para a capitalização do 
Banco de Brasília (BRB), confor-
me previsto na Lei nº 7.545/2026, 
sancionada neste mês. 

Em nota, a Agência de Desen-
volvimento do DF (Terracap) in-
formou que a “Gleba A” não possui 
recursos hídricos, tais como rios, 
nascentes ou mananciais, tampou-
co está inserida em Área de Prote-
ção Permanente (APP). De acordo 

a agência, a área é classificada co-
mo urbana, conforme estabeleci-
do na Lei Complementar que revi-
sa o Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT), sancionada 
em fevereiro de 2026, seguindo as 
mesmas diretrizes do PDOT ante-
rior (2012).

Preservação 

A doutora em ciências florestais 
Bianca Bendito, representante da 

Fundação Pró-Natureza (Funatu-
ra), destacou que a preservação do 
Cerrado é essencial para garantir a 
segurança hídrica, ao explicar que 
o bioma funciona como uma es-
pécie de “poupança” de água. “Ao 
longo dos anos, a natureza formou 
reservas subterrâneas que depen-
dem da infiltração da água no so-
lo. Quando há desmatamento, mo-
nocultura ou urbanização desorde-
nada, essa infiltração diminui e os 
rios deixam de ser alimentados. A 

chave para ter água é manter o Cer-
rado conservado”, afirmou. 

A ecóloga Isabel Figueiredo, 
coordenadora do Programa Cerrado 
e Caatinga do Instituto Sociedade, 
População e Natureza (ISPN), aler-
tou que a substituição da vegetação 
nativa, sobretudo nas áreas planas 
responsáveis pela recarga de aquí-
feros, tem impacto direto na dispo-
nibilidade de água. “Estamos per-
dendo vegetação, áreas de recarga 
e vendo rios secarem cada vez mais. 
O Cerrado está sendo convertido em 
larga escala, muitas vezes sem con-
siderar se essas áreas vão sustentar 
a produção no futuro”, disse.

A pesquisadora também desta-
cou que o avanço do desmatamento 
está inserido em uma dinâmica eco-
nômica global e criticou a naturali-
zação desse processo. “O desmata-
mento chega a multiplicar o valor da 
terra em até seis vezes, o que mostra 
como ele ainda é incentivado eco-
nomicamente. Enquanto isso, a so-
ciedade acaba arcando com os pre-
juízos ambientais”, apontou. 

Essencial

A bióloga Mercedes Bustaman-
te, professora titular da Univer-
sidade de Brasília (UnB) e mem-
bro da Academia Brasileira de 

Ciências, ressaltou a importância 
do Cerrado para o equilíbrio am-
biental e para a segurança hídrica, 
destacando que o bioma ainda so-
fre com uma visão histórica de des-
valorização. “O Cerrado foi tratado 
por muito tempo como um ‘vazio’, 
uma área sem valor, o que permitiu 
sua ocupação desordenada. Hoje, 
sabemos que ele é essencial, inclu-
sive para garantir água. Áreas pro-
tegidas no Distrito Federal já apre-
sentam cerca de 40% de degrada-
ção em zonas úmidas, que funcio-
nam como verdadeiras ‘esponjas’ 
naturais”, afirmou. 

Segundo ela, a preservação pre-
cisa ir além dos limites legais. “Não 
basta combater apenas o desmata-
mento ilegal. É preciso discutir o fim 
do desmatamento legal também, por-
que ainda existem áreas que podem 
ser desmatadas dentro da lei”, alertou.

Para a pesquisadora, o Cerrado 
tem papel estratégico para o país e 
para o planeta. “Grandes planos na-
cionais passam pelo Cerrado, e ele 
é fundamental para a regulação do 
clima e o armazenamento de car-
bono. Mas temos pouco tempo: a 
recuperação desse bioma leva dé-
cadas e as mudanças climáticas tor-
nam esse processo ainda mais difí-
cil. Preservar o Cerrado é garantir 
o nosso próprio futuro”, concluiu.

O debate foi realizado no Eixão do Lazer, no Dia Mundial da Água  

Ana Carolina Alves/CB

 » ANA CAROLINA ALVES

Processo nº 60550.035740/2025-29
A SECRETÁRIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, DO MINISTÉRIO DAGESTÃO E DA INOVAÇÃO EM SERVIÇOS PÚBLICOS (SPU/MGI), com

fulcro no art. 6º do Decreto 99.266 de 28 de maio de 1990, e na Portaria MGI nº
11.390, de 23 de dezembro de 2025, avisa o candidato à aquisição do imóvel
situado no endereço abaixo relacionado, que será publicada no Diário Oficial da
União - DOU nos próximos dias a notificação para manifestação de interesse na
concretização da venda.

Apartamento 101, Bloco D, Setor de Expansão do HFA no SAI/Sul (SRI/2),
Brasília/DF
Interessada Quadra Bloco Unidade Preço
Espólio Ester Gomes Monteiro
de Sousa, representado por seu
inventariante, JUNIO GOMES
FERREIRA

Setor de
Expansão do
HFA no SAI/
Sul (SRI/2)

D 101 R$ 405.000,00

Brasília, 17 de março de 2026CAROLINA GABAS STUCHISecretária do Patrimônio da União

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DA INOVAÇÃOEM SERVIÇOS PÚBLICOS

AVISO

EXTRATO DA ATA Nº 238 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 22 DE DEZEMBRO DE 2025
I. Data e horário: Em vinte e dois de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às nove horas equinze minutos, realizou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por videochamada.II. Convocação:Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o RegimentoInterno do Conselho. III. Mesa: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente;Conselheiros: FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIOPELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento Jurídico: Maria Eliza Nogueira daSilva, Advogada (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, (...)que contou com o apoio do (...) Breno Furieri Pignaton Camargo Azevedo (...).(...).IV. Ordemdo Dia: deliberar sobre: (i) Revisão do Programa de Compliance e Integridade – 8ª Edição;(ii) Revisão da Política de Gerenciamento de Riscos da Caixa Seguridade; (iii) Plano deTrabalho do Conselho de Administração e calendário de reuniões para o exercício de 2026;(...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia,o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Revisão do Programa de
Compliance e Integridade – 8ª Edição: O Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso II, alínea“b”, do Estatuto Social da Companhia, considerando a deliberação favorável da Diretoriaconsignada na Ata nº 518, de 03/12/2025, o opinamento favorável do Comitê de Auditoria,consignado na Ata nº 429, de 03/12/2025, e nos termos do Relatório Executivo SUGRC/DIRIG nº 335/2025 e seus anexos, aprovou por unanimidade a Revisão do Programa de
Compliance e Integridade da Caixa Seguridade Participações S.A. - 8ª Edição. (ii) Revisãoda Política de Gerenciamento de Riscos da Caixa Seguridade: O Conselho de Administraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28,inciso II, alínea “a”, do Estatuto Social da Companhia, considerando a deliberação favorávelda Diretoria, consignada na Ata nº 518, de 03/12/2025, o opinamento favorável do Comitêde Auditoria, consignado na Ata nº 429, de 03/12/2025, e nos termos do Relatório ExecutivoSUGRC/DIRIG nº 316/2025 e seus anexos, aprovou por unanimidade a revisão da Políticade Gerenciamento de Riscos da Caixa Seguridade Participações S.A. O Conselho, ao aprovara revisão da Política, cumpre a exigência do Artigo 18, inciso VI, do Decreto nº 8.945/16, queprevê treinamento periódico sobre o tema aos empregados e administradores.(...).(iii) Planode Trabalho do Conselho deAdministração e calendário de reuniões para o exercício de 2026:O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuiçõesque lhe confere oArtigo 28, inciso LI, do Estatuto Social da Companhia, combinado comArtigo12, inciso LIII, do Regimento Interno do Conselho deAdministração, e nos termos do RelatórioExecutivo SUGOP/DIRIG nº 354/2025, aprovou por unanimidade o Plano de Trabalho,(...). Registra-se que o Conselho solicitou a revisão das datas referente ao calendário dereuniões ordinárias do Conselho de Administração para o exercício de 2026, visando conciliaras agendas dos membros do Colegiado. (...).(...). VI. Encerramento: Nada mais havendoa tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lidae achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, FranciscoEgídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, WaldemirBargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constardo arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EMLIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou oregistro sob o nº 2962929 em 13/02/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00

NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 240 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 30 DE JANEIRO DE 2026
I.Dataehorário:Emtrintadejaneirodedoismilevinteeseis,àsnovehorasequinzeminutos,realizou-seaReuniãodoConselhodeAdministraçãodaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A. (“CaixaSeguridade”ou “Companhia”), por vídeochamada.II. Convocação: Os membros foram devidamente convocadospara a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho. III. Mesa: HUMBERTO JOSÉTEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; Conselheiros: FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDOBEDA, ILANATROMBKA, INÊSDASILVAMAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO, LUIZ FRANCISCOMONTEIRO DE BARROS NETO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento Jurídico: Renan JoséRodrigues Azevedo, Advogado (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro(...), que contou com o apoio da (...) Luciene Afonso de Oliveira Lucena (...).(...)IV. Ordem do Dia:deliberar sobre: (...); (ii) Distribuição de dividendos intermediários à controladora CAIXA e acionistasminoritários; (...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem dodia, o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(...)(ii) Distribuição de dividendosintermediários à controladora CAIXAe acionistas minoritários: O Conselho deAdministração da CaixaSeguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe conferem o Artigo 28, inciso XXVIIIe Artigo 57, do Estatuto Social da Companhia, e considerando a deliberação favorável da Diretoria,consignada na Ata nº 526, de 20/01/2026, e nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº012/2026, aprovou por unanimidade a proposta de distribuição de dividendos intermediários novalor de R$ 990.000.000,00 (novecentos e noventa milhões de reais), com origem em reservas delucros constituídas emexercícios anteriores.(...).(...)VI. Encerramento:Nadamais havendo a tratar, foiencerrada a reunião da qual foi lavrada a presenteAta pela Secretária que, lida e achada conforme, éassinadapor esta e pelosmembros doConselho deAdministraçãodaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, KarolineBusatto, Luiz Francisco Monteiro de Barros Neto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e HumbertoJosé Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTOCONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial eServiços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº 2962932 em 13/02/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 239 – REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 16 DE JANEIRO DE 2026
I. Data e horário: Emdezesseis de janeiro de doismil e vinte e seis, às dezenove horas e vinte e trêsminutos, realizou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação:Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o RegimentoInterno do Conselho.III. Votantes: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES,Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, ILANA TROMBKA, INÊS DASILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento Jurídico:Ricardo Baraviera, Advogado (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro(...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Designação de membro do Conselho de Administraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A. V. O Conselho de Administração se manifestou conformesegue: (i)DesignaçãodemembrodoConselhodeAdministraçãodaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A.: O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuiçõesque lhe confere o Artigo 26 do Estatuto Social da Companhia, e nos termos do Relatório ExecutivoSUGOP/DIRIG nº 016/2026, considerando o opinamento favorável do Comitê de Pessoas,Elegibilidade,SucessãoeRemuneração, consignadonoParecernº082daAtanº260de09/12/2025,resolveu designar por unanimidade o Senhor LUIZ FRANCISCO MONTEIRO DE BARROSNETO, brasileiro, casado, economiário, portador da cédula de identidaden.º 1.203.038,SSP/DF,inscrito noCPF sob n°703.347.227-72, comescritório na sede da empresa, na cidade deBrasília,Distrito Federal, Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1, Bloco E, 16º e 17º andar, Asa Norte,CEP 70701-050, para o exercício do cargo de membro do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que venha adeliberar sobre as contas do exercício de 2026. A designação deverá ser submetida à próximaAssembleia Geral para ratificação de sua permanência no cargo(...).VI. Encerramento: Encerradaa votação em 19/01/2026, às 10h33min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida eachada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Ilana Trombka, Inês daSilva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José TeófiloMagalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERECOM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO A Junta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2962928 em 13/02/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00

NIRE 53.3.0001645-3
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O bom navegador não espera 
o vento oportuno, ele vai atrás. 

Mario Sergio Cortella

Em reta final de gestão, Ibaneis fará 
balanço de governo no Codese 

Próximo a deixar o 
governo para se 
dedicar à campanha 
eleitoral, Ibaneis 
Rocha confirmou 
presença na reunião de 
hoje do Conselho de 
Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável 
e Estratégico do Distrito 
Federal (Codese-DF). O 
encontro será realizado, 
nesta manhã, na sede 
do Sinduscon. 
Secretários do GDF 
também vão participar. 
O foco central será a 
apresentação da 
evolução das ações e metas propostas pelo Codese no 
período de 2018 a 2026, com base nas diretrizes 
consolidadas nas duas primeiras edições do 
documento O DF que a gente quer.

Empreendedora 
pernambucana 
que conquistou 
o sucesso em 
Brasília 

A empresária Tatiane 
Freitas, fundadora da 
marca de biscoitos 
Dom Casero, será 
homenageada, hoje, na 
Câmara Legislativa do 
Distrito Federal com o 
título de Cidadã 
Honorária de Brasília. 
Nascida em Pernambuco, Tatiane construiu, na 
capital, uma trajetória de crescimento consistente no 
setor de produção artesanal, transformando um 
negócio familiar em uma marca consolidada e 
reconhecida pelo público no Rio de Janeiro, em São 
Paulo e, especialmente, em Brasília. A fábrica da 
empresa tem sede na capital federal. A homenagem, 
de iniciativa da deputada distrital Paula Belmonte, 
reconhece o papel do empreendedorismo no 
desenvolvimento econômico e destaca histórias que 
contribuem para diversificar e dinamizar o ambiente 
de negócios do Distrito Federal.

Deflação dos bens duráveis leva intenção 
de consumo ao maior patamar em 11 anos

Março foi o quinto mês 
consecutivo de aumento da 
disposição para compras em todas 
as classes econômicas no país. A 
Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) registrou alta no mês, 
alcançando 104,6 pontos. O 
resultado consolida o maior nível 
atingido pelo indicador desde março 
de 2015 (quando a ICF esteve em 
107,8 pontos). Na comparação com 
igual período do ano passado, o 
índice apresenta crescimento de 
2,4%. O principal motor desse 
otimismo é o item Momento para 
Compra de Bens Duráveis, que saltou 16,6% em relação a março de 2025.  

O movimento é estimulado pela desaceleração dos preços no setor: enquanto a 
inflação geral (IPCA) acumulou 3,81% em 12 meses até fevereiro, a inflação específica de 
bens duráveis foi de apenas 0,62% no mesmo período. Os dados são da pesquisa da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

CB.DEBATE /

Defesa das mulheres em pauta

A importância da formação para uma cultura de proteção feminina será discutida amanhã, por 

autoridades e especialistas, em evento promovido pelo Correio, a partir das 8:30, no auditório do jornal, com entrada franca

O 
Correio Braziliense pro-
move, amanhã, mais um 
evento voltado à defesa 
das mulheres. A partir das 

8h30, no auditório do jornal, acon-
tece o CB.Debate O Brasil pelas mu-
lheres: formação para uma cultura 
de proteção. O evento é aberto ao 
público, que pode se inscrever gra-
tuitamente por meio da plataforma 
Sympla. O jornal receberá autorida-
des e especialistas no tema para um 
debate com participação popular. O 
público que estiver presente no au-
ditório poderá fazer perguntas, as-
sim como quem estiver assistindo 
à transmissão ao vivo pelo Youtube.

Entre as palestrantes do even-
to está a ministra do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), Delaíde 
Alves Miranda Arantes, que desta-
ca a violência de gênero como um 
dos grandes desafios, hoje, no Bra-
sil. "Muito importante leis como a 
Maria da Penha, a de combate ao 

feminicídio e todas as ações de 
combate a esses crimes hediondos 
praticados contra mulheres e me-
ninas", ressaltou a ministra.

"A despeito das ações da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), do 
governo brasileiro, das políticas pú-
blicas após a pandemia da covid-19, 
a violência vem crescendo. Há, ainda, 
uma cultura de ódio instalada no país 
em anos recentes com ataques, inclu-
sive, à democracia, construída à cus-
ta de sacrifícios e vidas humanas no 
período triste da ditadura", acrescen-
tou. "Sou grata ao Correio Brazilien-

se pelo convite e pela oportunidade 
de participar de um debate com essa 
temática tão importante", agradeceu.

Delaíde salientou a importância 
de se debater a proteção à mulher 
com foco na educação como instru-
mento de formação e conhecimento 
de crianças, jovens e adultos. "A edu-
cação ajuda a desconstruir estereóti-
pos e a promover um diálogo aber-
to que contribuirá para a promoção 
da cultura da paz, da educação para 

 Divulgação/TST

» MILA FERREIRA

A 9ª edição do Caminha Do-
wn marcou, ontem, no  Parque 
da Cidade, o Dia Internacio-
nal da Síndrome de Down. Des-
de 2015, a iniciativa é realizada 
sempre em um domingo próxi-
mo à data comemorativa, que 
ocorreu no último sábado. O 
evento foi pensado para ser in-
clusivo e festivo, sem esquecer 
a questão dos direitos. Além da 
caminhada, música, aula de yo-
ga, desfile fashion inclusivo e 
oficinas animaram a iniciativa.

A criadora e a coordenadora 
da caminhada, Melina Sales dos 
Santos, conta que a ideia surgiu 
após o nascimento da filha Zilah 
Reis, em 2013, com Down. Ela e o 
marido, Gabriel Reis, que é edu-
cador, passaram a participar de 
eventos sobre o tema. “A  gente 
viu que era uma coisa meio baixo 
astral, e a gente pensou em fazer 
uma coisa diferente. A militância 
precisa existir, mas é importante 
que as pessoas sejam felizes tam-
bém, que possam aproveitar, por-
que senão eu vou sair da minha 
casa para ir para um evento tris-
te”, avalia Melina.

O analista de TI Wesley Barros, de 
37 anos, e a esposa Kelly Barros, 39, 
que é professora, levaram o filho Hei-
tor Barros, 6, para o evento junto com 
as avós. Moradores do Gama, fizeram 
questão de participar para que o fi-
lho brincasse e interagisse com ou-
tras crianças que também têm Down. 
“A ideia é ele se sentir mais à vonta-
de junto com as outras crianças, pois 
a maioria dos locais que a gente vai 
tem mais autistas. Na família, apenas 
ele tem Down, assim como na esco-
linha”, disse. Segundo ela, onde mo-
ra não há ações como essa. Depois 
que o filho nasceu, passou a abraçar 
a causa junto com outras mães.

» JAILSON SENA, 
especial para o Correio

Festa e inclusão do Parque da Cidade

CAMINHA DOWN

Evento foi realizado em celebração ao Dia Internacional da Síndrome de Down

Fábio Zorin

Marcos Woortmann/Material cedido ao Correio
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Estimamos que, num intervalo de até 
três meses, cada aumento de 10% na 
cotação do barril de petróleo produza 
impacto de 0,2 ponto percentual na 
inflação. Somente o grupo Transportes 
responde por cerca de 20% da inflação 
medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo”

Fábio Bentes, economista da CNC

Endividamento recorde 
e redução de juros 

No entanto, o nível de endividamento 
bateu recorde no país, atingindo 80% das 
famílias. “Para essa equação encontrar 
equilíbrio e não aumentar ainda mais os 
níveis de endividamento e inadimplência, 
precisamos que a política monetária do Banco 
Central e as autoridades financeiras 
promovam mais redução dos juros, o que 
deverá garantir a sustentabilidade desse ciclo 
de consumo e produção, pois este é um 
movimento virtuoso para todo o país”, afirmou 
o presidente da CNC, José Roberto Tadros.

Apreensão com 
disparada do Petróleo 

O repasse da alta do barril de 
petróleo para a inflação brasileira é 
um fator de incerteza em um ano de 
menor previsibilidade, como 2026. O 
mercado esperava uma queda de meio 
ponto da taxa. Mas a pressão sobre os 
preços do Petróleo impediu o Banco 
Central de fazer uma maior redução 
da Selic. A guerra no Irã inviabilizou a 
distribuição de 20% do petróleo do 
planeta e fez a cotação do barril tipo 
Brent avançar cerca de 40%.

Cristiano Eduardo/CNC

autonomia da mulher e do conheci-
mento de direitos", defendeu.

"O ensino e as grades curricula-
res devem ser caminhos para disse-
minar a igualdade de direitos e o res-
peito, no esteio da construção de uma 

sociedade mais igualitária, justa e fe-
liz, assim como estabelece a Consti-
tuição Federal de 1988", completou.

A ministra defendeu a inclusão 
da educação de gênero na grade 
curricular de crianças e de jovens 
em todo o Brasil. "É importante que 
haja disciplinas tratando sobre o te-
ma no ensino infantil, fundamen-
tal, médio, superior", destacou.

No evento, estão confirmadas as 
presenças da vice-presidente da Co-
missão de Combate à Violência Do-
méstica e Familiar da OAB/DF, Isa-
belle de Sousa Duarte; da advogada 
Nildete Santana, da Diretoria da Mu-
lher da OAB/DF; da desembargado-
ra e conselheira do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) Jaceguara Dan-
tas da Silva; da advogada e assesso-
ra no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Cristina Tubino; da professora 
de antropologia e pesquisadora da 
UnB Lia Zanotta Machado; e de Ka-
tharine Bernardes Costa Ribeiro, do 
Sindicato dos Estabelecimentos Par-
ticulares de Ensino no DF (Sinepe).

O ensino e as grades 
curriculares devem 
ser caminhos para 
disseminar a igualdade 
de direitos e o respeito, 
no esteio da construção 
de uma sociedade mais 
igualitária, justa e feliz

Delaíde Alves Miranda, 

ministra do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST)

Justiça proíbe venda ou 
uso da Serrinha pelo GDF 
em operação do BRB

O juiz da Vara de Meio Ambiente, Desenvolvimento Urbano 
e Fundiário do DF, Carlos Maroja, concedeu, na noite de 
ontem, liminar que protege a região da Serrinha. A decisão 
impede a Terracap de usar qualquer parte da área para 
transação comercial. A chamada “Gleba A” da Serrinha foi 
incluída na Lei 7.845/2026, sancionada em março, que 
autoriza o GDF a capitalizar o BRB usando terrenos públicos.

“Defiro a tutela provisória de urgência para cominar aos 
réus a proibição de efetivar todo e qualquer ato de 
alienação, oneração ou oferta da chamada Gleba A da 
Serrinha do Paranoá, sob pena de multa no valor de R$ 500 
milhões”, determina o despacho do magistrado.

Aspectos ambientais, econômicos e jurídicos embasam a 
decisão judicial. Segundo o juiz, além de ser área de relevância 
ecológica, o terreno também poderia ser vendido por um 
avaliação menor devido à pressa do BRB em captar recursos.

Polêmica e protestos

Por causa da polêmica e dos protestos gerados pela 
inclusão da área na operação de socorro ao BRB, o próprio 
presidente do banco, Nelson de Souza, já tinha sinalizado 
que poderia não usar o terreno. Os questionamentos da 
operação já teriam afugentado possíveis interessados na 
área. Mas o governador Ibaneis Rocha disse que iria 
manter a Gleba A no processo de capitalização do banco. 
O GDF não informou se vai recorrer.

A relevância ecológica da região da Serrinha do Paranoá é 
um dos motivos da ação popular que pediu a medida judicial 
contra o GDF. “A região está inserida nas áreas de proteção 
ambiental do Lago Paranoá e do Planalto Central, o que já 
justifica especial cuidado e atenção no seu manejo. A 
premissa da relevância foi consagrada em relatório produzido 
pelo próprio GDF (Diagnóstico das Nascentes da Serrinha do 
Paranoá). Trata-se, também, de área remanescente do bioma 
Cerrado, e integra corredor ecológico da fauna silvestre que 
ainda resiste naquela região”, destacou o juiz. Uma das autoras 
da ação é a senadora Leila Barros (PDT).
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 »SHOPEE

DEVOLUÇÃO DO PRODUTO
O consumidor Marcos Daniel Rodrigues reclama de uma compra que fez 

pelo site da Shopee. Segundo ele, as peças recebidas não correspondiam às 
condições mostradas pelo site, além das peças ficarem pequenas. O cliente 
solicita o reembolso, porque não conseguiu fazer a devolução dos itens.

Resposta da empresa: 
 » A Shopee informa que entrou em contato com o usuário e prestou todo 
o suporte necessário. Como a compra foi realizada há mais de um ano, 
eles esclareceram que o prazo para acionar a Garantia Shopee e solicitar 
o reembolso é de sete dias, a partir da data de recebimento do pedido. “A Shopee reforça seu compromisso em proporcionar uma 
experiência de compra segura e confiável para os consumidores. Ressaltamos que o aplicativo da Shopee é o canal oficial para 
envio de solicitações e acompanhamento de pedidos”, diz a nota.

Resposta do consumidor: 
 » Segundo Marcos, eles entraram em contato, mas ele não conseguiu o reembolso do produto.

A maior conquista em 36 anos

Mês exalta avanços do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e reforça necessidade de 
transparência e combate a práticas abusivas

M
arço é o mês dedicado ao 
consumidor.  A comemo-
ração relembra que os di-
reitos de quem consome 

estão assegurados pelo Código de De-
fesa do Consumidor (CDC). A legis-
lação proíbe práticas abusivas e exige 
transparência por parte das empresas. 
O documento, sancionado em 1990, é 
essencial para as relações de consumo 
e promove meios para devolução de 
valores e reparação de danos.

A advogada especializada Car-
la Simas diz que o CDC é a maior 
conquista do consumidor. Segundo 
ela, o documento reconhece que ele 
possui desvantagem técnica e eco-
nômica diante da empresa e que 
não é apenas a parte passiva do 
mercado e, sim, um sujeito de direi-
tos. “Esse marco permitiu o fortale-
cimento dos Procons, da atuação do 
Ministério Público, das associações 
de defesa do consumidor e da advo-
cacia especializada”, afirma.

“Hoje, mais de três décadas de-
pois, o CDC continua sendo conside-
rado uma das legislações mais avan-
çadas do mundo, porque foi construí-
do sobre princípios estruturantes co-
mo boa-fé objetiva, transparência e 
equilíbrio nas relações de consumo.”

Ainda de acordo com a especia-
lista, o CDC tornou o consumidor 
brasileiro “mais consciente e ativo”, 
porque tem acesso à informação e 
utiliza canais administrativos pa-
ra saber seus direitos. “O aumen-
to das reclamações não represen-
ta um problema. Na verdade, re-
vela um consumidor mais atento 
aos seus direitos e menos dispos-
to a aceitar abusos como algo na-
tural”, opina a advogada.

O estudante André Ramos afir-
ma que, graças ao CDC, conseguiu 
recuperar o dinheiro investido em 
um pacote de viagens. O consumi-
dor relata que, em 2021, planejou ir 
ao Rio de Janeiro para a comemora-
ção de aniversário, mas, por conta 
do período da pandemia, a viagem 
teve que ser adiada. “Eu e minha fa-
mília tentamos remarcar a viagem, 
mas a agência explicou que perde-
mos as passagens e as diárias do 
hotel”, conta. “A empresa também 
não ressarciu o valor.”

Insatisfeito, André entrou com 
ação judicial por não ter os va-
lores ressarcidos pela agência de 
viagem. A causa da família do es-
tudante foi ganha, e a empresa foi 
condenada a devolver o dinheiro 

 » LUIZ FRANCISCO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »MERCADO PAGO

RECUPERAÇÃO DE CONTA
A consumidora Taciany Pereira está com dificuldade, há dois 

meses, de recuperar a conta no Mercado Pago após esquecer a 
senha. Ela relata ter enviado diversas fotos suas e de documentos, 
mas afirma que nenhuma delas foi validada pelo suporte da 
plataforma. Taciany expressa a urgência de acessar sua conta, pois é 
por meio dela que recebe os pagamentos de suas vendas. A situação 
tem gerado frustração, uma vez que a falta de resposta efetiva do 
Mercado Pago impede-a de realizar transações essenciais para seu 
negócio.

Resposta da empresa: 
 » "Queremos entender o que houve. Para isso, entramos em contato 
com a cliente, mas ela também pode acessar o link disponível no 
nosso perfil do instagram para falar com os nossos atendentes 
on-line", informou a empresa.

Resposta da consumidora: 
 » Taciany conseguiu recuperar a conta.

Consumidor
Direito + Grita

Como fazer a reclamação:

 » O consumidor deve 
realizar uma primeira 
tentativa de resolver 
o problema com 
o fornecedor;

 » A empresa tem 30 dias 
para consertar o produto 
ou sanar o vício;

 » Caso o problema 
não seja resolvido, o 
consumidor poderá 
abrir uma reclamação 
no sítio eletrônico do 
consumidor.gov.br;

 » Poderá abrir uma 
reclamação pessoalmente, 
trazendo consigo 
documento de identidade 
com foto, comprovante 
de residência e provas 
da relação de consumo, 
como notas fiscais, 
comprovantes de 
pagamento, etc.

 » O fornecedor será 
intimado a prestar 
esclarecimento dentro 
do prazo de 20 dias;

 » Se o problema persistir, 
o consumidor retornará 
para o segundo 
atendimento, quando 
relatará os fatos 
após reclamação;

 » A reclamação será enviada à Diretoria Jurídica para instauração de processo administrativo.

Fonte: Manual do Consumidor Consciente, da Escola do Consumidor do Distrito Federal

gasto no pacote. “Apesar da de-
mora de seis meses, eu fiquei mui-
to feliz por conseguir o direito de 
devolução”, declara o consumidor.

Outro caso que gerou indeniza-
ção foi o do contador Marcelo Neves. 
Ele conta que recebeu cobranças in-
devidas e foi submetido a ligações e 
mensagens excessivas de um banco. 
“Durante um ano, tentaram entrar 
em contato comigo sobre uma dívi-
da de terceiro por um número que 
eu não conhecia”, relata Marcelo.

O consumidor tentou solucionar 
o problema, mas as cobranças per-
sistiram. Segundo ele, as ligações e 
mensagens excessivas pararam após 
Marcelo entrar com ação judicial. O 
contador foi indenizado por dano 
moral por conta da prática abusiva 
comercial, que submete o cliente a 
constrangimento e importunação.

Boas práticas

Segundo a advogada Carla Si-
mas, muitas empresas interpretam 

que os direitos do consumidor são 
riscos jurídicos. O certo seria que as 
prestadoras de serviços enxergas-
sem o CDC como “parâmetro de 
boas práticas de mercado”. “Isso gera 
um comportamento muito comum: 
empresas que sabem que determi-
nada prática é abusiva, mas prefe-
rem continuar adotando essa con-
duta porque calculam que apenas 
uma pequena parte dos consumi-
dores irá judicializar”, afirma Carla.

“Esse fenômeno tem sido cha-
mado por alguns estudiosos de li-
tigância abusiva reversa, quando o 
fornecedor, de forma reiterada, vio-
la direitos do consumidor e transfere 
para ele o custo e o tempo de buscar 
a reparação”, explica a especialista.

Apesar de o documento ter sido 
criado na década de 1990, a advo-
gada esclarece que o CDC continua 
“atual”, porque foi estruturado com 
base em princípios jurídicos am-
plos, o que permite a adaptação às 
transformações do mercado. “Ho-
je, temos relações mediadas por 

plataformas digitais, inteligência 
artificial, algoritmos e coleta mas-
siva de dados pessoais. Por isso, o 
que se discute são as atualizações 
pontuais e complementares, espe-
cialmente, para lidar com práticas 
como manipulação algorítmica de 
preços, publicidade direcionada e 
responsabilidade de plataformas 
digitais”, declara Clara Simas.

Ilmar Muniz, advogado espe-
cialista em direito do consumidor, 
acredita que novas regras devem 
surgir para regular o avanço das 
tecnologias. “A tendência é exigir 
mais transparência sobre como da-
dos pessoais são utilizados e evitar 
decisões automatizadas que preju-
diquem os consumidores, especial-
mente, em ofertas de crédito e ser-
viços financeiros”, afirma.

Dúvidas 

O gerente de atendimento do 
Procon-DF, Gabriel Alves, mencio-
na que as principais dúvidas das 

pessoas são: o direito de troca, pro-
duto vencido e direito de arrepen-
dimento. Ele também conta que, 
antes do CDC, o consumidor não 
tinha acesso à transparência das 
informações. “Sempre que os clien-
tes tiverem dúvidas, é necessário 
procurar os órgãos ou profissionais 
para responder a essas questões”, 
orienta. “O Procon, por exemplo, 
realiza diversas palestras para ins-
truir os consumidores.”

De acordo com Gabriel, as em-
presas não podem vender um pro-
duto vencido, mas isso não quer di-
zer que o cliente possa levá-lo gra-
tuitamente. A mercadoria deve ser 
descartada pelo fornecedor para 
que não induza o consumidor ao 
erro, o que gera dano moral caso a 
pessoa consuma o item.

Sobre a troca do produto, o esta-
belecimento deve informar as con-
dições de serviço, se pode haver 
troca ou não. No caso das empresas 
com espaço físico, não há obrigato-
riedade de substituir o item, mas as 

lojas virtuais estão sujeitas a garan-
tir o direito de arrependimento ao 
consumidor. “Essa lei permite que, 
caso o cliente não goste do produ-
to, ele faça a devolução do produ-
to e tenha direito ao reembolso”, 
explica Gabriel. “Mas é importante 
lembrar que os consumidores têm 
um prazo de sete dias para reali-
zar a troca. A substituição só pode 
ocorrer se existir uma prova de que 
o item esteja com defeito.”

O advogado Ilmar Muniz es-
clarece que as empresas devem 
ter transparência sobre o preço 
total, taxas adicionais e formas de 
pagamento.” O cliente pode pa-
gar em dinheiro, pois o dinheiro 
é moeda de curso legal no país”, 
afirma. “No entanto, a empresa 
pode estabelecer regras internas 
de pagamento, desde que infor-
me previamente ao consumidor 
quais formas aceita. Se houver 
restrição, ela precisa ser clara an-
tes da contratação.”

Reclamação

Antes de comprar, o especia-
lista orienta que o consumidor 
deve verificar a reputação da lo-
ja, conferir CNPJ ou identificação 
da empresa, analisar avaliações 
de outros clientes e, em caso de 
compras on-line, desconfiar de 
links enviados por mensagens ou 
redes sociais. “Em caso de proble-
ma, o conselho principal é regis-
trar tudo: protocolos, mensagens, 
prints e notas fiscais”, instrui o 
advogado. “Antes de judicializar, 
é recomendável buscar solução 
em canais formais da empresa e 
órgãos de defesa do consumidor”, 
afirma Ilmar Muniz.

O gerente de atendimento in-
centiva que, caso passe por frus-
tração, o cliente não tenha medo 
de abrir uma reclamação, porque, 
como cidadão, o consumidor au-
xilia nas fiscalizações às empresas 
com práticas abusivas. “O Procon-
-DF não faz parte do judiciário, 
por isso, não pode obrigar o for-
necedor a indenizar o cliente por 
danos morais”, explica Gabriel Al-
ves. “O órgão está à disposição dos 
clientes e cidadãos do Distrito Fe-
deral para receber reclamações e 
denúncias de abusos praticados 
por prestadoras de serviços no 
âmbito do DF”, declara.

* Estagiário sob supervisão de 
Tharsila Prates
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Cria do Gama e aluno de escolas públicas durante a infância e juventude, Amadeu Ribeiro  
se tornou médico com foco na otoneurologia, que trata sintomas como tontura e zumbido

     CONHECIMENTO QUE

 TRANSFORMA
N

ascido e criado no Ga-
ma, desde a infân-
cia,  Amadeu Luiz Al-
cântara Ribeiro, 44 

anos, sempre foi curioso quan-
to ao funcionamento de tudo. 
Buscando entender como a vida 
acontecia, desmontava e monta-
va novamente todos os tipos de 
brinquedos. A curiosidade e o 
dom para engenharia se trans-
formou no amor, talento e dedi-
cação à medicina. Aos 16 anos, 
começou a tomar gosto pela bio-
logia, ao estudá-la no ensino mé-
dio, e a curiosidade em entender 
coisas inanimadas se transfor-
mou em uma missão de vida: o 
estudo e o tratamento do corpo 
humano e seus mistérios.

Aluno de escolas públicas 
durante a infância e juventude, 
com esforço e muito estudo, en-
trou na Universidade de Brasília 
(UnB) e se tornou otarrinolarin-
gologista com especialidade em 
otoneurologia. Hoje, Amadeu é 
um dos poucos profissionais no 
Distrito Federal que se dedicam 
ao estudo e tratamento da ton-
tura e zumbido. Por meio da te-
lemedicina, ele também atende 
pacientes em todo o país.

“Tontura e zumbido só per-
dem para a dor entre os sinto-
mas mais incapacitantes. Re-
solvi estudá-los por serem mis-
térios do nosso corpo que tan-
to podem causar transtornos 
mentais quanto afetar quem já 
sofre com isso”, explicou Ama-
deu. “Tenho orgulho em dizer 

que mudei a vida de muitos pa-
cientes e dei mais qualidade de 
vida a eles”, diz.

Jornada acadêmica

Para ser aprovado no vestibu-
lar da UnB, fez cursinho com bol-
sa de estudos em uma instituição 
particular. “Não foi fácil entrar 
em uma universidade pública, 
passei dois anos tentando”, re-
lembra. Formado na UnB, fez re-
sidência em otorrinolaringologia 
na Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF) e especializou-se 
em otoneurologia na Universida-
de de São Paulo (USP). 

Mesmo depois de sair do Dis-
trito Federal para se especializar, 
assim que conquistou a forma-
ção que gostaria, fez questão de 
voltar para o Gama, onde reside 
e atende em duas clínicas. Uma 
das clínicas tem filial no Plano 
Piloto e em Taguatinga, onde 
ele também atua. “Mas do Ga-
ma não saio de jeito nenhum”, 
ressaltou o médico, que mora 
na Ponte Alta e nasceu no Hos-
pital Regional da cidade.

O médico também é autor de 
um capítulo do livro Zumbido, 
obra de referência na área oto-
neurológica. 

Especialidade

Amadeu fica empolgado ao 
falar sobre seu trabalho. Atual-
mente, o profissional está se 
especializando em psiquia-
tria, motivado pela quantida-
de de pessoas que atende com 

transtornos mentais e emocio-
nais associados aos sintomas 
que geralmente trata, a  tontu-
ra e o zumbido, que estão dire-
tamente ligados a questões psi-
cológicas e transtornos mentais. 
“O Brasil é um dos países mais 
ansiosos do mundo e isso cau-
sa os dois sintomas, assim como 
ambos também podem causar 
transtornos de ansiedade”, ex-
plica Amadeu. “Estudos mos-
tram que menos da metade dos 
pacientes que sofrem com tontu-
ra e zumbido procuram um mé-
dico por estas razões”, completa.

“As principais causas do 
zumbido são perda de audição, 
transtornos metabólicos, princi-
palmente hipotireoidismo, resis-
tência à insulina (pré-diabetes), 
distúrbios musculares, stress e 
ansiedade. As causas da tontu-
ra são parecidas”, destaca. “Não 
são casos fáceis de tratar, mas is-
so me motiva. Grande parte dos 
casos de tontura e zumbido têm 
tratamento”, relata. 

Ao perceber que 70% de seus 
pacientes têm problema de sono 
associado aos sintomas, Amadeu 
decidiu se especializar também 
em medicina do sono no Institu-
to do Sono em São Paulo. “O sono 
e o zumbido são irmãos. Se a pes-
soa não dorme direito, tem mais 
zumbido e vice-versa”, salienta. 

Família

O médico é casado com Sa-
brina Marçal, 37 anos, e pai de 
Eduardo, 19. O filho é autis-
ta nível 1. Ele também, mas a 

descoberta só veio aos 40 anos. 
As complexidades que envol-
vem o espectro o motivaram 
mais ainda a se dedicar ao es-
tudo e tratamento de sintomas 
associados. Estudou, também, 
medicina integrativa. “Graças a 
Deus, meu filho hoje tem quali-
dade de vida. Faço muitos diag-
nósticos de autismo e TDAH, 
inclusive em pessoas adultas e 
fico feliz em poder tratar pes-
soas com as mesmas dificulda-
des do meu filho.”

Sabrina é enfermeira e tra-
balha com o marido  em uma 
das clínicas onde ele atende. 
Suas trajetórias têm muitos 
pontos em comum. “Morro de 
orgulho do Amadeu. Nasceu e 
cresceu no Gama. Estudou em 
escolas públicas, assim como 
eu. Passou na universidade fe-
deral, assim como eu. Estu-
dou muito e ainda estuda para 
ser um médico completo para 
seus pacientes, assim como o 
fiz na enfermagem.”

Ela confidencia que os casos 
mais difíceis são os que mais 
motivam o médico. “Ele ama 
resolver os casos mais compli-
cados. Estudou otorrino, sono, 
otoneuro, medicina integrati-
va, TDAH, autismo e agora está 
fazendo psiquiatria, tudo para 
oferecer um tratamento inte-
gral aos pacientes. E é comum 
eu ouvir os pacientes falando 
com ele: doutor, o senhor é mi-
nha última esperança; doutor, o 
senhor mudou minha vida. Isso, 
por si só, já é uma recompensa”, 
orgulha-se Sabrina.

 Arquivo Pessoal
 » MILA FERREIRA

Tenho orgulho em dizer 

que mudei a vida de muitos 

pacientes e dei mais 

qualidade de vida a eles"
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CURSOS

Aulas acessíveis
O UNA Park, na Asa Norte, ofere-
ce atividades gratuitas às pessoas 
com deficiência. Os cursos visam a 
reiterar a necessidade de integra-
ção de deficientes em atividades 
físicas. Para isso, serão disponi-
bilizadas uma série de atividades 
culturais com durações diferentes. 
Dentre essas, o UNA Park contará 
com: tiro com arco, tênis de mesa, 
canoagem e stand up paddle. As 
atividades poderão ser realizadas 
individualmente ou em dupla, 
além de contar com a presença 
de um instrutor qualificado a todo 
momento. Pessoas com e sem 
deficiência podem se inscrever em 
até duas atividades por dia, mas o 
público que precisa de acessibili-
dade terá prioridade. Pessoas sem 
deficiência também precisam con-
tribuir com 1kg de alimento não 
perecível para participar do curso. 
As inscrições deverão ser feitas no 
site do evento (unaparque.com.br).

OUTROS

Ponto de Cultura 
Estão abertas as inscrições para as 
aulas gratuitas do Ponto de Cultu-
ra Waldir Azevedo. Com frentes de 
atuação na Cidade Estrutural, Vila 
Cultural Cobra Coral e no Centro 
de Ensino Especial de Deficientes 
Visuais (CEEDV) o público conta 
com aulas de Musicalização Infan-
til e Percussão. Sob a coordena-
ção pedagógica de Dudu Oliveira, 
maestro da Orquestra de Cavaqui-
nhos de Brasília, as atividades são 
voltadas a diferentes faixas etárias 
e níveis de experiência. As aulas 
ocorrem nos dias 23, 24, 25 e 27 de 
março e as inscrições podem ser 
feitas entrando em contato com o 
número (61) 9 9969-9877.

Ópera Clássica
Brasília recebe um feito para a 
música erudita: a circulação da 
ópera barroca Venus and Adonis, 
de John Blow (1682), em monta-
gem completamente encenada. 
A peça funciona como uma críti-
ca política velada ao rei Charles 
II. Com o subtítulo A Masque for 

the Entertainment of a King (Um 

interlúdio para entretenimento de 

um rei), a ópera utiliza a mitologia 
e a alegoria da “caça” para satirizar 
os costumes da corte e as aventu-

ras amorosas do monarca. O pro-
jeto é uma realização do Conosco 
Coletivo de Criadores e ocupará os 
palcos do Sesc Gama (Teatro Pau-
lo Gracindo) nos dias 27, 28 e 29 
de março, com entrada gratuita e 
franca para todos os espetáculos.

Blues e Jazz
O Manhattan Shopping celebra 
o mês das mulheres com edição 
especial do Manhattan Jazz, pro-
tagonizada por artistas femininas. 
As atrações serão Ellas Tocam, 
Georgia W. Alô e Juninho di Sousa 
Trio e Eliza Borges. O evento está 
marcado para 28 de março e con-
tará com interpretações de Aretha 
Franklin, Chaka Khan, Etta James 
e Ella Fitzgerald, que são gran-
des vozes do soul, blues e jazz. O 
evento é gratuito, com horário das 
17h30 às 19h, em ambas as datas.

Registros de mulheres
Até  31 de março, a exposição Elas 

na UnB, no Restaurante Univer-
sitário (RU), reúne 86 registros 
fotográficos de mulheres que mar-
caram o cotidiano da instituição. 
Organizada a partir do acervo do 
Arquivo Central (ACE), a mostra 
está dividida em quatro galerias: 
Mulheres pioneiras, O futuro é 

feminino, Memória coletiva e Anô-

nimas presentes. A visitação gra-
tuita pode ser feita todos os dias 
da semana, de 7h às 9h30, das 
11h às 14h30 e das 17h às 19h30. 
Também há uma versão digital 
disponível no site do ACE https://

arquivocentral.unb.br/. 

Musicalização Infantil 
De 25 a 27 de março, a Caixa Cul-
tural realiza uma oficina conduzida 
por Lucas dos Prazeres, que dedica 
sua trajetória à preservação e difu-
são dos saberes do Quilombo dos 
Prazeres. A atividade propõe um 
mergulho nas brincadeiras e ritmos 

da cultura popular pernambucana, 
apresentando manifestações como 
frevo, maracatu, ciranda, capoeira 
e coco de roda como experiências 
vivas de aprendizagem. A partir de 
práticas sensoriais e corporais, as 
crianças são convidadas a reco-
nhecer o corpo como instrumento 
ancestral de memória e oralidade, 
despertando criatividade, esponta-
neidade e consciência coletiva por 
meio da música e do brincar. As 
inscrições, para crianças a partir de 
seis anos, podem ser feitas no site: 
https://www.caixacultural.gov.br/

Oficinas 
A Caixa Cultural realiza a oficina 
Ateliê de arte: Cores e stencil, que 
convida o público a experimentar 
o stencil como linguagem artística 
na criação de novos personagens. 
A atividade propõe uma vivência 
prática com cores, formas vazadas 
e sobreposições, estimulando a 
imaginação e a construção de nar-
rativas visuais autorais. A partir da 
observação de elementos da expo-
sição, os participantes exploram 
combinações cromáticas, repetição 
de formas e variações visuais, valo-
rizando o processo criativo, o fazer e 
a liberdade de experimentação, em 
uma aproximação acessível e sen-
sível com as artes visuais contem-
porâneas, sempre às 11h e 16h. As 
inscrições podem ser feitas no site: 
https://www.caixacultural.gov.br/. 
Os eventos acontecem em 28 e 29 
de março, com sessões com dura-
ção de 50 minutos, com 15 vagas.

Vida selvagem
Até 11 de maio, o Zoológico de 
Brasília apresenta a exposição 
Experiência animal, um projeto de 
mostra imersiva e sensorial inédita 
que propõe ao público uma nova 
forma de vivenciar a vida selvagem. 
Ao longo do circuito, os visitantes 
são convidados a ouvir sons da fau-
na, tocar texturas que reproduzem 
pelos e penas e explorar cenários 
inspirados em diferentes ecos-
sistemas. A proposta é despertar 
curiosidade, emoção e consciência 
ambiental. Ao fim da visita, o públi-
co pode levar para casa lembran-
ças educativas que incentivam o 
cuidado com o meio ambiente. As 
atividades são gratuitas, mediante o 
ingresso regular no valor de R$ 10 e 
R$ 5 (meia). Aos domingos e feria-
dos, a entrada é gratuita. A expo-
sição funciona de terça a domingo, 
das 10h às 16h.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» SOBRADINHO
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Lago Oeste, 
Ruas 12, 13, 14 e 16.
Local: Quadra 02, Conjunto 08.
Local: QMS 51A e QMS 52.
Serviço: Poda de árvores.

» Destaques

Exposição

»  Até dia 5 de abril, o Palácio do 
Itamaraty apresenta a exposição 
Elas no Itamaraty. A mostra é um 
convite ao público para refletir 
sobre o papel das mulheres na 
sociedade, na arte, na cultura e 
na diplomacia brasileira. Estarão 
expostas obras de 25 artistas 
femininas incorporadas ao acervo 
histórico da instituição desde 
2023. Destaca-se o retrato de 
Maria José de Castro Rebello 
Mendes, primeira mulher a 
ingressar na carreira diplomática 
brasileira, feito por Camila Soato. 
A entrada é gratuita, mas é 
necessário fazer o agendamento. 

Profissionalizante 
grátis
»  O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial do 
Distrito Federal (Senai-DF) 
publicou o edital de cursos do 
segundo trimestre de 2026, 
que traz 6.105 vagas gratuitas. 
Dentre essas, foram abertas 
vagas para dois cursos inéditos: 
Coordenação de Projetos 
em Navisworks (25 vagas) e 
Desenvolvimento Web com 
Flask (60 vagas). Os cursos serão 
realizados presencialmente 
em Taguatinga e as vagas 
serão preenchidas conforme 
ordem de inscrição, a qual pode 
ser realizada no site cursos.

senaidf.org.br. Caso o número 
de interessados supere o 
número de vagas disponíveis, 
os candidatos subsequentes 
entrarão em uma lista de espera.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com algumas nuvens. 

Chove rápido durante 

o dia e à noite.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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VICENTE PIRES

DEGRADAÇÃO DO AMBIENTE
O morador de Vicente Pires Vinícius Haddad reclama de desmatamento e 

poluição da mata próxima ao Córrego Vicente Pires. “Cada condomínio faz o 
que quer e destrói cada vez mais a mata ali de trás. A expansão desenfreada dos 
condomínios está acabando com a mata local e ainda por cima aumentando 
a poluição do córrego, é algo muito ruim e triste de se ver”, relata.

» Em resposta à reclamação, a Secretaria DF Legal informou: “Desde 2019, realizamos 
o embargo de 657 obras irregulares em Vicente Pires. Esses embargos resultam 
do início de construções em área pública e que estão sem alvará ou projeto 
aprovado. Multas são aplicadas em decorrência do monitoramento em Vicente 
Pires que observa se as construtoras continuam tentando burlar os embargos 
e se há a tentativa de iniciar alguma nova obra. Esse trabalho de verificar o 
cumprimento dos embargos tem sido feito concomitantemente feito ao de inserção 
de lacres adesivos na fachada de edifícios, a fim de alertar a população sobre os 
embargos e evitar a comercialização das unidades. Mais de 120 lacres já foram 
instalados. [...] Aproveitamos a oportunidade para lembrar que pessoas que 
procuram imóvel não devem comprar apartamentos ou casas que não possuem 
alvará de construção, projeto aprovado ou que não haja escritura do lote”.

ASA SUL

FURTOS DE CABOS
O morador da Asa Sul Felipe Guimarães reclama que a 

iluminação nas áreas das quadras próximas da 711 sul falham 
muito e tornam a área insegura. “Os postes estarem sem luz é um 
problema que não é de hoje. As vezes o problema dura semanas 
ou até meses. Quando as luzes de trás das casas, na área verde, 
falham, fica um breu e a área se torna muito perigosa”, afirma.

» Em resposta à reclamação, a CEB IPes, empresa responsável 
pela manutenção da iluminação pública, respondeu: “A 
CEB IPes fez atendimentos recentes de manutenção em 
toda a quadra 711 Sul, contudo, novos casos de furto de 
cabos prejudicaram a prestação de serviço. É importante 
destacar que a Asa Sul, especialmente nas quadras 700, 
segue como um dos principais alvos dos criminosos, o que 
faz com que as equipes precisem retornar com frequência 
para substituição de fiação e recomposição de circuitos 
danificados. O local está incluído na programação das equipes 
de manutenção para reparos no menor prazo possível.”

Espaço Cultural Renato Russo

Isto é Brasília 

O Espaço Cultural Renato Russo (ECRR) é um dos polos culturais mais importantes da capital, com 

mais de 50 anos de história e sede na 508 Sul. O local é palco para diversas atividades artísticas e 

culturais, estampando na fachada o rosto de um dos maiores nomes da música brasileira — sendo 

brasiliense de nascimento. Muitos consideram o espaço uma verdadeira fábrica de cultura.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

Divulgação



19  •  Brasília, segunda-feira, 23 de março de 2026

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

E
quilibrado na maior parte, 
o duelo entre Corinthians e 
Flamengo apresentou justi-
ça no placar. O empate por 

1 x 1 foi apropriado diante do que 
apresentaram paulistas e cariocas 
na Neo Química Arena, ontem, em 
clássico da oitava rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

Os dois gols foram marcados no 
primeiro tempo. Paquetá balançou 
a rede valendo-se de erro na saída 
de bola do goleiro Hugo Souza, e 
o artilheiro Yuri Alberto empatou 
pouco tempo depois.

O jogo mostrou poder de reação 
do Corinthians, que, mais uma vez, 
dificultou a vida do elenco con-
siderado o melhor do país. Mas o 
resultado é ruim, dado que foi am-
pliada para sete partidas a série 
sem vitórias na temporada. Com 10 
pontos, o conjunto alvinegro caiu 
para o 11º lugar e viu aumentar a 
distância para os líderes.

Entre os primeiros segue o Fla-
mengo, o quarto colocado, com 14 
pontos, mas com um jogo a menos. 
A diferença para o líder Palmeiras, 
porém, aumentou para cinco pon-
tos. Os cariocas continuam invic-
tos sob o comando do técnico Leo-
nardo Jardim, que assistiu, da bei-
ra do gramado, a um jogo de bom 
nível técnico.

Como quis o treinador, o Fla-
mengo pressionou a saída de bo-
la desde cedo. E a estratégia foi 
bem-sucedida, muito porque Hugo 
Souza viveu jornada infeliz. Foi do 

BRASILEIRÃO Corinthians e Flamengo travam duelo de lances empolgantes, mas ficam no empate por 1 x 1, ruim para 

Clássico de emoções 
e lamentos em SP

Em finalização de grande técnica, Arrascaeta acertou belo voleio e exigiu defesa espetacular do goleiro

Adriano Fontes/Flamengo

Vini Jr. brilha e Real vence clássico
Em um jogaço no Santiago Bernabéu, o Real Madrid derrotou o 
Atlético de Madrid, por 3 x 2, no clássico da capital espanhola, 
válido pela 29ª rodada da La Liga. O time de branco contou com 
ótima atuação do brasileiro Vinicius Junior, que anotou dois gols 
no segundo tempo. Com o triunfo, o gigante espanhol continua em 
busca do título nacional e está a quatro pontos do líder Barcelona, 
que também venceu na rodada.

as duas equipes na tabela de classificação. Rubro-negro sofre expulsão de Evertton Araújo e reclama da arbitragem

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 17 8 9

2º São Paulo 16 8 5 1 2 10 5 5

3º Fluminense 16 8 5 1 2 13 9 4

4º Flamengo 14 7 4 2 1 13 5 8

5º Bahia 14 7 4 2 1 9 7 2

6º Athletico-PR 13 7 4 1 2 10 7 3

7º Coritiba 13 8 4 1 3 9 8 1

8º Grêmio 11 8 3 2 3 13 12 1

9º Vasco 11 8 3 2 3 13 13 0

10º Vitória 10 7 3 1 3 8 10 -2

11º Corinthians 10 8 2 4 2 7 7 0

12º Internacional 8 8 2 2 4 7 9 -2

13º Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 11 -3

14º Bragantino 8 8 2 2 4 6 10 -4

15º Chapecoense 7 7 1 4 2 9 11 -2

16º Santos 7 8 1 4 3 10 13 -3

17º Botafogo 6 6 2 0 4 10 12 -2

18º Mirassol 6 7 1 3 3 8 10 -2

19º Remo 6 8 1 3 4 10 15 -5

20º Cruzeiro 4 8 0 4 4 8 16 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Sábado

  Bragantino  1 x 2  Botafogo

  Fluminense  1 x 0  Atlético-MG

  São Paulo  0 x 1  Palmeiras

Ontem

  Vasco 2  x 1 Grêmio

  Cruzeiro 0 x 0 Santos

  Athletico-PR 2 x 0 Coritiba

  Remo 4 x 1 Bahia

  Internacional  2 x 0  Chapecoense

  Vitória  1 x 0  Mirassol

  Corinthians  1 x 1  Flamengo
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Embalado, Vasco bate Grêmio por 2 x 1
O Vasco mudou muito com 

a chegada de Renato Gaúcho e 
venceu mais uma no Campeona-
to Brasileiro. Na tarde de ontem, 
a nova vítima foi o Grêmio, com 
placar de 2 x 1, com gols de 
Thiago Mendes e David. A par-
tida, válida pela oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro, foi reali-
zada em São Januário, no Rio.

Em quatro jogos com Rena-
to Gaúcho, o Vasco venceu três 
e empatou um. Antes, superou 
Palmeiras, por 2 x 1, e Flumi-
nense, por 3 x 2, além do empate 
com o Cruzeiro (3 x 3). Com 11 
pontos, está mais perto do G-4 
do que da zona de rebaixamen-
to. O Grêmio, que não perdia há 

quatro jogos, segue com 11 pon-
tos, mas à frente dos cariocas no 
saldo de gols (1 x 0).

A partida foi bem movimen-
tada no primeiro tempo e dessa 
vez o Vasco abriu o placar. Logo 
aos sete minutos, David fez boa 
jogada pela esquerda e tocou 
para trás. Cuiabano recebeu 
dentro da área e chutou forte. 
Como a bola desviou em Thiago 
Mendes, a arbitragem deu o gol 
para o volante. O assistente mar-
cou impedimento, mas o gol foi 
validado pelo VAR.

Depois disso, o Vasco domi-
nou a partida, criou boas oportu-
nidades e poderia ter ampliado a 
vantagem. Isso, porém, só acon-

teceu aos 33, quando Cuiabano 
devolveu a gentileza para David, 
com bom toque da esquerda para 
o meio da área. O atacante finali-
zou rápido, de chapa, e fez 2 x 0.

O Grêmio, porém, voltou 
para o jogo, aproveitando uma 
falha do zagueiro Robert Renan, 
que se atrapalhou com a bola na 
frente da área. A jogada seguiu e 
Carlos Vinícius girou bem para 
bater rasteiro, no cantinho, e 
diminuiu. O time gaúcho quase 
empatou em chute perigoso de 
Nardoni, cruzado, mas o Vasco 
segurou a vitória parcial.

A primeira boa chance do 
segundo tempo foi do Vasco, 
com Andrés Gómez. Ele fez fila 

na esquerda e chutou coloca-
do, buscando o ângulo oposto, 
mas a bola resvalou a trave e 
foi para fora. Quase um golaço. 
O Grêmio respondeu quando 
Caio Paulista fez boa jogada na 
esquerda e cruzou na segunda 
trave, mas Enamorado pegou 
mal na bola e desperdiçou.

O Grêmio foi para o abafa na 
reta final do jogo e viu o Vasco 
recuar e segurar o resultado do 
jeito que deu. A saída de Thia-
go Mendes debilitou bastante o 
setor criativo do time carioca. 
Aos 44, Braithwaite aproveitou 
erro de Saldivia e chutou forte, 
mas Léo Jardim salvou o Vasco, 
que confirmou a vitória. Destaque da partida, Cuiabano participou dos dois gols vascaínos

Matheus Lima/Vasco

O Santos empatou sem gols 
com o Cruzeiro, na tarde de ontem, 
pelo Campeonato Brasileiro, no 
Mineirão, na reestreia do técnico 
Cuca. Após o final da partida, o 
treinador do alvinegro reclamou 
do gol anulado no final do duelo, 
anotado por Álvaro Barreal. Segun-
do a revisão do VAR, o atacante 
ficou em posição de impedimento 
no momento da assistência.

“Eu vou começar pelo final. No 
ângulo que eu vi o gol no telão, já 
saí comemorando. Porque além 
do corte da grama, existem outras 
imagens e eu não entendo até 
agora por que esse gol foi anu-
lado. Se você pegar, quando ele 
bate na bola não tem como estar 
(impedido). No máximo, na mes-
ma linha”, argumentou Cuca.

O técnico do Santos criticou 
diretamente o árbitro respon-

sável pelo VAR na partida no 
Mineirão. Na coletiva, o trei-
nador citou o nome de Wagner 
Reway, que não estava escalado 
para o duelo de ontem. A função 
estava com Diego Pombo López.

“O Cruzeiro teve duas gran-
des chances e nós tivemos um 
gol mal anulado. O Wagner 
Reway jogou fora toda a arbi-
tragem perfeita que o Ramon 
Abatti Abel fez. Tem imagens 
que mostraram e que já está no 
grupo dos jogadores. Eles não 
estavam nem na mesma linha. 
O VAR errou e a vida segue”.

Apesar da reclamação com a 
arbitragem, o treinador elogiou a 
atuação dos jogadores no segun-
do tempo. “Está faltando tran-
quilidade para ter saída de jogo. 
Coloquei o Thaciano e o segundo 
tempo foi bem equilibrado”.

Santos reclama de gol anulado contra o Cruzeiro

Alvinegro praiano questionou 
marcação de impedimento

Facebook/Reprodução

O técnico argentino Martín 
Anselmi não faz mais parte do 
Botafogo. O clube anunciou a 
saída do treinador após uma reu-
nião realizada ontem. A demissão 
acontece após o time carioca ven-
cer o Bragantino, no sábado, em 
Bragança Paulista, por 2 x 1.

Por meio de nota divulgada em 
redes sociais, o alvinegro informa 
que o profissional foi comunica-
do do desligamento pela manhã. 
Com uma campanha bastante 
irregular no Brasileirão, ele deixa 
a agremiação na parte inferior da 
tabela. Em seis rodadas, a equipe 
obteve duas vitórias e acumulou 
quatro derrotas.

“Embora tenhamos grande 

Botafogo 
demite técnico 
Martín Anselmi

Treinador obteve sete vitórias, 
dois empates e nove derrotas

Facebook/Reprodução

apreço por Anselmi e a comissão 
técnica, além de muito respei-
to por sua dedicação e ética de 
trabalho, não vimos a evolução, 
o progresso e os resultados que 
esperamos de um clube campeão 

e acreditamos que uma mudança 
é necessária para atingir os objeti-
vos”, diz parte do texto do comuni-
cado. Ainda de acordo com a nota, 
o clube informa que John Textor e 
o Departamento de Futebol “estão 
no mercado em busca de um novo 
treinador para os desafios da tem-
porada 2026”.

Enquanto o novo nome não 
é anunciado, Rodrigo Bellão, 
comandante da equipe sub-20, 
assumirá a missão de liderar o 
elenco profissional de forma inte-
rina. A reapresentação dos joga-
dores está marcada para amanhã.

Sem conseguir implementar 
a filosofia de jogo, o argentino 
vinha sendo questionado pela 
eliminação da equipe na ter-
ceira fase da pré-Libertadores, 
derrotado pelo Barcelona de 
Guayaquil, no Rio. Ele deixa o 
time carioca após 18 jogos. Nes-
te período, obteve sete vitórias, 
dois empates e nove derrotas.

goleiro corintiano o erro que gerou 
o gol de Paquetá, que recebeu de 
Pedro e tocou de chapa para o gol.

O Corinthians não demorou a 
se impor diante do torcedor. Ocu-
pou o campo de ataque e empatou 
em boa trama coletiva, que come-
çou com passe de trivela de Mem-
phis para Matheus Bidu e foi con-
cluída pelo artilheiro Yuri Alberto. 
O holandês se machucou no lance 
e foi substituído por Rodrigo Garro.

O clássico foi bom, ainda que os 
dois rivais não tenham criado tan-
tas chances e menos ainda chuta-
do a gol. O lance mais plástico do 
primeiro tempo foi um lindo voleio 

de Arrascaeta que parou em defesa 
espetacular de Hugo Souza.

Na etapa final, as duas equi-
pes deram sinais de cansaço. O 
Corinthians sentiu falta de Mem-
phis e pouco produziu, mas foi 
quem mais tentou mexer mais 
uma vez no placar. Menos ainda 

fez o Flamengo, que perdeu Evert-
ton Araújo, expulso após pisar em 
Breno Bidon.

Foi natural que, com um joga-
dor a mais, o Corinthians pres-
sionasse o oponente de alguma 
maneira. Só que, sem criatividade, 
foi fácil para o Flamengo, fechado, 

segurar o empate.
Apenas uma vez, com Yuri Al-

berto, no acréscimo, a equipe pau-
lista ficou perto de conseguir a vira-
da. Rossi esticou a mão direita pa-
ra defender o bonito chute do ata-
cante na pequena área e manter a 
igualdade no placar.

“Acho que seria um 
lance para cartão 
amarelo, mas se o 
árbitro interpretou 
diferente, paciência. 

Jogar com um a 
menos contra o 

Corinthians é difícil, 
mas é um ponto 

importante  
e lutado. “

Danilo, zagueiro do Flamengo
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Perícia em alta velocidade
MOTOGP Marco Bezzecchi mantém boa fase e vence em Goiânia. Brasileiro Diogo Moreira é o 13º

O 
italiano Marco Bezzecchi 
foi o grande vencedor da 
etapa brasileira de  Mo-
toGP, ontem, no Autó-

dromo Internacional Ayrton Sen-
na, em Goiânia. O piloto fez do-
bradinha da Aprilia Racing Team 
com o espanhol Jorge Martín, do-
no da segunda colocação.  Tam-
bém da Itália, Fabio Di Giannan-
tonio (Pertamina Enduro VR46 
Racing Team) completou o pó-
dio. O brasileiro Diogo Moreira 
foi o 13º colocado neste retorno 
da principal categoria da mo-
tovelocidade mundial ao Brasil.

O evento, com ingressos esgota-
dos, também contou com a festa da 
torcida, apesar do sol forte na capi-
tal goiana. Fãs de todos os cantos 
do Brasil, países vizinhos, como Co-
lômbia, Paraguai e Peru, entre ou-
tros, prestigiaram o aguardado even-
to. No total, ao longo dos três dias, o 
circuito recebeu 148.384 torcedores, 
um recorde da MotoGP no Brasil.

O fim de semana marcou a 
volta da MotoGP ao país após 22 
anos — a atividade anterior da ca-
tegoria em solo nacional aconte-
ceu em 2004, no Rio de Janeiro. 
Goiânia, por sua vez, encerrou 
um jejum de 37 anos sem sessões 
da principal categoria da motove-
locidade mundial. 

A corrida principal da MotoGP 
foi precedida pelo Hino Nacional, 
executado pelo cantor Gusttavo Li-
ma. Momentos antes da largada, a 
direção da prova reduziu o número 
de voltas, de 31 para 23, em função 
de um desgaste causado por for-
tes chuvas na superfície do asfalto.

A decisão não diminuiu a emo-
ção na pista, principalmente na 
largada. Vencedor da primeira 
corrida do ano, na Tailândia, Be-
zzecchi superou o pole Fabio Di 

Piloto italiano (E) fez prova irrepreensível no Autódromo Ayrton Senna e ampliou vantagem na liderança

 Ed Alves/CB/DA Press

Dá-lhe, Cerrado!

Brasília Basquete

Futebol feminino

O Cerrado derrotou 
Salvador-BA, na manhã 
de ontem, por 96 x 43, 
no Ginásio do Sesc, em 
Ceilândia, pela segunda 
rodada da Liga de Basquete 
Feminino (LBF). A equipe 
do DF havia estreado com 
vitória em casa contra 
o Sport-PE e manteve 
100% de aproveitamento 
na competição. O time 
brasiliense volta à quadra 
no próximo sábado, em 
Campinas, contra o Unimed 
Campinas, às 17h30.

Em quinto lugar no Novo 
Basquete Brasil (NBB), 
com 23 vitórias e nove 
derrotas, o Brasília tenta 
se manter na parte de 
cima da tabela, hoje, 
contra o Mogi, às 20h15, 
no Ginásio Nilson Nelson. 
A equipe paulista ocupa a 
modesta 10ª posição, com 
18 triunfos e 14 resultados 
negativos. A liderança 
é do Pinheiros (27-6), 
seguido por Franca (25-6), 
Flamengo (24-6) e  
Minas (23-7).

Pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro 
Feminino Série A2, ontem, 
no Estádio Bezerrão, o 
Minas Brasília bateu o Doce 
Mel-BA, por 3 x 0, com gols 
de Gaby, Monse e Rafa. 
Com o resultado, o time do 
DF se recupera da derrota 
sofrida na estreia, diante 
do líder Atlético-PI, por  
1 x 0. No próximo sábado, 
às 15h, na Ilha do Retiro, 
em Recife-PE, a equipe 
brasiliense visita as  
vice-líderes do Sport.

Resultado  
do GP Brasil

Campeonato  
de Pilotos

Campeonato  
de Equipes

1. Marco Bezzecchi (ITA)

2. Jorge Martín (ESP)

3. Fabio Di Giannantonio  (ITA)

4. Marc Márquez (ESP)

5. Ai Ogura (JAP)

6. Álex Márquez (ESP)

7. Pedro Acosta (ESP)

8. Fermín Aldeguer (ESP)

9 Johann Zarco (FRA)

10. Raúl Fernández (ESP)

13. Diogo Moreira (BRA) 

 

 

 

1. Marco Bezzecchi  (ITA) - 56 pontos

2. Jorge Martin (ESP) - 45

3. Pedro Acosta (ESP) - 42

4. Fabio Di Giannantonio (ITA) - 37

5. Marc Márquez (ESP) - 34

15. Diogo Moreira (BRA) - 6 

 

 

 

1. Aprilia Racing - 56 pontos

2. Red Bull KTM Factory Racing - 46

3. Trackhouse MotoGP Team - 45

4. Ducati Lenovo Team - 31

5. Pertamina Enduro VR46 - 29

Giannantonio e assumiu a ponta 
antes da primeira curva. Na se-
quência, vinham Márquez e Mar-
tín na disputa pelo terceiro posto. 
No pelotão intermediário, Diogo 
Moreira largou mal e caiu do 14º 
para o 19º lugar.

Ainda na segunda volta, Di 
Giannantonio escapou e Márquez 
assumiu o segundo posto. No fun-
do do grid, Jack Miller e Brad Bin-
der sofreram quedas e deixaram 
a corrida mais cedo. Quatro vol-
tas depois, foi a vez de Márquez 
protagonizar um vacilo inespe-
rado. Ele perdeu a linha do traça-
do e sofreu duas ultrapassagens 
de uma só vez: Di Giannantonio 

e Martín não perdoaram. O atual 
campeão caiu para o quarto lu-
gar, enquanto Martín assumiu a 
segunda colocação, sendo segui-
do de perto pelo italiano.

Na metade da prova, mais dois 
pilotos abandonaram após que-
das: os campeões mundiais Fran-
cesco Bagnaia e Joan Mir. Na fren-
te, Bezzecchi seguia firme, sem so-
frer ameaças de Martín e Di Gian-
nantonio. Moreira fazia uma corri-
da de recuperação depois de per-
der cinco posições na saída. Che-
gou a aparecer no 12º lugar de-
pois de ultrapassagem dupla so-
bre Álex Rins e o ítalo-brasilei-
ro Franco Morbidelli na mesma 

volta. Mas logo caiu para 13º, po-
sição em que terminou a prova.

Faltando cinco voltas para o 
fim, Márquez e Di Giannantonio 
esquentaram a disputa pelo ter-
ceiro posto. O dono de sete títu-
los mundiais superou o italiano, 
mas não sustentou a colocação e 
acabou fora do pódio. Sem sus-
tos, Bezzecchi confirmou o bom 
momento e recebeu a bandeirada 
do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado. O piloto italiano faturou 
a quarta vitória consecutiva, sen-
do duas obtidas no fim da tempo-
rada passada. Neste ano, ele ven-
ceu a corrida de abertura do cam-
peonato, na Tailândia.

50 metros

até

100 metros
4 e 5 anos

200 metros
6 e 7 anos

400 metros
8 e 9 anos

700 metros
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3 anos

Em celebração ao aniversário de Taguatinga, celebrado em
junho, o Correio Braziliense lança a 1ª edição da Marotinga,
uma corrida infantil pensada para incentivar o esporte, a
convivência familiar e hábitos saudáveis desde a infância.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce em 
Gêmeos. Há certo consenso 
de que nascemos humanos 
em nosso planeta belo e 
assustado para aprender, e 
passamos a existência, na 
melhor das hipóteses, lutando 
contra nossos defeitos e 
aperfeiçoando as virtudes, 
mas isso resulta em nos 
considerarmos uma espécie 
de brinquedos quebrados 
fora da garantia, que temos 
de consertar. Não tenho nada 
contra aprendermos coisas 
novas e experimentarmos a 
vida em toda sua plenitude, 
mas observo as pessoas 
tão preocupadas em 
aprender que não lhes resta 
tempo para ser o que elas 
verdadeiramente são.
Os animais, vegetais e 
minerais não nascem 
para aprender a ser o que 
são, simplesmente são, 
por que, então, teria de 
ser diferente para nós? 
Precisamos nos autorizar na 
intimidade a sermos o que 
verdadeiramente somos, sem 
dilemas nem contenções.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Depender de outras pessoas  
para fazer o necessário é algo 
que dá nos nervos de sua alma, 
porém, nesta parte do  
caminho você terá de fazer das 
tripas coração e aceitar essas 
condições, porque só  
assim dará tudo certo.

O horizonte se amplia e você 
está prestes a superar uma boa 
parte das contrariedades que 
atormentaram durante um bom 
tempo. Por isso mesmo sua alma 
precisa estar atenta a todos os 
detalhes que compõem  
esse processo.

É bom receber o reconhecimento 
das pessoas, porém, do jeito que 
andam as coisas, não se sabe 
mais direito o que é verdadeiro e 
o que é falso. Procure ter isso em 
mente para não deixar  
que promessas falsas  
seduzam você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É preciso confiar, porque sem 
confiança não há como se 
entregar à Vida e, ao contrário, 
você fica tentando manobrar 
de um jeito que, no fim, seria 
contraproducente. Deposite um 
voto de confiança nos  
mistérios da vida.

O momento envolve muitos 
riscos, mas é por isso que é 
divertido, pois, transcendendo 
o natural medo que tudo dá, 
você verá que as coisas se 
arrumam sobre a marcha dos 
acontecimentos. Faça das tripas 
coração, em frente!

Agora, que as coisas tomam 
um rumo diferente do 
planejado, mas que essa 
mudança agrada sua alma, é 
o momento perfeito para você 
consolidar uma perspectiva 
que esteja mais sintonizada 
com seus anseios íntimos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para tudo acontecer com relativa 
tranquilidade, o mais importante 
é escolher direito as pessoas 
com que você vai se envolver, 
porque o fator humano  
sempre complica todas as 
histórias, sejam esses  
íntimas ou profissionais.

A vida, com seus mistérios, 
ajudará você a selecionar 
direito as pessoas com que 
precisa se acompanhar nos 
tempos vindouros, porque elas 
estão misturadas com muitas 
outras, que seria melhor ver 
pelas costas. Seleção.

São tantas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo que a alma se 
sente meio atordoada, porque 
precisa fazer escolhas, já que 
seria impossível abraçar  
todas as oportunidades ao 
mesmo tempo. Escolhas pedem 
discernimento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As mudanças que vão se 
apresentando como inevitáveis 
começam a produzir o temor de 
perder o domínio sobre a situação, 
mas você precisa ser firme e 
contrariar o medo, já que ele é 
ilusório, não reflete a verdade.

Aos poucos, as coisas vão se 
acomodando de tal forma que 
parece que sempre estiveram aí. É 
assim que grandes transformações 
vão ocorrendo sem a necessidade 
de se apresentarem como 
cataclismas destrutivos.

As manobras que você precisa 
fazer agora são arriscadas, mas é 
o momento certo para as iniciar, 
porque se você continuar esperando 
por um momento melhor para 
se arriscar, as oportunidades de 
progresso desaparecerão.
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A empreendedora 

Lívia Vanucci também 
estreou no teatro 
como Mrs. Green
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Marcus Xavier Castello Studio

C
om olhar atento, é possí-
vel perceber a fachada bri-
lhosa erguida às margens 
da estrada entre Brasília e 

Goiânia. O trecho da BR-060 na 
altura de Alexânia, dominado por 
lojas de móveis rústicos, ferragens 
e artesanato, divide espaço, desde 
novembro do ano passado, com o 
Teatro Marie Padille, único equi-
pamento cultural no raio de pelo 
menos 50 km. Em 5 de março, Dia 
Internacional da Música Clássica, 
o Correio acompanhou o primei-
ro espetáculo de artistas locais exi-
bido no palco recém-inaugurado.

A Ópera tem palco – Opereta do 
Cerrado, que teve a participação 
da Cia. de Cantores Líricos de Bra-
sília, narra a história da chegada de 
um teatro a uma cidade a partir da 
perspectiva dos personagens Lan-
din e Mrs. Green. O texto se abas-
tece da situação vivida em Alexâ-
nia e, por isso, Valdivino Clarindo 
e Lívia Vanucci, dois moradores da 
cidade que nunca haviam atuado, 
foram escolhidos para os papéis. 
Os diálogos entre eles eram inter-
postos a canções líricas clássicas, 
como  Con té partiró, famosa na 
voz de Andréa Bocelli, Nessun dor-
ma, de Giacomo Puccini, e Halle-
lujah, de Leonard Cohen. Coube à 
companhia brasiliense interpretar 
esse repertório.

Local e universal, popular e 
erudito, são alguns dos eixos abor-
dados na opereta. “O espetáculo 
tem que ser voltado para o público 
que assiste, para o espaço onde se 
apresenta e pelos grupos que o for-
mam. Achamos o universo muito 
diversificado, desde o erudito até 
o popular, apropriado para essa 
ocasião”, explica o maestro Rafael 
Abreu, da Cia. de Cantores Líricos. 

No ponto de maior entusiasmo 
da plateia, as violeiras Anna Cristal 
e Paula Morelli, de Alexânia, subi-
ram ao palco durante a música Ro-
maria, de Renato Teixeira. “A gente 
canta de tudo para aproximar a ar-
te das pessoas. Viemos para mos-
trar que nosso trabalho não se res-
tringe à ópera”, comenta a soprano 
Renata Dourado. Para ela, a forma 
como a opereta foi montada aten-
de tanto quem nunca teve a opor-
tunidade de assistir a um espetá-
culo quanto pessoas familiariza-
das com música clássica.

A opereta foi o que levou o casal 
Wladimir Mariano e Cleziania Ribei-
ro pela primeira vez ao teatro. “Estava 
muito curiosa. A gente passava pe-
la porta e tinha vontade de entrar”, 
compartilha a ceramista, com sor-
riso no rosto. “É maravilhoso saber 
que tem um lugar como esse na 
cidade”, completa. Adelício Gon-
çalves, de 59 anos, também nun-
ca havia participado de uma ópe-
ra por “falta de oportunidade”. Até 
que recebeu o convite de um “velho 
amigo” e agora ator. “Teatro é novi-
dade, isso atrai as pessoas”, diz Val-
divino, advogado do tribunal do júri 
que experimentou a nova função. “O 
que me encantou foi a participação 
do público. Achei fantástico.”

Autora da opereta e empre-
sária que fundou o Marie 

Padille, Edna Pinato acredita 
que “Alexânia vai entender o 
valor dessa interatividade com 
a arte, dessa conexão ao vivo”. 
Quem dirigiu a peça foi Arnol-
do Jacaúna, outro sócio do tea-
tro, com a colaboração de Dye-
go Cesar Lima. Como parte do 
roteiro, ao final do espetáculo, 
o microfone foi aberto ao públi-
co, que fez perguntas, comentá-
rios e agradecimentos. “A me-
lhor experiência é ver a recepti-
vidade do público, tanto expres-
sando seus sentimentos quanto 
engajando, perguntando como 
é que funciona, os bastidores, 
as dificuldades. Isso é muito ri-
co para a gente”, afirma o maes-
tro Abreu. Para Edna, ao coletar 
essas reações, o objetivo é enten-
der a experiência do público pa-
ra aprimorá-la.

Por trás do palco
O Teatro Marie Padille, cons-

truído com recursos privados, é 
fruto da iniciativa da advogada Ed-
na Pinato. Ao lado do marido, Ar-
noldo Jacaúna, e dos filhos, Priscila 
e Henrique Pinato, a também em-
presária resgatou um desejo antigo 
de se aproximar da arte e decidiu 
fundar o primeiro teatro de Ale-
xânia. O auditório de 130 lugares 
reúne equipamentos de luz e de 
som com tecnologia moderna. A 
entrada, em formato de pirâmide, 
sugere a ligação com um templo. 
Um camarote com espaço para 10 
pessoas foi pensado para oferecer 
experiência gastronômica a espec-
tadores, que, enquanto assistem à 
peça, saboreiam pratos assinados 
pela chef Mariana Pinato.

“Nós fizemos um investimen-
to com nossas próprias econo-
mias, buscando sempre a rea-
lização do sonho da democra-
tização da cultura, com os desa-
fios desde a edificação até articular 
com artistas, articular a formação 
de público”, explica Edna. Segun-
do ela, o “teatro de boutique”, co-
mo define, é um marco na his-
tória da cidade por apresentar 
diferentes possibilidades artís-
ticas a pessoas da região. “Cul-
tura é diversidade, e é isso 
que vamos propor.” O espaço 
se tornou ponto de encontro 
para diferentes grupos, desde 
violeiros a motociclistas, que 
se reúnem aos domingos para 
ouvir música no pátio do teatro.

O Marie Padille também con-
ta com uma sala de aula em que 
são lecionados cursos anuais 
gratuitos para crianças, adoles-
centes e adultos, como balé clás-
sico, violão e dança. Os professo-
res voluntários atendem cerca de 
210 alunos matriculados. A Escola 
de Artes Marie Padille foi fundada 
dois anos antes do teatro e é gerida 
por uma Organização da Socieda-
de Civil (OSC), a Empresa Azul. O 
projeto concilia os eixos social e 
negocial, com a captação de re-
cursos a partir de editais.

*Estagiário, sob supervisão de 
Severino Francisco, assistiu ao 
espetáculo a convite da equipe 
do Teatro Marie Padille

» JOÃO PEDRO ALVES*
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NOVAS 
LUZES NO 
CERRADO

A gente 

canta de 

tudo para 

aproximar 

a arte das 

pessoas. 

Viemos para 

mostrar 

que nosso 

trabalho não 

se restringe à 

ópera”,

Renata Dourado, 

soprano

Ópera tem palco, de Edna Pinato, levou público 
ao primeiro teatro de Alexânia. 

TEATRO MARIE PADILLE, 
RECÉM-INAUGURADO EM ALEXÂNIA, 
PRETENDE DINAMIZAR A CULTURA NA 
CIDADE E OFERECER OPÇÃO PARA 
OS ARTISTAS DO ENTORNO 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

110NORTEExclusivo Al-
to Padrão. 4 suítes espa-
çosas, Vazado de
167m2 a 335m2. Lazer
completo p/ toda família.
61 99202-8350 c10.089

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acessorápidoàViaEstru-
tural e à EPTG, facilitan-
do transporte e mobilida-
d e . Z o n e a m e n t o
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA A VENDA
MUNICIPIO Goianésia -
GOdePirenópolis, sen-
tido a Goianésia, 19 al-
queires, ou seja 35 hec-
tares, ótima para cria-
ção de gado, 6km de
estrada de chão. Para
mais informações: .
(62)99104-1161 zap

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 - Particular
aluga kit mobiliada . Tr
(61) 99377-5353

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A3 15/15 Sedan 1.4
Prata florete metálico.
Revisões em dias to-
das na Audi. Ipva
2026 pago.164 mil
km. R$ 67 mil. Tr: 61
99976-3908 whatsapp

HONDA

CITY 19/19 1.5 comple-
to, automático, preto,
IPVA pg 120.000km car-
ro de primeira. Pronto p/
viajar. R$ 79.900, 00 Tr
(61) 99985-2193

FIT 18/18 EXL prata
100.000Km revisado.
Completo couro câmbio
aut. farol led R$76.500
Tr: 6199294-4880

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO PARCERIA
ADVOCATICIA p/ ocu-
pão de espaço em escri-
tório , afim, de otimizar
demandas judiciais. Inte-
ressados (as) contactar
via e-mail ou whatsapp.
hami l tonl ima261155
@gmail.com ou (61)
99646-1315

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 020/2026

Objeto: Aquisição de insumos para os serviços 

de manutenção predial em geral. Data da 

sessão pública: 07 de abril de 2026 às 9h. 

O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 23 de março de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90031/2026 

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de aparelhos telefônicos “Voz sobre IP” 
(VoIP) para a Secretaria de Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 14/04/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE ALTERAÇÕES
Pregão Eletrônico n.º 004/2026

Objeto: Prestação de serviços de suporte 
e manutenção, para equipamentos de 
processamento, backup e servidores de rede. 
Data da sessão pública: 07 de abril de 2026 às 
14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 23 de março de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ÁGUAS LINDAS-GO
tem loira , 1,60alt. estilo
gostosa, BBG, boca
quente (61) 99639-3199

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE:
AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO Pedreiro e Pin-
tor somente com experi-
ência comprovada. Tr:
Zap (61) 98360-8268

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO Precisa-se c/
Experiência 99828-9483

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

DANÇARINAS(OS)
COM/SEM exp p boate,
ót.ganhos 99917-1403

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. .
Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE. Ofere-
mos salário acima da ca-
tegoria. Enviar curriculo
p a r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

MÃE SOCIAL p /dormir
em:- Instituição Lar de
Crianças salário R$
2.650, Tr:61 3475-5210

NÍVEL MÉDIO

CCAA TAGUATINGA
ATENDENTE DE VEN-
DAS de Curso de Idio-
mas. Contrata CV :
taguatinga@ccaa.com.
br ou Whatsapp (61)
98274-5720

PRECISA-SE
CHAPEIRO Com Experi-
ência p/trab. na Vila Pla-
nalto. Enviar currículo
n o e -ma i l : vaga .
navilaplanalto@gmail.
com

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA Impressor
experiente e Design gráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
das Emas . Enviar curri-
c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar c/ comuni-
cação visual .Enviar currí-
culo (61) 98424-5020

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar c/ comuni-
cação visual .Enviar currí-
culo (61) 98424-5020

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar c/ comuni-
cação visual .Enviar currí-
culo (61) 98424-5020

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA BRASÍLIA
REVENDA NUTRIÇÃO
Ganhe R$ 127,00 dia.
Flexível (Presencial/
Híbrido) Ensino do zero.
Treinamento incluso 61
99975-2030 Oscar Reis

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

6.3 CURSOS

CURSOS

CURSOS TÉCNICOS
TEMOS TODOS os cur-
sos técnicos com regis-
tro no CFT por competên-
cia. Seja técnico, a profis-
são que mais cresce no
mercado. (31) 98573-
8332 Whats.
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